






































































































































































































































































































































































Leandro Guerrini 181 

- O alferes José Alves de Oliveira denunciou à edilidade a Com­
panhia ltuana, por ter fechado uma vertente de água de servidão pú­
blica, no aterro da linha velha, próximo do valo da chácara do finado 
António da Costa Moreira, impedindo, assim, de muitas pessoas pobres 
do Bairro Alto e vizinhança servirem-se da mesma água. 

27 DE SETEMBRO Grande manifestação ao sabor da época, 
prestada ao piracicabano, comendador António de Barros Ferraz, fa­
zendeiro neste município, por ter sido agraciado por sua Majestade, o 
Imperador, com o título de Barão do Piracicamirim. 

29 DE SETEMBRO - Falando do assentamento da emprêsa te­
lefônica local, dizia a "Gazeta de Piracicaba": já deu começo o 
assentamento dos aparelhos competentes na estação central, à rua Di­
reita, vendo desde ontem no respectivo telhado as prin1eiras árvores, as 
quais devem receber diversos fios que vão comunicar com as casas dos 
assinantes. Parabens a Piracicaba e ao Sr. Ferreira!". 

30 DE SETEMBRO - Decreto municipal n. 171, autorizando 
a instalação da Emprêsa Telefônica local, de que era concessionária a 
firma Edgard Ferreira & Barros. De início, tal emprêsa contava apenas 
com 21 aparelhos ligados. 

2 DE OUTUBRO -Noticiava-se na cidade que o pintor Joaquim 
Miguel Dutra estava concluindo um quadro a óleo, retratando um tre­
cho da rua do Pôrto, a fim de ser oferecido a uma festa de caridade, que 
se realizaria em Campinas, para ser rifado. 

6 DE OUTUBRO - Confirmava-se a notícia de que o dr. João 
Frick e Carlos Zanotta, empresários do abastecimento de água, preten­
diam iluminar as adjacências do Salto à eletricidade, mandando cons­
truir uma alta tôrre, para nela ser colocada uma lâmpada de quinze mil 
velas, a fim de ser vista de diversos pontos da cidade. Na época, Piraci­
caba não contava ainda com a luz elétrica. 

13 DE OUTUBRO - Estampava a "Gazeta de Piracicaba" a nova 
de que o governo provincial declarava novamente a comarca de Piraci­
caba com as prerrogativas de "especial", pois há pouco fôra rebaixada à 
categoria de "geral", por lhe faltarem requisitos para aquela condição. 
À vista disso, o dr. Rufino 1àvares, juiz de direito, foi alvo de entusiás­
tica manifestação popular, como era costume. 

-Antigan1ente era assim: o fiscal da câmara municipal, 
ço Leite de Cerqueira, lembrava aos vereadores a adoção de medidas 
energéticas, no sentido de se coibir os altos preços de gêneros alimentí­
cios no mercado 111unicipal. 
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- E' que a "praça do 1nercado", inaugurada uns anos antes e 
recebida com justificado júbilo pela população, estava desiludindo um 
tanto a turba dos conterrâneos, pelos altos preços que apresentava, n1aís 
altos que nas vendas da cidade. E a grita era geral. 

19 DE OUTUBRO -A Emprêsa Telefônica de Piracicaba já não 
admitia dúvida, estando com sua inauguração oficial marcada para o 
dia 27 de outubro. Para a consecução do empreendimento, formara-se 
na cidade a Emprêsa Edgard Ferreira & Barros, segundo comunicação 
a respeito que se lia na imprensa local. 

23 DE OUTUBRO - Reclamava a "Gazeta de Piracicaba" contra 
o feio costume de a edilidade mandar depositar o lixo da cidade no Lar­
go do Gavião, onde, mais tarde, fôra construida a cadeia pública. 

27 DE OUTUBRO - Inauguram-se os telefones públicos de Pi­
racicaba, iniciativa do cavalheiro Edgard Ferreira. O centro telefônico 
ficava à rua Direita, sobrado que pertenceu a João Pinheiro de Aguiar. 
O ato foi festivo, com banda de música, autoridades, convidados etc. 
Falaram, entre outros, o dr. Tibério de Almeida, Nicolau Barreiro, Ce­
lestino Mota e o vigário Galvão. 

30 DE OUTUBRO -A "Gazeta de Piracicaba" estranhava que o 
aparelho telefônico, oferecido pela Emprêsa Telefônica à câmara muni­
cipal, se encontrasse numa sala que quase sempre estava fechada e suge­
ria fôsse colocado no pavimento de baixo, onde se localizava a cadeia, 
para maior comodidade. E' que a edilidade e a cadeia funcionavam no 
mesmo prédio, situado na hoje Praça Tibiriçá. 

6 DE NOVEMBRO -Informava a imprensa citadina que o presi­
dente da Província decidiu que, se os párocos não dessen1 gratuitamente 
aos católicos o "sepulta-se", êste documento não devia ser exigido pelos 
administradores dos cemitérios municipais. 

7 DE NOVEMBRO -Edgard Ferreira, um dos empresários das 
linhas telefônicas da cidade, ofereceu um aparelho telefônico à câmara 
municipal, pedindo fôsse designado o lugar onde deveria o mesmo ser 
instalado. A edilidade aceitou a oferta e determinou à secretaria agra­
decer a deferência. 

12 DE NOVEMBRO - O Partido Republicano da cidade convi­
dara seus correligionários para un1a reunião, no dia 17 do n1ês andante, 
quando se indicariam os candidatos do partido nas eleições senatoriais, 
que se deveria realizar a 12 de dezembro do ano presente. Entretanto, 
os acontecimentos do dia 15 Ílnpediram que un1a e outra se realizas­
se1n. 
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13 DE NOVEMBRO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que 
Luiz de Queiroz, de regresso de sua viagem à Europa, deliberava estabe­
lecer em Piracicaba a iluminação elétrica, nas ruas, praças e residências, 
1'independente de auxílio algum, a não ser a concessão do respectivo 
privilégio pela câmara municipal, durante certo tempo, o que tratava 
de obter". 

14 DE NOVEMBRO - O Partido Republicano, pela imprensa 
local, recomendava a seus correligionários os nomes dos drs. Manuel 
de Morais Barros, Cesario Nazianzeno de Azevedo Mota Magalhães 
Júnior e Carlos Augusto de Souza Lima, como candidatos a deputados 
provinciais, nas eleições que se deviam realizar a 25 do mês presente. 

15 DE NOVEMBRO - Chega a Piracicaba a notícia da procla­
mação da República. Dizia-se que o dr. Prudente Filho, que então con­
tava com 15 anos de idade, assim dirigiu ao povo que se aglomerava em 
frente da casa de seu pai: "Cidadãos! De hoje em diante sois livres como 
os pássaros no ar!". 

- E' interessante frisar que não encontramos nos anais da cida­
de nem uma notícia "preparatória" à proclamação da República, como 
aquelas que antecederam à Abolição. O quadrinho acima tiramos do 
"Almanaque de Piracicaba para 1900'', e a aglomeração apontada fala 
bem alto do contentamento da população local pela nova. 

- Na edição do dia 20, informava a "Gazeta de Piracicaba" qne 
os primeiros telegramas, a respeito da proclamação da República, che­
garam à cidade 11a tarde do dia 15. A noite, compacta massa de povo 
compareceu à frente do Clube Republicano e foi informada da grande 
nova. Improvisou-se a seguir imponente passeata popular, ao son1 da 
"Marselheza", tendo usado da palavra os cidadãos Vitaliano Ferraz, dr. 
Morais Barros, Cornelio Rezende, dr. Paulo Pinto, A. Sardenberg, A. 
Cotrim, Alfredo Soares e outros. Entre vivas e foguetes, a passeata se 
dissolveu à uma hora da madrugada. 

- Telegrama do dr. Rangel Pestana ao dr. Morais Barros: "Revo­
lução militar triunfante no Rio. Govêrno deposto. República proclama­
da e governo provisório formado. Aqui grande regozijo geral. Adesão 
de chefes conservadores. São Paulo, 15-11-89. 

- Após os pritneiros avisos dos acontecimentos da Côrte, Pru­
dente de Morais, que se achava em Piracicaba, é chamado por telegrama 
a São Paulo. O futuro presidente da República só atendeu à convocação 
quando lhe garantiram que se tratava de "coisa séria". 

- A ''coisa séria'' era o seguinte: a for1nação de um triunvira­
to pelos paulistas e republicanos, composto de Prudente de Morais, 
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F. Rangel Pestana e coronel Joaquim de Souza Mursa, para suceder ao 
brigadeiro Couto de Magalhães, no governo de São Paulo, em virtude 
da queda do regime monárquico. 

16 DE NOVEMBRO - Telegrama urgente: "De ordem do Go­
verno Provisório, ao Presidente da Camara Municipal de Piracicaba. Foi 
hoje empossado o Governo Provisório do Estado de São Paulo, com­
posto dos Snrs. Prudente de Moraes, Rangel Pestana e Coronel Mursa. 
Já entraram em Palacio e estão dirigindo o expediente. Faça público 
perfeita ordem e paz". 

- Ofício do govêrno provisório da então Província de São Paulo, 
constituído de Prudente de Morais, Francisco Rangel Pestana e Joaquim 
de Souza Mursa, consultando qual a atitude da câmara municipal con, 
terrânea em face dos acontecimentos do dia 15, quando foi proclamada 
a República dos Estados Unidos do Brasil. 

- Foi delirantemente aclamado pelo povo piracicabano o govêr­
no provisório local, que tomaria as rédeas municipais, quando se conso­
lidou a República, o qual era constituído dos cidadãos Luiz de Queiroz, 
dr. Manuel de Morais Barros e dr. Paulo Pinto. 

- Êste quadrinho tiramos do "Almanaque Piracicaba, São Pau­
lo, Brasil" é expressivo, na demonstração do entusiasmo do povo pela 
transformação política sofrida pelo Brasil e, consequentemente, por 
Piracicaba, cuja câmara, pelo que se deprende, era de feição monar­
quista. 

- Telegrama de J. Ferraz ao dr. Morais Barros: "Proclamada a 
República e instituido governo provisório; General Deodoro, Quintino 
Bocavuva e Rui Barbosa. Governo Provisório de São Paulo: Prudente 
de Morais, Rangel Pestana e Coronel Mursa. Completa ordem. Paz e 
respeito a todos é o que aconselhamos ao povo". 

- Do noticiário local: "Durante o dia de sábado, (16), era visível 
o íntimo regozijo do povo, pois de diversos pontos da cidade ouvia-se 
o estrugir de foguetes em demonstrações de prazer; pelas ruas e praças 
abraçavam-se os amigos que ainda não se tinham encontrado depois 
da notícia, e, na estação da estrada de ferro, uma banda de música que 
ia partir para Capivari, entoou repetidas vêzes a "Marselheza", que se 
confundia com estrepitosos vivas e burras! pela República e pelo gover­
no provisório". 

- ''A noite, houve segunda reunião no Clube Republicano e se­
gunda passeata popular, sendo no final aclamados governadores provi­
sórios de Piracicaba os distintos cidadãos dr. Manoel de Moraes Barros, 
Luiz Vicente de Sousa Queiroz e dr. Paulo Pinto de Almeida, proposta 
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do cidadão Vitaliano Ferraz, acolhida com delírio pelo povo". A posse 
ficou designada para o dia 17, domingo. 

17 DE NOVEMBRO - Em nome do povo, ao meio dia, tomam 
conta do govêrno municipal os cidadãos Luiz de Queiroz, dr. Manuel 
de Moraes Barros e dr. Paulo Pinto. Eram camaristas, por ocasião da 
proclamação da República: João Nepomuceno de Souza, presidente; 
Barão de Rezende, João Manuel de Morais Sampaio, dr. Paulo Pinto, 
Manuel da Costa Pedreira, José Carlos de Arruda Pinto e Francisco 
Florêncio da Rocha. 

- Pela manhã, a ''Gazeta de Piracicaba'' distribuiu profusa1nente 
pela cidade um boletim, convidando o povo para se reunir em frente 
do Clube Republicano, para daf, to.dos incorporados, "dirigir-se à casa 
da câmara a fim de dar posse aos governadores provisórios desta cida­
de e município, aclamados ontem, os prestigiosos cidadãos dr. Manuel 
de Morais Barros, dr. Paulo Pinto de Almeida e Luiz Vicente de Souza 
Queiroz, devendo ser na mesma ocasião hasteada na frente do edifício 
a bandeira da República, que hoje é a bandeira da Pátria!". 

- Grande foi a afluência do povo e improvisou-se uova passea­
ta, à frente da qual vinha a bandeira simbólica empunhada pelo jovem 
Prudente de Morais Filho; em seguida vinham os governadores aclama­
dos, depois tuna banda de 111úsica a executar a "Marselheza" e o povo 
fechando o cortejo, erguendo vibrantes aclamações. 

- Na casa da Câmara Municipal já se achava elevado número de 
famflias, sendo ali hasteada a nova bandeira nacional delirantemente 
saudada pelo povo presente. 

Falaram no ato da posse o dr. Morais Barros e o cidadão Vi­
taliano Ferraz. 

- A tarde, tocou no jardim público uma banda de música, ha­
vendo "novas de1nonstrações de regozijo" e "à noite, terceira e grande 
passeata, aclamações, vivas e ovações delirantes". 

18 DE NOVEMBRO - Reunião extraordinária da câmara mu­
nicipal, a fim de resolver qual a atitude a assumir, em face da procla­
mação da República, consoante consulta do govêrno provisório de São 
Paulo. Os camaristas e1n pêso, e111bora eleitos num regime monárquico, 
resolveram aderir à Repl1blíca, '~por unanimidade de votos". Entre os 
vereadores locais, estava o Barão de Rezende, monarquista ferrenho. 

- "À urna hora da tarde, levantou-se a sessão, dando vivas e pal­
mas o povo que se achava aglomerado no recinto da câmara municipal 
e resolveu o Sr. Presidente inserir a seguinte declaração: o vereador 
José Carlos de Arruda Pinto declarou que adere ao Partido Republicano 
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por ser já de há muito suas idéias e nesta sua declaração peço ao Digno 
Presidente mandai-o inserir em seu livro". 

- A seguir foi endereçado ofício em nome da câmara municipal 
ao govêrno provisório de São Paulo, aderindo ao govêrno estabelecido 
no Brasil e expressando a convicção de melhores dias, reservados à Pá­
tria. 

- ''A cân1ara municipal de Piracicaba, adherindo ao governo es­
tabelecido provisoriamente no Brasil, tem convicção de que acham-se 
bem defendidos os destinos e interesses da Provincia de São Paulo, que 
foram confiados ao patriotismo de vv. excs. E fará as devidas publica­
ções para conhecimento de seus munícipes. Deus guarde a vv. excs. ". 

- Concluindo os trabalhos, foi redigido um comunicado à im­
prensa, (publicado pela "Gazeta de Piracicaba", de 22), com o qual a 
câmara municipal de Piracicaba reconheceu, por unanimidade de votos, 
a República Brasileira, proclamada a 15 do andante, participando a to­
dos os munícipes essa resolução. 

- "E1n notne da camara m.unicipal de Piracicaba, convida, por­
tanto, a todos os habitantes desta cidade e municipio a respeitarem e 
cumprirem as ordens do Governo mencionado, mantendo-se em co1n­
pleta paz e ordem, na certeza de que os destinos do paíz e consequen­
temente da província e do municipio estão muito bem amparados e 
guiados pelo mais completo patriotismo dos ilustres brazileiros que se 
acham à frente do govêrno". 

- Patriotas da vila de São Pedro vieram a Piracicaba em visita de 
confraternização. Esperados à entrada da ponte sôbre o rio Piracicaba, 
o encontro foi indescritível. Com a bandeira republicana à frente, duas 
bandas de música alegrando o movimento, improvisou-se nova passeata 
pelas ruas da cidade, que terminou em frente do Clube Republicano, 
onde as alunas do Colégio Piracicabano entoaram um hino intitulado 
"Nosso paiz". 

- À noite, continuaram as demonstrações de regozijo. 
19 DE NOVEMBRO - Informou o "Jornal de Piracicaba", de 

7 de julho de 1938, em algumas notas históricas relativas a Piracicaba, 
que o comunicado constante dos quadrinhos acima foi publicado no dia 
19 de novembro de 1889. 

- Constituída, por conseguinte, a República dos Estados Unidos 
do Brasil, começou a imperar a denominação "Estado", entrando, 1ne­
lancolican1ente para as páginas da história a denon1inação '"'Província", 
que vinha se impondo desde 1822. 
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20 DE NOVEMBRO - Perante a câmara reunida, tomou posse 
do cargo de delegado de polícia o dr. Manuel de Morais Barros, no­
meado telegraficamente para êsse pôsto pelo govêrno provisório da até 
então Província de São Paulo. 

- O delegado de polícia foi, em todos os tempos, um ponto­
chave dos govêrnos novos, dos governos em transição ou fracos. Não é 
de se estranhar, portanto, que um republicano convicto, como era o dr. 
Morais Barros, comandasse o bastão da polícia local, numa espécie de 
segurança para o novo regime nosso. 

- Con1 as seguintes frases em letras garrafaís, a "Gazeta de Pi­
racicaba" abria a presente edição: "Viva a Republica Brazileira! 15 de 
Novembro de 1889! Centenario da Tomada de Bastilha!" Transcrevia a 
seguir a proclamação do govêrno provisório da República, bem como a 
proclamação do govêrno provisório de São Paulo. 

22 DE NOVEMBRO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que 
os drs. Joviniano Alvim, médico, e Henrique Marques de Carvalho, 
advogado, ambos residentes em Piracicaba, haviam escrito hinos repu­
blicanos. O primeiro foi publicado em avulso e o segundo na própria 
"Gazeta" do dia 24. 

- Pelo govêrno provisório da República, foi declarada geral a 
comarca de Piracicaba, por não estar nas condições de ser especial. 

24 DE NOVEMBRO - Por motivo da proclamação da Repú­
blica, a colonia italiana da cidade promoveu uma passeata de regozijo. 
Fora111 cu1nprimentadas as autoridades locais e a imprensa. 

25 DE NOVEMBRO - Histórica reunião que os monarquistas 
de Piracicaba realizaram na residência do Barão de Serra Negra, que a 
presidiu, tendo como secretário o Barão de Rezende. Nessa reunião, 
resolveram os monarquistas aderir ao novo regime político do Brasil, 
com algumas restrições. 

- Finda a reunião, foi redigido un1 "Memorial", que seria entre­
gue à câmara municipal pelo vereador Barão de Rezende. Desse docu­
mento destacarnos: "Assim sendo, os Governos Provisórios dos Estados 
Unidos do Brasil, e do Estado de São Paulo, que se dizem Governos de 
paz, de liberdade, de fraternidade e de ordem, podem contar com a 
adhesão e leal apoio dos abaixo-assinados". 

29 DE NOVEMBRO - Noticiava-se na cidade que o cidadão 
italiano Serafim Corso havia composto u1n "I-Iino Republicano", en1 
homenagem à recente República Brasileira. Tal hino estava sendo en­
saiado pela corporação musical ':Artistas e Operários". Onde andará a 
partitura de tal hino? 
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3 DE DEZEMBRO - Decreto do Govêrno Federal da Repúbli­
ca, nomeando para o cargo de Governador Provisório do Estado de São 
Paulo o dr. Prudente José de Morais Barros. 

8 DE DEZEMBRO - Dizia a "Gazeta de Piracicaba" que "distin­
tas jovens de nossa melhor sociedade estão angariando donativos entre 
suas companheiras, para oferecerem à câ1nara municipal uma bandeira 
republicana. Sabe que o Pavilhão Nacional Republicano esteve a pique 
de ser vermelho, tendo ao centro 20 estrelas brancas em círculo? 

14 DE DEZEMBRO - "Palacio do Governo de São Paulo. Com­
munico-vos, (cân1ara municipal), para vosso conhecimento e devidos 
effeitos, que, nesta data, tomei posse e assu1ni o exercício do cargo de 
Governador d' este Estado, para o qual fui nomeado pelo Governador 
Federal, por Decreto de 3 do corrente mez. Saude e Fraternidade. a) 
Prudente J. de Morais Barros". 

15 DE DEZEMBRO - Grande manifestação popular das diver­
sas colonias estrangeiras da cidade, em virtude do decreto do govêrno 
provisório da República, que determinava fossem declarados brasileiros 
os estrangeiros residentes no país, com alguma ressalva. Tal decreto fi­
cou conhecido como a "grande naturalização". 

31 DE DEZEMBRO - Fatura raríssima e preciosa: da "Gaze­
ta de Piracicaba" à cân1ara municipal, apresentando uma conta de rs. 
86$800, referente a publicações pagas e confecções de impressos. 

-1890-
1.º DE JANEIRO - Grandes festejos populares, promovidos pe­

los novos cidadãos brasileiros, isto é, estrangeiros que, favorecidos por 
decreto recente do govêrno provisório da República, adotaram a cida­
dania brasileira. Bandas de música, discursos, meninas representando 
as diversas colonias estrangeiras da cidade, foguetes e povo - cêrca de 
4.000 almas, segundo a imprensa citadina. 

7 DE JANEIRO - Ato do govêrno provisório do Estado de São 
Paulo, dissolvendo as câmaras 1nunicipais e determinando a instalação 
de Conselhos da Intendência Municipal. Para membros de tal conselho, 
em Piracicaba, foram nomeados os srs. Paulo Pinto de Almeida, Joa­
quim Moreira Machado de Oliveira, Honório José Libório, Joaquim 
Fernandes Sampaio, João Augusto de Brito, José Ferraz de Carvalho e 
António Barbosa Ferraz. 

- Consoante o parecer favorável da Comissão de Obras Públi­
cas, a câmara municipal, ainda en1 funcionan1ento, resolveu entrar em 
negociações com Bento Wollet, para aquisição de terrenos para neles se 
construir o 111atadouro 1nunicipal. 
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- De conformidade com o parecer da Comissão de Obras Públi­
cas, a edilidade reunida não aceitou a proposta de Luiz Vicente de Sou­
za Queiroz para estabelecimento de luz elétrica na cidade, mas mandou 
abrir concorrência para essa inovação, pelo prazo de 30 dias. 

8 DE JANEIRO - Mal se soube na cidade do ato do govêrno 
provisório do Estado, dissolvendo as câmaras municipais e criando o 
Conselho da Intendência Municipal em sua substituição, a edilidade lo­
cal, que havia aderido por unanimidade à causa republicana, dirigiu um 
oficio ao govêrno do Estado, entregando-lhe os destinos do município 
e pedindo aprovação para isso. 

10 DE JANEIRO - Instalação do Conselho da Intendência Mu­
nicipal, criado pelo govêrno provisório do Estado de São Paulo, dissol­
vendo as câmaras municipais. Foram empossados seus sete men1bros, 
com função legislativa e executiva, sendo ta1nbém destituídos de seus 
cargos todos os funcionários municipais do velho regime e nomeados 
outros. A fórmula republicana do tratamento "cidadão" também foi 
institui da. 

- Empossados os membros do Conselho da Intendência Muni­
cipal, foi redigido um ofício ao govêrno provisório do Estado, comu­
nicando-lhe a instalação do novo govêrno municipal, cujos integrantes 
eram estes: dr. Paulo Pinto de Almeida, capitão Joaquim Moreira Ma­
chado de Oliveira, Honório José Libório, Joaquim Fernandes de Sam­
paio, João Augusto de Brito, José Ferraz de Carvalho e António Barbosa 
Ferraz. 

- Publicava "O Estado de São Paulo';, ex ''A província de São 
Paulo": "Foi dissolvida a Camara Municipal de Piracicaba e nomeados 
para membros do conselho da intendência os cidadãos dr. Paulo Pinto 
de Almeida, José Ferraz de Carvalho, Joaquim Moreira Machado de 
Oliveira, João Augusto de Brito, António Barbosa Ferraz, Honório José 
Libório e Joaquim Fernandes de Sampaio. 

11 DE JANEIRO - Primeiro ato público do Conselho da In­
tendência Municipal, que substituiu a cân1ara n1unicipal: a construção 
de um rancho, no n1ercado municipal, para aco1nodação de tropeiros, 
bem como uma repartição adequada à prisão de galinhas e leitões, por 
proposta do intendente Joaquim Fernandes de Sampaio. 

13 DE JANEIRO - Estava na cidade, segundo noticiava a im­
prensa, o cidadão francês Emílio Chasseraux, que viera propor à inten­
dência municipal a colocação de placas esmaltadas nas ruas e praças, 
como dísticos indicativos, bem assim da numeração das casas. 



190 História de Piracicaba em Quadriuhos 

15 DE JANEIRO - Circular do govêrno do Estado às câmaras 
municipais, dando instruções para o aceite das notas do Banco Mercan­
til da Bahia - "bonus", como diríamos hoje - autorizadas pelo govêrno 
republicano, com circulação em todo o território nacional. 

- O govêrno do Estado, considerando que a tutela administra­
tiva exercida durante mais de meio século sôbre os municípios "só tem 
produzido o entorpecimento e a penúria na sua vida econômica e sen­
do urgente necessidade emancipai-os, dando-lhes a faculdade de pro­
movere1n o seu próprio negócio, segundo o regin1ento proclamado, e 
garantido-lhes os inestimáveis benefícios de autonomia municipal. 

"Decreta que o poder ou govêrno municipal seja exercido por 
Conselho da Intendência Municipal, nomeado pelo Governador e dá 
aos n1esmos Conselhos as competentes atribuições". Nascera1n, assim, 
os intendentes municipais, transfor1nados, anos depois, em Prefeitos 
Municipais, na deno1ninação já usada em 1835, 1nais ou menos. 

- O curioso é notar que o decreto tem a sua data de 15 de janei­
ro, mas a 7 do mesmo mês, como se vê acima, já influiu decisivamente 
nos destinos de nossa terra. Cremos que a data de 15 seja a da publica­
ção e não aquela da sua proclamação. 

16 DE JANEIRO - Ofício do govêrno do Estado ao Conselho 
da Intendência Municipal, remetendo um desenho da bandeira adotada 
pela República e outro das armas nacionais, de que tratava o decreto 
federal de 19 de novembro de 1889. 

20 DE JANEIRO - Luiz Vicente de Souza Queiroz voltou desta 
vez ao Conselho da Intendência Municipal para propor, novamente, 
contrato de ilutninação elétrica, na cidade. Seu requerimento foi ende­
reçado à Comissão de Obras Públicas. 

- A Emprêsa Geral de Emplacamento, de Veyriol-Chasseraux 
& Companhia, com sede em Buenos Ayres e sucursal em São Paulo, 
fêz proposta à Intendência Municipal para o emplacamento de casas, 
ruas e praças da cidade. Indeferido. A Intendência tinha problemas mais 
urgentes e111 que pensar. 

21 DE JANEIRO - Por uma publicação do fiscal municipal, Lou­
renço Leite de Cerqueira, sabe-se que o varrimento das ruas e calçadas 
estava afeito aos proprietários das "testadas" respectivas, en1 dias de­
tern1inados da semana. Depois, u1na carroça da Intendência recolhia o 
lixo. 

24 DE JANEIRO - Lei federal n. 181, instituindo os casamen­
tos civis, como efetivamente válidos para os cônjuges, em resultado de 
um dos primeiros atos do governo da República, separando a igreja do 
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Estado. O primeiro casamento civil de nossa terra foi efetuado a 25 
de junho do presente ano, logo depois de publicada a lei em aprêço, e 
os noivos se chamavam Claudino José Mariano e Adelina Correia da 
Silva. 

Grande manifestação popular ao dr. Prudente de Morais, à sua 
chegada do Rio de Janeiro, onde presidia ao Congresso Constituinte, 
tendo deixado o triunvirato paulista. 

27 DE JANEIRO -A Comissão de Obras Públicas, dando pare­
cer sôbre a proposta de iluminação pública, à eletricidade, apresentada 
por Luiz de Queiroz, foi de opinião que a proposta era interessante e 
útil, sem opinar sôbre as bases do contrato, n1as sugerindo a conveni­
ência de abertura de concorrência pública para tal melhoramento. O 
Conselho resolveu, pois, abrir concorrência a respeito pelo prazo de 
30 dias. 

- Telegrama à intendência: "Palácio do Govêrno de S. Paulo. 
Remmetto-vos, para os devidos fins convenientes, um exemplar do de­
senho da bandeira adoptada pela República e outro das armas nacionais 
de que trata o Decreto n. 4 de 19 de Novembro ultimo. Sande e Frater­
nidade. a) Prudente J. Morais Barros". 

- "Indico que, em homenagem à memorável data da Proclama­
ção da República, de mandar colocar o nome da Rua 15 de Novembro 
à actual Rua da Quitanda. Sala das Sessões da Intendência Municipal. a) 
Honório José Libório". Aprovada. 

- "Indico iguahnente que, para lembrar aos Piracicabanos vin'­
douros os feitos gloriosos dos dois Paulistas que mais contribuíram para 
a causa da Republica, de mandar dar o nome de Rua Prudente de Mo­
rais à actual rua dos Pescadores, e Rua Rangel Pestana, à actual rua dos 
Ourives. a) Honório José Libório". Aprovada. 

31 DE JANEIRO - Edital da Intendência Municipal, abrindo 
concorrência, pelo espaço de trinta dias, para os trabalhos de instalação 
da iluminação elétrica na cidade, e competente exploração, "devendo 
os pretendentes apresentar suas propostas en1 cartas fechadas para se­
rem na primeira sessão que for celebrada depois daquele prazo". 

2 DE FEVEREIRO - Dizia-se na cidade que os "habitantes da 
margem direita do rio Piracicaba, rua Direita e estrada de Santa Bárbara 
dirigiam ao bispo desta diocese uma petição, que já conta 85 assinatu­
ras, pedindo a criação de uma nova freguesia, sob a invocação de São 
'Benedito, cuja igreja serviria de matriz". 

- Fêz sua estréia na cidade, à rua do Comércio, 54, o Cosmo­
ratna mecânico. Havia os bonecos mecânicos e o estereoscopio auto-
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n1ático que, na primeira a apresentação, focalizou ~'a grande ópera em 
12 quadros Roberto do diabo". Tal cosmo rama, com funções diárias e 
vistas sempre renovadas, per1naneceu na cidade cêrca de vinte dias. 

5 DE FEVEREIRO - Circular do govêrno do Estado ao conse­
lho da intendência municipal, determinando lhe fõsse enviada com toda 
urgência para a Diretoria Geral da Estatística uma relação dos bens pos­
suídos pelas corporações de "mão morta", desta cidade. (Associações 
religiosas, de caridade, de assistência social). 

10 DE FEVEREIRO - O intendente Honório José Libório, na 
presente sessão da corporação municipal a que pertencia, propôs fôsse 
chamada a "Rua Luiz de Queiroz" a rua que fica paralela à rua do Ver­
gueiro e imediatamente para baixo dela". 

15 DE FEVEREIRO - Nasce piracicabano o dr. Samuel de Cas­
tro Neves, indiscutíve1mente um nome de marcante projeção na cidade. 
Médico humanitário, dedicado à pobreza. Político de largo prestígio. 
Vereador e prefeito municipal, por diversas legislaturas. Deputado esta­
dual. Tem seu nome ligado a grandes iniciativas de nossa terra. Estíma­
díssimo por todos, especialmente pelos menos favorecidos da fortuna. 

- O cidadão António José Rodrigues da Eira requereu ao Conse­
lho Intendência, "pedindo licença para fechar uma rua aberta em 1887, 
que servia de trânsito para carroças que conduziam agua para a cidade e 
pedindo cessão dos terrenos fronteiros, a titulo de restituição e indeni­
zação pelo tempo que a municipalidade tem desfrutado aquela proprie­
dade". À Comissão de Obras Públicas. 

16 DE FEVEREIRO -A "Gazeta de Piracicaba" reclamava con­
tra a falta de um coreto na praça principal da cidade, (Praça José Boni­
fácio), onde as bandas de música locais pudessem realizar suas retretas. 

- Essa mesma fôlha dava mais amplas uotas sôbre a pretenção de 
numerosos católicos locais, cêrca de 200, que iriam solicitar do bispo da 
diocese a criação da freguesia de São Benedito, cuja igreja seria matriz. 
A linha divisória seria a atual rua São José. 

21 DE FEVEREIRO O dr. Manuel de Morais Barros endere­
çou ao Conselho da Intendência Municipal um ofício, exonerando-se 
do cargo de membro do Conselho de Instrução Pública, desta cida­
de, "visto julgar-se realmente exonerado, em virtude do novo regin1em 
inaugurado a 15 de novembro último e da dissolução da Camara que o 
nomeou para aquele cargo". 

23 DE FEVEREIRO - Abaixo-assinado de numerosos cavalhei­
ros da cidade, dirigido à Intendência Municipal, pedindo a demolição 
do Teatro Santo Estêvão, cujas ruinas an1eaçavan1 até os transeuntes. 
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Todavia, êsse teatro, reforinado condignamente, resistiu co1n pujança 
até 1954, quando foi demolido de fato, pois oferecia perigo. Localiza­
va-se na praça José Bonifácio. 

24 DE FEVEREIRO - Muda-se para São Paulo o dr. João Batis­
ta da Rocha Conceição, político local, de grande prestígio nos tempos 
imperiais. 

25 DE FEVEREIRO- Uma indicação aprovada pela Intendência 
Municipal: a de se representar ao govêrno do Estado, "tnostrando a 
necessidade da existencia aqui, de um edificio modesto, construido em 
lugar apropriado, para servir de Hospital de variolosos". 

26 DE FEVEREIRO - O "Jornal do Povo", órgão citadino, era 
contrário, segundo a "Gazeta de Piracicaba", à criação da freguesia, 
(paróquia), de São Benedito, uma vez que a população da cidade ainda 
não comportava a divisão da antiga freguesia de Santo António. 

4 DE MARÇO Havendo expirado o prazo da concorrência pú­
blica, para instalação da luz elétrica na cidade, sem que se apresentasse 
concorrente algum, o Conselho da Intendência Municipal, na presente 
sessão, resolveu, pela Comissão de Obras Públicas, estudar a proposta 
apresentada anteriormente, para êsse fim, por Luiz Vicente de Souza 
Queiroz, o qual, valendo-se do seu primitivo requeritnento, não entrou 
na concorrência. 

10 DE MARÇO -Aos intendentes reunidos, o cidadão Serafim 
Febeliano da Costa pedia prazo "para efetuar o calçamento que lhe falta 
fazer em terreno de sua propriedade à rua Direita, na descida para o rio 
e ao pé de um paredão, visto não ter encontrado até o presente calcetei­
ro que queria se encarregar de fazei-o". Obteve mais 30 dias de prazo. 

12 DE MARÇO - Atendendo a insistentes pedidos oriundos de 
Piracicaba, chegam a esta cidade os capuchinhos frei Felix de Lavalles, 
superior dos capuchinhos da missão de São Paulo, e frei Silvério de Ra­
bbi, os quais, tendo encontrado carinhosa acolhida, estudam o meio, a 
fim de estender à localidade os trabalhos espirituais da Missão. 

16 DE MARÇO - Chegam a nossa terra, procedentes da Trento 
e após haverem passado por Taubaté, novos frades capuchinhos. Vi­
nham chefiados por frei Luiz Maria de São Tiago e seis anos depois 
fundaram aqui a Venerável Ordem Terceira de São Francisco de Assis. 

18 DE MARÇO - Pela ata dos trabalhos do conselho da inten­
dência municipal, vem-se a saber que os lampeões a querosene da ilumi­
nação pública ficavam acessos até as 2 horas da madrugada e custavam à 
municipalidade, cada lampião de rua, a soma de rs. 2$500. 
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19 DE MARÇO - Condenado à demolição o Teatro Santo Estê­
vão pelas suas precárias condições de estabilidade. A Intendência Muni­
cipal em edital convocava os proprietários de tal imóvel para êsse fim. 
O Barão de Rezende, como interessado e como provedor da Santa Casa 
de Misericórdia, contestou o projeto de demolição e se prontificou à 
reforma, que sob a orientação de António Joaquim Alves, ficou cêrca 
de rs. 5: 000$000. E o Teatro Santo Estêvão resistiu ainda por mais 
sessenta anos ... 

24 DE MARÇO - O dr. Paulo de Morais, auxiliado pelo dr. 
Torquato da Silva Leitão, praticou em um doente da Santa Casa de 
Misericórdia a operação blefarorrafia, com o objetivo de reconstruir a 
pálpebra superior, inteiramente deformada por um golpe de faca. 

31 DE MARÇO - Por proposta do presidente do Conselho da 
Intendência Municipal, foi nomeado para o cargo de arruador de Rio 
das Pedras o cidadão Manuel António de Freitas. 

6 DE ABRIL - Nasce conterrâneo o dr. Jacob Diehl Netto, ad­
vogado dos mais inteligentes de nossa terra. Profundo conhecedor da 
ciência jurídica. Poeta, jornalista, polemista de pulso. Estilo primoroso e 
elegante. Amor devotado à terra de seu berço. Vereador à nossa Câmara 
Municipal. Os jornais guardam grande parte de sua vasta produção. 
Soldado constitucionalista, pertenceu ao glorioso Primeiro Batalhão Pi­
racícabano. 

9 DE ABRIL - O intelectual Joaquim Borges, pela "Gazeta de 
Piracicaba", entrou em polê1nica com um jornalista campíneiro, sôbre 
a fuudação e colonização de Piracicaba, baseando-se na lenda de um 
exilado, que subiu a un1 outeiro e avistou ltu, estabelecendo-se, assim, a 
prin1eira via de con1unicação entre os dois núcleos. 

- O articulista de Campinas, pelo "Correio de Campinas", dis­
sera anteriormente que os primeiros povoadores de Piracicaba foram 
criminosos da pior espécie, para aqui degredados. Joaquim Borges asse­
verava que tais ~'criminosos" eram apenas políticos, que caia1n na desa­
grado do capitão-mor de !tu, Vicente Goes Taques e Aranha. 

11 DE ABRIL - Abaixo-assinado de cavalheiros residentes na 
freguesia de Rio das Pedras, pedindo à intendência municipal conter­
rânea a construção de un1 cen1itério naquela localidade, ~1 visto estar 
retirado da Cidade de Piracicaba". Para isso; já contavan1 com o terreno 
necessário. 

12 DE ABRIL - "Muito digno Presidente da Intendência e mais 
membros. Comunico a V. SS. que sendo cracificado com mil arrobas de 
café o que sé vendi 800. Venho perante V. SS. recramar o excedente. 
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Deus guarde V. Sa. por muitos annos. a) Francisco Manuel de Oliveira". 
Despacho: "Requeira em tern1os". 

13 DE ABRIL - Desaparecera da igreja matriz a imagem de San­
to António, que sempre ocupara o nicho de altar-n16r - dizia a "Gaze­
ta" - esclarecendo, entretanto, que tal imagem fôra cedida pelo vigário 
Galvão ao Barão de Serra Negra, mediante o depósito de rs. 200$000, 
a fim de ser "reencarnada", em virtude do n1au estado en1 que se en­
contrava. 

16 DE ABRIL - Estavam novamente em Piracicaba os frades 
Felix de Lavalles, Luiz Santiago, Silvério Rabbi e Caetano de Pietra­
murata, a fim de aqui fundar o seu convento, o prüneiro convento de 
capuchinhos fundado em São Paulo. 

17 DE ABRIL - Reunião dos elementos pertencentes da colonia 
italiana local, que iriam resolver se aceitavam ou não "a grande natu­
ralização", concedida aos estrangeiros residentes no país pelo govêrno 
provisório da República. A reunião deu em pancadaria e nada ficou 
resolvido. 

24 DE ABRIL - Circular do governador do Estado, recebia pelo 
juiz de paz da cidade, determinando a observância do decreto republi­
cano de 24 de janeiro sôbre os casamentos civis e determinando a data 
de 24 de maio para que os matrimônios passassem a ser feitos no cartó­
rio da paz e não na igreja, como era de prática anterior. 

1.0 DE MAIO - Nesta sua sessão, o Conselho da Intendência 
Municipal deliberou encarar seriamente 6 problema da iluminação pú­
blica à luz elétrica, estudando a proposta apresentada nesse sentido por 
Luiz Vicente de Souza Queiroz. Para êsse fin1, foratn nomeados os drs. 
Paulo Pinto e Morais Barros, encarregados também de estudar as bases 
do contrato com o proponente. 

- Edital da intendência municipal, abrindo concurso, (concor­
rência), "para a iluminação pública a querosene", nas ruas e praças da 
cidade. Tudo isso, enquanto se esperava pelo melhor resultado do proje­
to de iluminação elétrica proposto por Luiz Vicente de Souza Queiroz. 

2 DE MAIO Ao Conselho da Intendência Municipal reuni­
do, Sebastião Seifert e Flaminio Berreta pediram revelação do impôsto 
inunicipal a que estavatn sujeitos por corridas de cavalos parelheiros, 
esclarecendo que nunca tinham sido compelidos ao pagamento de tal 
impôsto pelos camaristas transatos. Indeferido. 

- Na mesma reunião, foi lida uma representação de José Leite de 
Negreiros e outros, residentes no bairro de Rio das Pedras, (que ainda 
não era município), pedindo un1 auxílio para a construção de un1 cerni-
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tério na localidade, para o que já possuíam terreno. A representação foi 
à co1nissão co1npetente para dar parecer. 

3 DE MAIO - Desastre que abalou a cidade: tombou o mastro 
central do Circo Lusitano, arrastando na queda arquibancadas e tudo. 
Era hora de começar o espetáculo e felizmente não houve vítimas a 
lamentar. 

4 DE MAIO - No Clube Piracicabano, executou-se, por côro 
e banda musical, o "Hino Republicano", música do .maestro Celestino 
Mata e letra do dr. Henrique Marques de Carvalho, ambos residentes 
na cidade. Pena haja se perdido tão importante peça musical. As letras 
ainda podem ser lidas nas edições da época da "Gazeta de Piracicaba". 

5 DE MAIO - tornou posse do cargo de aferidor de pêsos e 
medidas do Conselho da Intendência Municipal, o professor normalista 
José Manuel de França Júnior. O cargo não admitia nulidade; era pre­
ciso que conhecesse um bocado de sistema métrico. 

6 DE MAIO - Edital do cartório competente, de que era juiz 
de paz João Morato de Carvalho e escrivão Francisco António Galvão, 
sôbre os casa1nentos civis, uma vez que, com o advento da República, 
a igreja ficou separada do Estado. A prática entraria em execução a 24 
do mês presente. 

- Êsse edital estava baseado no decreto republicano de 24 de 
janeiro do presente ano, e a 24 de abril, por circular do governador do 
Estado, a ordem se tornou geral, fazendo com que a igreja perdesse a 
antiga prerrogativa da legitimidade dos casamentos, os quais, dessa data 
em diante, tiveram duas solenidades: a civil e a religiosa. 

11 DE MAIO - Da "Gazeta de Piracicaba": "Pessoa competente 
infor1nou-nos que a E1npresa Hidráulica pretende assentar breve1nente 
o aparelho de luz elétrica que já se acha nesta cidade. O aparelho fun­
cionará por conta da Empresa, devendo ser colocado na altura de 60 
palmos, pouco mais ou menos, acima do solo, nas in1ediações do Salto, 
com uma lâmpada de 5.000 velas, que iluminará à distância de 3 milhas. 
Consta-nos que começarão a funcionar em meados do mês de junho. À 
Empresa desde já os nossos parabens por êsse melhoramento". Na épo­
ca, a cidade ainda não contava com a ilun1ínação elétrica pública. 

25 DE MAIO - "Projeto de contracto entre o Conselho da In­
tendência Municipal de Piracicaba e o cidadão Luiz Vicente de Souza 
Queiroz, para a iluminação eletrica - publica e partcular nesta cidade". 
Autores dêsse projeto, drs. Manuel de Morais Barros e Paulo Pinto de 
Almeida. 
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2 DE JUNHO - Nasce em Capivari o professor Elias de Melo 
Ayres, filho de Elias Cândido Ayres e Maria Custódia Anhaia Melo. 
Formado pela Escola Complementar local. Exerceu o magistério primá­
rio, secundário e profissional. Lente de biologia da Escola Normal "Sud 
Mennucci". Jornalista e apreciado poeta. Os jornais da terra guardam 
infinidade de seus artigos e versos. Orador de magníficos dotes. Faleceu 
em Piracicaba a 10 de junho de 1960. 

4 DE JUNHO -Anunciava-se na cidade a próxima ligação tele­
fônica de Piracicaba a Rio Claro, o que dependia apenas da aprovação 
de alguns fazendeiros de Tanquinho. Quando feita a ligação, falar-se'ia, 
telefonicamente, de Rio das Pedras a Anápolis, numa distância de 17 
léguas! A exclamação e.ra da "Gazeta de Piracicaba". 

6 DE JUNHO - Nasce em Capivari o jornalista Leonel Vaz de 
Barros, (Léo Vaz), cuja formação intelectual se fêz em Piracicaba. Co­
meçou no "Jornal de Piracicaba", ao lado de Sud Menucci, Tales de An­
drade, Breno Ferraz e outros. Pertenceu à redação de "O Estado de São 
Paulo". Romancista, "conteur", ensaista, crítico. Autor do celebrizado 
livro "O professor Jeren1ias", que publicou quando residia etn Piraci­
caba. 

9 DE JUNHO - Venceu a concorrência para o serviço de ilumi­
nação pública a querosene das ruas e praças da cidade o cidadão Lucas 
Evangelisra Pedreira, que se propunha ao mister de 2$200 a cada lam­
pião de ruas e praças e 7$000 pelos lampiôes da cadeia e do mercado. 

Na reunião do Conselho da Intendência Municipal, começa­
ram a ser discutidas as bases do contrato para a instalação da luz elétri­
ca, pública e particular, em nossa cidade, proposta por Luiz Vicente de 
Souza Queiroz. O contrato compreendia 48 cláusulas e seus parágrafos, 
de duração de 35 anos. 

18 DE JUNHO - Os primeiros proclamas de casamentos civil 
publicados pela imprensa citadina: Claudino José Mariano com d. Ade­
lina Correia da -Silva, e José Gomes de Morais com d. Rita Alves de 
Abreu. A publicação é muito sumária, só dando o nome dos pretenden­
tes e nada mais. 

20 DE JUNHO - Editorial da "Gazeta de Piracicaba" séibre a 
legitimidade do casamento civil e a nulidade do casamento religioso. 
E' que a turn1a não se estava dando bem com a recente prática republi­
cana, uma vez que, no linpério, os matrimônios eratn apenas efetuados 
na igreja. 

21 DE JUNHO - Segundo relatório da procuradoria da inten­
dência municipal, orçou em rs. 4:085$460 as despesas que tiveram os 
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cofres .municipais com a epide1nia da varíola, que grassou na cidade em 
fins de 1889. 

22 DE JUNHO - "A nossa lntendencia contratou com o honrado 
industrial, sr. Luiz Vicente de Souza Queiroz, a iluminação, (elétrica), 
da cidade, conforme consta na ata que hoje publicamos. A honradez e a 
posição independente do empresário são garantias de bom êxito para o 
melhoramento adotado''. (Gazeta de Piracicaba). 

25 DE JUNHO - Em nossa terra, realizou-se o primeiro casa­
mento civil, depois da publicação da lei n. 181, de 24 de janeiro de 
1890, que instituiu os casamentos fora da igreja. O ato foi presidido 
pelo juiz de paz em exercício, João Morato de Carvalho, e os noivos, 
ambos da vila de São Pedro, se chamavam Claudino José Mariano e 
Adelina Correia da Silva. 

27 DE JUNHO - A "Gazeta de Piracicaba" publicou em desta­
que a notícia do primeiro casamento cívil realizado na cidade, dentro 
do regime republicano. Foi, ao que se deprende das linhas, um verda­
deiro acontecimento em Piracicaba, com foros de sensação. 

- '"Presentes os drs. Juízes de direito e n1unícipal, e prom.otor 
público, representantes da imprensa, do fôro, do co1nércio, da Inten­
dência, tiveram lugar as formalidades legais, sendo o termo assinado 
por todos e a pena ofertada ao dr. Juiz de Direito da comarca pelo 
funcionário Francisco Galvão". 

8 DE JULHO - Ofício da intendência municipal de São Simão 
à municipalidade local, pedindo informações acêrca do melhoramento 
da 1uz elétrica, recenten1ente contratada e111 Piracicaba, a fün de iniciar 
os estudos relativos naquela localidade. 

20 DE JULHO - Faleceu de influenza, nesta cidade, Ana Batista, 
solteira, filha de Tomé de Oliveira e Maria Batista, de ceuto e trinta 
anos. O registro está no livro de obtidos, relativos ao ano de 1890, à 
página 22, sob número 308. 

6 DE AGÔSTO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" que a Aca­
demia Parisiense dos Inventores, de Paris, non1eara o piracicabano Eva­
risto Conrado Engelberg seu membro correspondente, distinguindo-se 
também com grande medalha de ouro. Conrado Engelberg inventara 
u1na máquína de descaroçar café, que se tornara célebre na época. 

- António Egydio do Amaral propunha-se à intendência muni­
cipal para o estabelecimento na cidade de uma linha de bonde, a vapor 
ou à tração anin1al, "estabelecendo-se assim un1a rede de viação eco­
nômica, que servindo toda a Cidade contribua para o povoamento e 
J11elhora111ento d'esta terra". 
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1 l DE AGÔSTO -Ao requerimento do cidadão António Egydio 
do Amaral, pedindo concessão para estabelecer nesta cidade uma linha 
de bondes à tração animal, que abrangesse não só o centro como os 
arrabaldes, o conselho da intendência municipal deu êste despacho: "À 
Comissão de Obras Públicas para dar parecer". 

16 DE AGÔSTO - Falece nesta cidade João Leite de Cerqueira 
Cesar, adiantado lavrador. Iem seu nome ligado à história de Rio das 
Pedras e São Pedro, como elemento dinâmico, de prestigio e idealista. 
Foi vereador à nossa câmara municipal. Nasceu(?) em 1822. 

1.0 DE SETEMBRO-Três anos depois, ainda a intendência mu­
nicipal não havia prestado as informações solicitadas pela então Côrte 
a um requerimento dos drs. Henrique e Maximiano Marques Carvalho, 
que solicitavam privilégio por 30 anos para explorarem minas de pe­
tróleo, nos municípios de Araraquara e Piracicaba, bem como carvão 
de pedra, se houvesse. Voltou, pois o govêrno do Estado a fazer novo 
pedido de informações. 

2 DE SETEMBRO - Assinado pelo próprio filho, falece em sua 
propriedade localizada em Rio das Pedras, o cidadão José Carlos de 
Arruda Pinto, que fôra coletor local e presidente da nossa câmara mu­
nicipal, e elemento de destaque em nossa terra. 

10 DE SETEMBRO -A "Gazeta de Piracicaba" reclamava con­
tra o transporte da carne verde do matadouro aos açougues - numas 
carroças abertas, onde se via1n uns ganchos, nos quais estava1n as postas 
bovinas, cobertas por um pano ín1undo, a gotejar sangue. 

12 DE SETEMBRO - "Mandou-se ouvir as lntendencias de Pi­
racicaba, Santa Bárbara, São Pedro, Araraquara, Ibitinga e Jaboticabal 
sobre o pedido feito em 1887 pelo dr. Henrique Marques de Carvalho, 
para explorar petróleo e carvão de pedra nas comarcas de Piracicaba e 
Araraquara". (Gazeta de Piracicaba). 

15 DE SETEMBRO - Nasce nesta cidade o professor Tales Cas­
tanho de Andrade, atualmente um dos mais apreciados nomes da li­
teratura infantil brasileira. Jornalista. Professor de pedagogia notável, 
chegou a ser técnico do ensino. Autor de elevado número de livros para 
crianças, conhecidos em todo o país. Estreou com "Saudade", talvez a 
sua obra n1ais profunda. Foi tarnbém vereador municipal e um dos mais 
prestigiosos ruralistas do Estado. 

- Primeiras eleições realizadas em Piracicaba, bem como no país, 
depois do advento da República, para a escolha de três senadores fe­
derais e vinte e dois deputados que interviriam ao primeiro Congresso 
Nacional pelo Estado de São Paulo. Nossa terra deu um senador e um 
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deputado, os drs. Manuel de Morais Barros e Prudente de Morais Bar­
ros. 

Dos 1.142 eleitores alistados em Piracicaba, apenas oitocentos 
e tantos possuíam diploma, (título), estando, portanto, aptos a votar. 
Votaram, todavia, 565 eleitores, quase dois terços do eleitorado efetivo. 
Dêsses 565 votos, 44 foram contra o govêrno e 521 a favor. O voto era 
a descoberto. 

2 DE OUTUBRO - O govêrno do Estado pedia informações 
ao Conselho da Intendência Municipal com referência ao fato de, em 
1887, o bacharel Henrique Marques de Carvalho e o dr. Maximiano 
Marques de Carvalho haverem solicitado à então Câmara Municipal 
per1nissão para explorarem petróleo e carvão de pedra nesta comarca e 
na de Araraquara. 

- António Teixeira Mendes e Manuel Pereira Granja desejavam 
construir, à margem esquerda do Piracicaba, "uma fábrica de tecidos en1 
ponto grande" e, para isso, solicitaram da intendência n1unicipal a área 
de terreno necessária, ''em lugar d'onde possa derivar a água", optan­
do pela faixa de terreno existente "entre a fabrica de Luiz V. de Souza 
Queiroz e o Chalet de André Sachs". Indeferido. 

3 DE OUTUBRO - "Apresente os planos com a brevidade que 
for possível" foi o despacho que o conselho da Intendência municipal 
deu a um requerimento de José I.oreto, que pedia permissão para apre­
sentar aos intendentes diversos desenhos, acompanhados dos respecti­
vos orçamentos, para a ponte metálica que deveria substituir a ponte de 
madeira sôbre o rio Piracicaba. 

8 DE OUTUBRO - "O sr. Júlio Conceição, negociante em San­
tos, realizou a venda do Engenho Central desta cidade, propriedade 
do Barão de Rezende, pela importância de mil e quatrocentos contos". 
(Gazeta de Piracicaba). 

13 DE OUTUBRO - O Conselho da Intendência Municipal se 
dirigiu ao generalíssimo Manuel Deodoro da Fonseca, chefe do govêr­
no republicano provisório, pedindo-lhe a temporária modificação do 
parágrafo 6. 0 das Disposições Transitórias da Constituição Republicana, 
a fim, de que o dr. Prudente de Morais Barros pudesse acumular cargos, 
isto é, à testa do govêrno de São Paulo e na cadeira de deputado federal, 
para a qual fôra eleito. 

- Consultado a respeito pela intendência municipal, o engenhei­
ro José Pereira Rebouças foi positivo quanto ao estado precário da pon­
te sôbre o Piracicaba, afir1nando que consertos não adiantariam. Era 
preciso se fizesse uma nova, n1etálica de preferência, de custo aproxí1na-
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do de rs. 45 :000$000. Aquela corporação ficou de oficiar ao govêrno 
do Estado, pedindo êsse melhoramento para a cidade. 

17 DE OUTUBRO - Dizia a "Gazeta de Piracicaba" que "o cida­
dão José Loreto pediu e obteve permissão para apresentar à intendên­
cia municipal diversos desenhos, acompanhados de orçamentos, para 
a ponte metálica que deverá substituir a atual, sôbre o rio Piracicaba. 
Sinceramente desejamos que êsse cidadão leve avante seu projeto e que 
encontre apoio geral". 

- Decreto estadual, n. 93, assinado pelo governador de São Pau­
lo, dr. Prudente de Morais, concedendo ao cidadão Luiz Vicente e Sou­
za Queiroz privilégio por 50 anos para a construção, isso e gôzo de uma 
linha de bonde, à tração animal ou a vapor, que, partindo de Piracicaba, 
fôsse à cidade de Limeira. 

- Luiz de Queiroz tinha o prazo de seis meses para co1neçar as 
obras, devendo concluí-la no espaço de trinta meses, sob pena de cadu­
cidade de contrato. Possivelmente, devido ao privilégio de zona de que 
se falou é que o importante projeto não pôde ser levado à realidade. 

- O decreto em aprêço ressalvava o privilégio de zona a que 
tinham direito as Companhias ltuana (Sorocabana) e Paulista, contanto 
mesn10 com a oposição da prin1eira. E1nbora não considerando de n1on­
ta tal direito, o govêrno permitia o pronunciamento dessas companhias, 
no sentido de que elas pretendessem construir a projetada linha. 

18 DE OUTUBRO - Carta do dr. Prudente de Morais à redação 
do "Correio PaulistanÜ)' apresentando as razões pelas quais deixou o 
cargo de governador do Estado de São Paulo, uma vez que fôra eleito 
senador federal, por expressiva margem de votos. 

22 DE OUTUBRO - "O dr. Governador do Estado, atendendo 
ofício da Intendência desta cidade, pedindo a substituição da ponte sô­
bre o rio Piracicaba, visto que ameaçava desabamento, sendo as obras 
realizadas a expensas do tesouro do Estado, deu o seguinte despacho: 
"À Superintendência de Obras Públicas para informar". (Gazeta de Pi­
racicaba). 

24 DE OUTUBRO -Ao ínclito cidadão Prudente José de Morais 
Barros, então ex-governador do Estado, é, pelos chefes das repartições 
públicas, oferecido um valioso mimo - uma secretaria, um tinteiro e 
uma pena de ouro cravejada de brilhantes. 

- Um local da "Gazeta de Piracicaba": "Consta-nos que será bre­
vemente apresentada ao Conselho da Intendência uma proposta para o 
estabelecimento, nesta cidade, de un1a rede de esgoto". 
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- E não era sem tempo. Na época, as casas residenciais de Pira­
cicaba não possuíam os comodíssimos "quartos de banho" atuais. Eram 
fossas infectas e anti-higiênicas, localizadas no quintal, sem comodidade 
alguma. Felizmente a cidade já contava com água encanada. 

26 DE OUTUBRO - Constava na cidade que um grupo de cida­
dãos iria se congregar, com o fim de obter fundos com que construissem 
um prédio decente, onde funcionasse uma escola representativa. Nas­
ceu, assim, a Sociedade Propagadora da Instrução, sendo, também, as 
primeiras sementes da nossa Escola Normal Oficial. 

- Nesse tempo, as escolas primárias e públicas da cidade eram 
isoladas. Funcionavam em bairros diversos, ocupando prédios acanha­
dos. A idéia dos grupos escolares já estava sendo posta em prática. Eis 
então a iniciativa local, que aspirava a um ginásio, de cunho público, 
pois colégios particulares havia diversos. 

30 DE OUTUBRO - Informavam as notícias que o govêrno do 
Estado marcara o prazo de 90 dias às Companhias ltuana e Paulista de 
Vias Férreas e Fluviais, a fim de declararem se pretendiam ou não assi­
nar contrato para a construção, uso e gôzo de uma linha de bondes, por 
tração animal ou a vapor, que ligasse Piracicaba a Limeira. 

- E' que Luiz de Queiroz já contava com privilégio oficial para 
a construção de tal estrada e aquelas companhias possuiam privilégio 
de posse, co1n projetos anteriores à extensão de seus ramais até Piraci­
caba .. 

10 DE NOVEMBRO - Em sessão do conselho, o dr. Paulo de 
Morais Barros lembrou a conveniência de se exigir atestado de óbito, 
passado por profissional con1petente, em todos os enterra1nentos que se 
verificasse.m no cemitério municipal. O conselho encarregou o autor da 
proposição para formular artigos de postura a respeito do caso. 

- À solicitação do Conselho da Intendência Municipal, o cida­
dão António Egidio do Amaral apresentou a essa corporação um esboço 
de contrato de privilégio por 50 anos, para estabelecer na cidade uma 
linha de bondes. Ao que parece, tratava-se de uma linha de bonde à 
tração anünal, tentada há anos atrás. 

13 DE NOVEMBRO - Ofício da intendência municipal de Jaú 
à municipalidade local, pedindo informações acêrca de uma Emprêsa 
Funerária existente nesta cidade, visto que era pensa1nento daquela cor­
poração criar "idêntico 1nelhora1nento" naquela terra. 

15 DE NOVEMBRO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" que 
os cidadãos Francisco Teixeira Nogueira Júnior e Orozimbo do Amaral 
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requerem ao govêrno do Estado privilégio para estabelecerem urna es­
trada de ferro entre Piracicaba e Santa Bárbara. 

- Belo número da "Gazeta de Piracicaba" em comemoração ao 
primeiro aniversário da proclamação da República. A primeira página 
tôda foi tomada como homenagem à data, tendo ao centro um níti­
do clichê do marechal Deodoro. E clichê, naqueles tempos, era coisa 
rara ... 

- "Atesto que, examinando o edifício da Intendência e cadeia da 
cidade de Piracicaba, encontrei-o com todas as paredes externas e inter­
nas fendidas, devido a grande abatimento por más fundações, não ofe­
recendo a precisa segurança, pelo que deverá ser demolido, porquanto 
qualquer reconstrução, além de muito dispendiosa, não poderá oferecer 
garantia de solides. a) - José Pereira Rebouças, engenheiro civil". 

26 DE NOVEMBRO - Constava na cidade que já se achavam 
bastante adiantados os trabalhos de exploração para a linha de bondes 
que deveria ligar Piracicaba a Rio Claro. A picada, iniciada em Rio Cla­
ro, já teria três léguas de extensão, em demanda da estação de Costa 
Pinto, devendo-se êsses trabalhos ao concessionário Sá. 

8 DE DEZEMBRO - Sessão do Conselho da Intendência Muni­
cipal, na qual foi lido um requerimento do cidadão Vitaliano Ferraz do 
Amaral, pedindo privilégio para urna linha de bonde que partiria de Rio 
das Pedras e iria até o bairro da Serra Negra. Não cremos fôsse bonde, 
na extensão da palavra, mas, sim, linhas de trole. 

- "Pelo cidadão José G. de Carvalho foi proposto que a inten­
dência oficiasse ao Dr. lnspector Geral da Linha ltuana, (Sorocabana), 
pedindo a colocação de cancelas nas ruas desta cidade que fossem mais 
transitadas e atravessadas por aquela linha férrea". Aprovado. 

- "Indico que se mande construir no Jardim público, em frente 
ao lago, um coreto, destinado à bandas de música que aí queiran1 to­
car aos donlingos e dias santificados, concorrendo, assim, para maior 
embelezamento do mesmo jardim. a) - Joaquim Fernandes Sampaio". 
Aprovado. 

O govêrno do Estado pedia informações ao Conselho da In­
tendência com referência ao requerimento do cidadão João Pereira da 
Silva, que solicitava permissão para explorar carvão de pedra, ferro, 
petróleo, sal de ge1na e outros minerais nesta con1arca. 

11 DE DEZEMBRO - Informava-se na cidade que o govêrno 
do Estado concedera a António Egídio do Amaral, nosso conterrâneo 
residente em Uberaba, permissão para, por sí ou por ernprêsa que or­
ganizasse, estabelecer na cidade uma linha de bondes urbanos. O prazo 
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era de seis meses para o início dos trabalhos e de dezoito para sua con­
clusão. 

- Publicava-se na cidade a nova de que a intendência municipal 
iria construir no jardim público, (praça José Bonifácio), um coreto para 
concertos bandísticos, 1'ben1 como mais dois portões, sendo un1 na rua 
da Boa Morte, (em frente ao atual Cine Politeama) e outro na rua pa­
ralela àquela". 

- Naqueles bons tempos, o jardim público era fechado de gran­
des, de cêrca de um metro e vinte centímetros de altura. O jardim pos­
suía apenas dois portões: utn fazendeiro frente à matriz, e outro ao 
antigo teatro Santo Estêvão, ou seja, na rua São José. Os portões se 
fechavam às 9 horas. 

14 DE DEZEMBRO Coisas da época e uma nota da "Gazeta 
de Piracicaba": "Chamamos a atenção da digna Intendência para os 
incomodativos e selvagens carros de bois, que entram diariamente na 
nossa cidade, martelando os ouvidos dos habitantes, num chiar de mil 
demônios, atravancando as ruas e dando-lhes um aspecto de roça. A 
entrada daqueles veículos, sujos, barulhentos, insuportáveis, não devia 
ser permitida, pelo menos, no quarto principal da cidade". 

- E concluia aquêle órgão: "Marque a Intendência, a exemplo 
de outras cidades dos Estados, as ruas menos centrais para a passagem 
daqueles veículos e um ponto onde devam estacionar - e terá presta­
do um grande bem a Piracicaba, que é digna de melhor sorte. Vamos, 
senhores intendentes, (vereadores), un1a providência para com aqueles 
desalmados carros de bois!". 

24 DE DEZEMBRO - Dizia a "Gazeta de Piracicaba" que se en­
contravam em poder de José Loreto três belas plantas de pontes, segun­
do o projeto de substituição da velha ponte sôbre o Piracicaba por uma 
ponte metálica. 1àis plantas foram elaboradas pela casa construtora de 
Julius G. Neville, de Liverpool. 

- José Lo reto era agente local dessa casa e pretendia, com essas 
plantas, participar do "concurso", (concorrência), de rigor, mal a Inten­
dência municipal resolvesse em definitivo liquidar o problema, que se 
encontrava em estudos e delongas. 

- Circulava a cidade a notícia de que o cidadão Luiz Vicente de 
Souza Queiroz estava disposto a oferecer ao govêrno estadual a elevada 
soma, (para a época), de cem contos de réis para a fundação de uma 
escola agrícola neste Estado. 

25 DE DEZEMBRO - Contrato assinado entre a intendência 
municipal e António Egydio do Amaral, concedendo a êste o privilégio 
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por 5 O anos, para o estabelecimento de uma linha de bondes, à tração 
anín1al, na cidade e subllrbios, ficando caduco o compron1isso, se, no 
prazo de seis meses, o concessionário não tivesse dado início aos traba­
lhos. E não deu mesmo. 

- Nessa mesma sessão, o presidente do conselho, dr. Paulo Pinto 
de Almeida, comunicou aos demais intendentes haver recebido, como 
oferta, por intermédio do Barão de Rezende, uma Bandeira Brasileira, 
gentileza de um grupo de distintas damas da cidade. E', ao que se presu­
me, a primeira bandeira republicana a surgir etn nossa terra. 

26 DE DEZEMBRO- Dá a "Gazeta de Piracicaba" a notícia que 
distintas senhoras locais, tendo à frente as filhas do Barão de Rezende, 
ofereceram à intendência municipal uma Bandeira Nacional, de acôrdo 
com o desenho republicano, da qual falamos no quadrinho acima. 

-1891-
11 DE JANEIRO -A idéia da fundação de uma escola agrícola, 

cotno desejava Luiz de Quei.roz, teve ampla repercussão. Todavia, entre 
os elementos da velha guarda, (segundo um artiguete de Cincinatus, in­
serto na «Gazeta de Piracicaba", dizia-se, à bôca pequena: ~'Qual escola! 
para plantar batatas não é preciso estudar!". 

12 DE JANEIRO - Parecer do intendente, dr. Paulo de Morais 
Barros, sôbre o requerimento do cidadão José Pereira as Silva Montei­
ro, que pedia permissão ao Conselho para a exploração de 1ilinerais 
neste município, (inclusive petróleo). Tal parecer foi de opinião que se 
esperasse a organização definitiva dos municípios, sob o regime federal 
republicano. Ass.im foi aprovado. 

- O Conselho da Intendência Municipal concedeu licença, me­
diante contrato, ao cidadão Vitaliano Ferraz do Amaral, que se propu­
nha estabelecer uma linha de bondes, à tração animal, de Rio das Pedras 
a Serra Negra. 

14 DE JANEIRO-Reunião dos eleitores italianos de Piracicaba, 
na residência de João Guide, que resolveram sufragar o nome do pro­
fessor Arsênio Pessolano, residente na Capital, para, nas próximas elei­
ções, ocupar uma cadeira de deputado estadual, a fim de, na qualidade 
de súdito italiano, defender os interêsses de seus compatriotas. 

21 DE JANEIRO - Abre-se o restaurante do Janjão, de pro­
priedade de João Batista de Castro, conhecido pelo apelido familiar de 
Janjão. E' o embrião do atual Hotel Central. 

23 DE JANEIRO - Nasce em Campinas Cristóvão Donatz, 
nome de destaque na história do jornalismo local. Foi diretor-proprie­
tário, por longos anos, da "Gazeta de Piracicaba", sendo sua vida u_ma 
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verdadeira odisséia para manter o velho órgão de nossa terra. Depois 
de sua morte, ocorrida nesta cidade a 21 de janeiro de 1937, a "Gazeta 
de Piracicaba'', fundada em 1882, ainda tentou inutilmente se erguer, 
desaparecendo para sempre logo após. 

24 DE JANEIRO - Primeiro edital da nova freguesia do Bom 
Jesus do Rio das Pedras, têrmo de Piracicaba, dando instruções aos inte­
ressados sôbre seu funcionamento. Foi seu primeiro juiz de paz o cida­
dão Francisco de Oliveira Ferraz. 

28 DE JANEIRO - Nesta data, Luiz Vicente de Souza Queiroz 
arrematou a Fazenda São João da Montanha, onde hoje se ergue a Esco­
la Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", por rs. 43:550$000. 

30 DE JANEIRO - O engenheiro civil Augusto Cezar de Pina e 
o industrial António Egidio do Amaral fizeram proposta à intendência 
municipal, no sentido de ser a cidade dotada de uma completa rêde de 
esgôto, "de agoas fluviaes e servidas e materias fecaes dos predios da 
cidade pelo typo Warring". 

1.0 DE FEVEREIRO- Lia-se na imprensa citadina: "Vila de São 
Pedro de Piracicaba. Neste florescente e importante lugar, existe a ne­
cessidade de um médico, garantindo-se três contos de réis anuais e po­
dendo elevar com suas clinicas talvez a cinco contos de réis por anno". 

9 DE FEVEREIRO - Houve sessão do Conselho da Intendência 
Municipal, na qual foi lido um requerimento, assinado por trinta pro­
prietários de terrenos e casas da rua São José, pedindo à municipalidade 
uma ponte naquela rua pública, sôbre o ltapeva. 

-Nessa mesma reunião, foi também lida a proposta dos cidadãos 
Augusto de Paiva, engenheiro civil e António Egídio do Amaral, para 
o estabelecimento de uma rêde de esgoto nesta cidade. "Publiquem-se 
editais, -chamando concorrentes, que deverão, no prazo de 90 dias, a 
contar da publicação, apresentar projetos para estabelecimento do es­
gôto". Foi esta a resolução dOs intendentes. 

- Ainda nessa mesma sessão, por proposta do cidadão, dr. Paulo 
de Morais Barros, foi consignado em ata um voto de profundo pezar 
pelo falecimento "do grande patriota Benjamim Constant, o braço di­
reito da República Brasileira". 

-Edital da intendência municipal, abrindo "concurso", (concor­
rência), para o estabelecimento de uma rêde de esgôto na cidade, pelo 
prazo de noventa dias. 

12 DE FEVEREIRO - Manuel Morara de Carvalho e Fernando 
Ferraz de Arruda propunham à intendência municipal a troca de uma 
parte do terreno, conhecido por '(Encosto", por uma chácara, situada 
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no Bairro Alto, pertencente ao primeiro, chácara essa que servia ao 
Lazareto. A iniciativa visava acomodar os padres capuchinhos, pratica­
mente ainda se1n sede para seu mistério sacerdotal. 

18 DE FEVEREIRO - Contrato assinado entre o govêrno do Es­
tado e a Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais, para a constru­
ção de um ramal férreo que, partindo de Limeira, atingisse Piracicaba. 
Entretanto, tudo ficou no tinteiro. 

2 DE MARÇO - Procuração que Luiz Vicente de Souza Quei­
roz, concessionário da luz elétrica, passou a favor de Arthur D. Sterry, 
a fim de representá-lo quando e onde fôsse preciso, mormente junto da 
intendência municipal, nos trabalhos preliminares para a ,instalação da 
iluminação pública. 

8 DE MARÇO - Vitaliano Ferraz do Amaral, tendo obtido do 
município concessão para o estabelecimento de uma linha de bondes 
de Rio das Pedras a Serra Negra, ressalvando os direitos da Companhia 
ltuana, pediu à intendência municipal oficiasse a esta estrada de ferro 
sôbre o respeito que devia dar a seus antigos privilégios. 

9 DE MARÇO - Houve sessão do Conselho da Intendência 
Municipal, na qual foi lido um requerimento de Manuel Morato de 
Carvalho e major Fernando Ferraz de Arruda, pedindo, por aforamento 
ou pern1uta, un1 terreno deno1ninado "Encosto", pertencente à muni­
cipalidade, para nele edificarem uma escola, que seria dirigida pelos 
reverendos capuchinhos, bem como à construção de uma capela. 

- Nessa mesma sessão, foi lido um requerimento de Vitaliano 
Ferraz do Amaral, pedindo se marcasse à Companhia ltuana prazo para 
declarar se desistia ou pretendia manter seus direitos de zona, para a 
construção de uma ferro-carril que ligasse o bairro do Rio das Pedras 
ao da Serra Negra, neste município. "Officie-se à Companhia Ituana, 
marcando o prazo de 60 dias, para declarar si quer se utilizar de seus 
direitos de preferencía". 

24 DE MARÇO - Ofício do govêrno do Estado à intendência 
municipal, elevando de sete para nove o número de seus membros, os 
quais passariam a ser os seguintes: dr. Tibério Lopes de Almeida, se. 
Adolfo Correia Dias, Bento Ferraz de Arruda, João Batista da Cruz Lei­
te, Manuel Delfino de Matos, Adolfo Augusto Nardy de Vasconcelos, 
António Morato de Carvalho, João Manuel de Morais Sampaio e Fran­
cisco Florência da Rocha. 

- Como se vê, o Conselho da Intendência Municipal, que vinha 
servindo o município desde a proclamação da República, substituindo a 
câmara rnunicipal, recebeu seu bilhete azul. Desconhecen1os o motivo. 
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26 DE MARÇO - Dizia a "Gazeta de Piracicaba": "Acaba de ser 
exonerada a Intendência Municipal desta cidade, que prestou durante 
a sua administração, relevantíssimos serviços ao município. Que a sua 
sucessora continue na 1nesma pauta é o que todos devemos esperar". 

31 DE MARÇO - Realizou-se reunião do Conselho da Inten· 
dência Municipal, quando foi lido um requerimento de Luiz Vicente 
de Souza Queiroz, pedindo à corporação municipal a concessão de um 
terreno que a municipalidade possuía nas margens do Salto, para ali o 
suplicante montar uma estação central, destinada à produção de eletri­
cidade para a iluminação pública. "À Comissão de Obras Públicas". 

- '~Indico: l. 0 
- Nenhum cadaver poderá ser enterrado se1n 

attestado passado pelas autoridades policiais juramentadas. Multa de 
l 0$000. a) Tibério de Almeida". Aprovada. E' curiosíssima esta novi­
dade, hoje mundialmente praticada. Talvez fôsse a exemplo de outras 
localidades ou países~ 

2.0 
- Fica absolutamente prohibido o transporte de cadaveres 

para os semiterios se1n ser e1n caixão ou carro funebre. Os infratores 
serão punidos com a multa de 5 $000. a) - Tibério de Oliveira". Apro­
vado. Isso visava coibir os enterros em redes ou carros de bois, n1as a 
prática perdurou até o comêço do século XX. 

"Indico para que a Intendência mande fazer na freguesia do 
Rio das Pedras um feicho com tyjollos para servir de semiterio naquela 
freguezia o espaço d'aria que deve ser féichado será calculado em rela­
ção a 1nesma freguezia o terreno que percizar para essa servidão o Sr. 
Joaquim da .Silveira Mello offereceu gratuita111ente alem disso existe 
1nais un1as assignaturas de diverças pessoas do n1esn10 logar que atinge 
a 700$000 ou 800$000 para favorecer essa dispeza e por ser uma ne­
cessidade aquela freguezia de conservar um semiterio". a) - João Manoel 
de Morais Sampaio". Aprovada. 

- Resolução tomada pela intendência municipal de não mais 
permitir que fôsse construida ou refor1nada urna única casa se1n enc~­
namentos de cobre que impedissem a queda das águas pluviais nos pas­
seios e que, passando por baixo das calçadas, despejassem nas sarjetas. 
Hoje, chamamos a isso de calha. 

6 DE ABRIL - Indicações do dr. Tibério de Almeida, aprovadas 
pelo conselho: "que a Intendencia forneça ao delegado de policia cha­

. pas de zinco nu1neradas para os mendigos; ide1n, para a substituição do 
cerco do jardim público por gradil e portões de ferro e construção de 
um chafariz no centro dêsse mesmo jardim; para que fôsse arborizada e 
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pedregulhada a área em frente da estação da Companhia ltuana, com­
prehendida entre as ruas Direita e lpiranga". 

- "Indico que se mande abrir a rua da Glória, (Benjamim Cons­
tant), atté varar no encosto e sahir atté a estrada que segue a Milhãm. a) 
António Morato". Essa indicação foi aprovada pelos intendentes. 

- Nos altos do bairro da Paulista, possilvemente da rua Boa 
Morte e Benjamim Constant, havia enorme terreno baldio, chamado 
"Encosto", que servia de depósito de lixo da cidade. Era local de má 
fama. 

- Francisco Alves de Oliveira Dorta e Joaquim Augusto de 
Aguiar, proprietários da Emprêsa Telefônica da cidade, requereram à 
intendência municipal, pedindo privilégio exclusivo por dez anos para 
funcionar no município a referida emprêsa. O conselho nomeou os in­
tendentes Adolfo Alberto Nardiy de Vasconcelos e João Batista da Cruz 
Leite para darem parecer a respeito. · 

12 DE ABRIL - Fntricava a fôlha local: "A nova Intendencia 
resolveu calçar a paralelepípedos as ruas da cidade. Uma bela idéia, dig­
na de elogios, na verdade, e muito praticavel, pois importa apenas em 
quinhentos contos! E neste ligeiro calculo não está incluída toda acida­
de!". Todavia, pela primeira vez o paralelepípedo dá o ar de sua graça, 
sabendo-se que só em 1922 é que êle entrou realmente em cena. 

1.0 DE MAIO Ofício dirigido à intendência municipal pelo 
vigário Francisco Galvão Pais de Barros e outros, propondo a permuta· 
de uma chácara situada no Bairro Alto, que já servira para Lazareto, por 
um terreno localizado no chamado ''Encosto", terreno êsse necessário 
às ampliações da igreja Nossa Senhora da Boa Morte. Era esta a segunda 
tentativa para melhor alojamento dos frades capuchinhos. 

3 DE MAIO - Os concessionários da Emprêsa Telefônica local, 
Francisco Alves de Oliveira Dorta e Joaquim Augusto de Aguiar, reque­
riam à intendência municípal, solicitando a garantia de privilégio de 1 O 
anos, a fim de melhorarem a emprêsa, aqui "montada com não pequeno 
sacrifício'~. Desejavan1, por conseguinte, garantias oficiais compensado­
ras. 

4 DE MAIO - "Ficam prohibidos durante a noite depositam-se 
caixões e tudo quanto possa in1pedir o transito nas ruas e patios, e du­
rante o dia colocarem taboleiros de quitanda ou de armarinho, mesas 
para exposição de objeto à venda nos passeios, ruas e largos: deposita­
rem cadeiras nos passeios por mais de um dia, assim como acun1ularem­
se taboleiros de quitanda enfrente aos lugares de espetáculos publicos 
ou templos, de modo a impedir o trânsito". Aprovado. 
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10 DE MAIO - Tendo-se esgotado o prazo concedido pela inten­
dência para que a Companhia ltuana se manifestasse sôbre seus antigos 
direitos, Vitaliano Ferraz do Amaral, concessionário de uma linha de 
bondes de Rio das Pedras a Serra Negra, pedia, por ofício, à municipali­
dade ultimar as providências para assinatura do contrato competente. 

12 DE MAIO -Ao requerimento de José Stipp Neto, dirigido ao 
conselho da intendência municipal, a comissão de obras públicas exarou 
o seguinte parecer, que foi aprovado: "Tendo a intendência necessidade 
de pedras para as obras a seu cargo, julgamos a petição presente pre­
judicial às finanças municipais". O requerente pedia para tirar pedras 
existentes no Largo do Gavião, (onde hoje está a cadeia pública). 

17 DE MAIO - A "Gazeta de Piracicaba" aventava a idéia de 
fechar-se o comércio da cidade ao meio dia, nos domingos. 

- O intendente Adolfo Alberto Nardy Vasconcelos apresentou à 
intendência certas modificações ao código de posturas, entre as quais 
se contava uma de grande alcance para a época; um médico no quadro 
de funcionários de intendência, encarregado de zelar de todos os prin­
cípios higiênicos e da saúde da cidade, com o ordenado anual de rs. 
2:000$000. 

- Entre os artigos do regulamento para o matadouro municipal, 
figurava u1n de n1uita expressão: contrato com un1 n1édico para presidir 
a todos os princípios higiênicos daquele departamento, com fiscaliza­
ção rigorosa sôbre a sanidade das rezes, condição da carne, lavagem do 
recinto etc. 

18 DE MAIO - Reuniu-se o Conselho da Intendência Munici­
pal, em resultado do que foi prorrogado por mais noventa dias o prazo 
para apresentação de projetos, relativos ao serviço de assentamento de 
uma rêde de esgôto na cidade. 

- Parecer aprovado pela intendência municipal, opinando fôsse 
concedido privilégio de dez anos à Emprêsa Telefônica, já existente na 
cidade, a fim de que seus concessionários, suficiente1nente garantidos, 
pudessem introduzir bons melhoramentos na citada emprêsa. 

- Por êsse parecer, sabe-se que os fios da Emprêsa Telefônica 
passavam por sôbre as casas, presos a pequenas estacas. Êsse parecer 
exigia, como prin1eiro 111elhora1nento, fossem tais fios an1parados por 
postes de n1adeira, ''apparelhados e pintados", "de altura sufficiente a 
permitir o livre transito pelas ruas". 

19 DE MAIO - Ofício da Delegacia de Polícia à intendência 
municipal, lembrando a conveniência de haver na cidade um.local apro­
priado, com mesa de pedra tnármore e instru.mentos cirúrgicos, para 
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exame de feridos ou cadáveres, bein como fôsse oficialmente criado o 
cargo de médico da polícia, que se encarregasse de tais misteres. 

24 DE MAIO - Entre a intendência municipal e o cidadão Vita­
liano Ferraz do Amaral, foi assinado contrato para a construção, uso e 
gôzo, de uma linha de bonde à tração animal, que partiria do bairro de 
Rio das Pedras e terminaria no bairro de Serra Negra. 

1." DE JUNHO - Reunido o conselho da intendência, foi lido 
um ofício do delegado de polícia, Manuel Morato de Carvalho, solici­
tando uma mesa com pedra inármore e instrumentos cirúrgicos para 
corpos de delito, bem como a criação do lugar de médico da polícia, 
pago pela municipalidade e colocação de folhas de janelas na sala do 
júri e nas prisões. 

- Artigos de postura aprovados pelo conselho intendência: "Os 
prédios construidos e os retocados terão para canalização das águas plu­
viais bicas em tubos passando por dentro das paredes e terminados por 
baixo dos passeios; o lixo das casas deverá ser depositado em caixões 
ou bacias, colocados à porta das mesmas todos os dias uteis, até as três 
da tarde. 

- A intendência municipal de Piracicaba se dirige ao govêrno do · 
Estado, expondo-lhe a situação desmantelada em que se encontrava o 
Conselho de Instrução dêste município. O Conselho não se reunia. Um 
de seus membros viajava para o exterior, outro quase era analfabeto. Os 
trabalhos, por conseguinte, de tal conselho eram nulos. 

6 DE JUNHO -A intendência municipal se dirige em ofício ao 
govêrno do Estado, representando sôbre a conveniência de ser cria­
do nesta cidade o cargo de médico da polícia com o ordenado de rs. 
1 :200$000 anuais, a fim de atender a casos relacionados com a Dele­
gacia de Polícia. 

13 DE JUNHO Nicolau Tolentino Rodrigues Barreiro pediu 
ao Conselho da Intendência Municipal atestado de idoneidade moral e 
de capacidade para advogar. Quanto ao primeiro, sim, quanto ao segun­
do, os intendentes se julgaram incompetentes para tal. 

18 DE JUNHO - A intendência municipal havia representado 
ao govêrno do Estado sôbre a conveniência de ser criado na cidade o 
cargo de médico da polícia. Em resposta, a presidência do Estado infor­
mou aos locais ser o assunto peculiar ao Congresso do Estado. 

20 DE JUNHO - Ofício da delegacia de polícia à intendência 
municipal, solicitando ação conjunta para dar combate à vadiagem que 
ü11perava na cidade. Para isso, a autoridade policial desejava saber o 
número de quarteirões de Piracicaba, o no.me das ruas, os litnites do 
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município, o no.me dos bairros etc., para t1. no111eação de inspetores idô-· 
neos que auxiliassem a delegacia. 

22 DE JUNHO Os barões de Rezende, por escritura no quar­
to tabelionato da Capital, alienaram o então Engenho Central e gran­
de parte da antiga Fazenda São Pedro à Companhia Niágara Paulista, 
reservando-se, entre outras, a faixa de terreno onde hoje se encontra o 
Mirante. 

30 DE JUNHO - Parecer favorável da Comissão de Obras Pú­
blicas a um requerimento de António Luiz da Silva, residente no Rio de 
Janeiro, que pedia, por aforan1ento e por 50 anos, um terreno nas pro­
ximidades do Salto e competente fôrça motriz, para montar uma fábrica 
de papéis pintados, papel para cartas e para impressos. 

6 DE JULHO - Indicação do intendente Tibério de Almeida 
aprovada pela intendência municipal, proibindo "a qualquer pessoa que 
não seja autorizada por irmandade religiosa e revestida das insignias 
esmolar pelos santos ou para cumprir promessa". Mnlta de 5$000 aos 
infratüres. 

8 DE JULHO - Em carta, o encarregado da limpeza da cadeia 
local pedia à intendência municipal fôsse seu ordenado elevado de 
30$000 para 60$000, em vista da natureza do seu trabalho, "por de­
mais repugnante". Reahnente. Contra a reclamação dos circunstantes, 
tôdas as manhãs descia êle a rua Alferes José Caetano, carregando um 
barrilzinho pouco cheiroso, cujo conteúdo jogava nas águas de ltape­
va ... 

~ Os intendentes municipais, na sessão do presente dia, decla­
rava1n caduco o contrato lavrado entre a municipalidade e o cidadão 
António Egídio do Amaral para estabelecimento de uma linha de bonde 
à tração animal na cidade, publicando novos editais de concorrência 
para êsse mesmo serviço. 

- Êsses mesinos intendentes to1naran1 conhecimento de um ofí­
cio da vice-presidência do Estado, relativo ao pedido que lhe fôra feito 
para a criação do cargo de médico da polícia, informando aos interessa­
dos que se achava funcionando o Congresso do Estado e a êste compe­
tia deliberar acêrca de novos empregos. 

- Tendo necessidade de dar cômeço às obras para a instalação de 
luz elétrica na cidade, de acôrdo com o contrato, Luiz Vicente de Souza 
Queiroz solicitou da intendência municipal lhe fôsse concedido um ter­
reno, à tnargem esquerda do Piracicaba, necessário à usina, numa área 
de quarenta e cinco inetros em quadra, mais ou n1enos. Deferido. 
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13 DE JULHO - Contrato celebrado entre a intendência muni­
cipal e a Emprêsa Elétrica, de fundação de Luiz de Queiroz, o qual se 
venceria a 6 de setembro de 1928, determinando bases para o forne­
cimento de energia elétrica destinada à iluminação pública e particular 
da cidade. 

16 DE JULHO - Falece Luiz da Silveira, (Aracaryguama), cuja 
1niopia era notável. Foi, dizia-se, a primeira pessoa que em Piracicaba 
possuiu máquina de costura. 

28 DE JULHO - Luiz de Queiroz, concessionário da luz elétrica, 
pelo seu procurador, Arthur D. Sterry, requeria à intendência municipal 
a demarcação da área precisa para a instalação da emprêsa, na mesn1a 
esquerda do Piracicaba, entre a Fábrica de Tecidos e a Emprêsa Hidráu­
lica, visto ter que dar início às obras competentes e cont.ratuais. 

31 DE JULHO - "Em obediência-ao Regulamento de lnstrucção 
deste Estado, communico-vos que me estabeleço, n'esta cidade, com 
um colegio d'instrucção primaria e secundaria, para meninos e que se 
abre no dia 1. 0 do mez entrante, segundo o programa que a esta incluo. 
Saude e Fraternidade. Ao Illustre Cidadão Presidente da Intendência 
Municipal de Piracicaba. a) - O professor José Azurara". 

- Proposta apresentada por Eduardo de Oliveira Diniz à inten­
dência n1unicipal para -0 "Serviço de lünpeza das ruas", (remoção do 
lixo). Tal proposta foi aceita pela intendência, em virtude do que o 
serviço de remoção de lixo passou a ser feito por particular. 

11 DE AGÔSTO - Manuel Barbosa Gomes, morador -.Ua da 
Glória, esquina da rua Prudente de Morais, requeria à intendência mu­
nicipal licença para cortar duas "alvores de chorões", existentes no Ita­
peva, que lhe prejudicavam a propriedade, fazian1 muita son1bra, "pre­
judicial á saúde", "pela humidade que faziam, alem de impedir a vista 
da casa do supplicante". Indeferido. 

19 DE AGÔSTO - A "Gazeta de Piracicaba" publicava parte de 
uma carta de Luiz de Queiroz, que se encontrava nos Estados Unidos, 
da qual destacamos: "Fiz proposta a um professor de uma academia 
daqui que se aceitar o lugar, será un1a excelente aquisição para a escola 
agrícola de Piracicaba". 

23 DE AGÔSTO -Foi fundado o Banco de Piracicaba, à iniciati­
va dos capitalistas conde do Pinhal, barão de Serra Negra, comendador 
Joaquim da Silveira Melo e outros. 

26 DE AGÔSTO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba": "Adi­
rectoria da Con1panhia Paulista ren1eteu ao Governo do Estado, para 
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serem approvados, os estatutos definitivos do ramal férreo entre Limei-
ra e esta cidade". . • 

1.0 DE SETEMBRO - Entrou em trânsito, no Conselho da In­
tendência Municipal, uma indicação, assinada por cinco intendentes, 
no sentido de se solicitar ao govêrno do Estado a instalação de uma hos­
pedaria de imigrantes, concorrendo o município com a casa própria. 

- Do intendente Francisco Rocha: "Indico que nenhum cocheiro 
poderá acompanhar enterro sem estar decentemente vestido de preto. 
Multa de 5$000 e 10$000, na reincidência". Aprovado. 

- O cidadão Arthur Sterry ofereceu à intendência do município 
um gradil, portões de ferro e chafariz, necessários ao jardim público, 
que existiu onde hoje está a praça José Bonifácio. 

9 DE SETEMBRO - Ofício da intendência municipal ao govêrno 
do Estado, pedindo o estabelecimento nesta cidade de uma hospedaria 
para imigrantes, oferecendo o prédio para êsse fim. Como se percebe, 
a hospedagem provisória dos imigrantes, antes de destiná-los à lavoura 
do 1nunicípio, era problema sério. 

12 DE SETEMBRO - Ofício do govêrno do Estado à inten­
. dência n1unicipal., aceitando q sugestão de ser criada nesta cidade uma 
hospedaria para imigrantes, para o que a municipalidade entraria cótn 
o respectivo prédio. 

• 15 DE SETEMBRO - O empresárÍO da iluÍninação pública, em 
ofício à intendência municipal, justificava as falhas do serviço a seu car­
go e as multas sofridas. As irregularidades se deviam à péssima qualida­
·de do querosene, ao mau estado dos lampiões e à falta de funcionários, 
"que não quizerão mais trabalhar ape;z:ar do augmento do ordenado". 

1.0 DE OUTUBRO - Nasce em São Roque o poeta Hildebrando 
Cezar Silveira, cujos restos mortais descansarn no cemitério citadino. 
Foi de nma inteligência invulgar, falecendo a 5 de dezembro de 1913, 
quando cursava a Escola Agrícola. Não deixou livros, mas grande nú­
mero de produções poéticas pelos jornais de nossa terra. Era filho do 
professor Joaquim Silveira Santos, que fóra lente da Escola Normal. 

- Con10 se sabe, era pensamento da intendência a construção de 
um grande prédio para alojamento de imigrantes. José Ridolfi e Antó­
nio Soler se propuseram para a construção de tal prédio, no largo da 
Estação Velha, onde hoje está o Grupo Escolar "Dr. Alfredo Cardoso'', 
com dois projetos: um, ao preço ders. 173:704$000, com capacidade 
de 2.000 imigrantes e outro, menor, ao preço ders. 55:664$000. 

-A intendência municipal aprovou a resolução de se abrir a rua 
Municipal, (D. Pedro !), até o bairro Alto, construindo a ponte sôbre o 
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ltapeva nessa rua, bem como acornodar urna vertente existente no mes­
mo bairro. (Fonte da Saúde), de maneira a dá-la ao uso público. 

Pedro Paulo Lagreca e outros, reconhecendo a necessidade de 
um estabelecimento destinado à educação da juventude local, pediu ao 
Conselho, para isso, o então largo do Rezende. A intendência entendeu 
que êsse largo não, pois já era um largo da cidade com nome próprio. 
Outro terreno, talvez, sim. 

10 DE OUTUBRO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" sôbre 
uma igaçaba, encontrada a poucas léguas desta cidade, "em lugar onde 
parece ter habitado uma tribo de Bugres que eram os indígenas que 
margeavam o ~fietê, visinhando com Guaianases e Coroados". 

- Tal igaçaba ou iguaçaba, poderia ser vista no estabelecimento 
hidráulico de Frick & Zanotta, tendo pertencido a Tito Ribeiro. la ser 
mandada para um museu da Europa, justamente com outras raridades 
da n1esma espécie. 

15 DE OUTUBRO - "Eva Francisca de Moraes, costureira, re­
sidente nesta cidade, à rua do Commercio, desejando preparar desde 
já o local em que tiver de ser inhumado o cadaver da supplicante, no 
Cen1iterio Municipal", requereu à intendência municipal o terreno con­
veniente, ou seja, a sepultura perpétua. Concedida. 

- A intendência encarregou o presidente da corporação de ulti­
mar as transações para a compra de um terreno, situado entre a Caixa 
de Água e o cemitério público, "em boas condições de local e preço", 
(2:000$000), para nele ser instalado o Lazareto Público - o isolamen­
to. 

18 DE OUTUBRO -A "Gazeta de Piracicaba" reclamava contra 
a falta de uma "lavanderia" ou abrigo coberto, à n1argem do rio Pira­
cicaba, onde se amparassem as lavadeiras de roupas, então sujeitas à 
chuvà, aO frio, ao vento, ou ao sol inclemente ... 

25 DE OUTUBRO - "Achamos desnecessária a colocação de 
postes para a ilu1ninação a querosene a que tern a Intendência mandado 
proceder, pois a emprêsa de luz elétrica encetará etn breve os seus tra­
balhos, sendo presumível que, em pouco tempo, vejamos as nossas ruas 
iluminadas pelo sol artificial do seculo XIX". (Gazeta de Piracicaba). 

30 DE OUTUBRO - Interessante parecer da comissão de obras 
públicas, co1n referência a cinco propostas de concorrentes à instalação 
de uma emprêsa funerária na cidade. 

31 DE OUTUBRO - Luiz António de Oliveira, consoante pro­
jeto d intendência, se propunha ao privilégio da matança do gado edis­
tribuição de carnes aos açougues, n1ediantc contrato. E, rcaln1ente logo 
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depois, êsse mister deixou de ser da municipalidade para ser explorado 
por particular. 

1.0 DE NOVEMBRO - As multas: "Nos dias 1, 3, 4, 5, 6, 20, 
21, 24, 26, 29, 30 e 31 de Outubro pp multei o empresário da ilumi­
nação publica em 36$000, por ter os lampiões apagados e tambem por 
falta de luz n'esses dias acima referidos em diversas ruas da cidade. O 
Fiscal- Lourenço de Cerqueira". 

4 DE NOVEMBRO - Decorridos quatro anos, a municipalidade 
local ainda não havia prestado as informações solicitadas pela então 
Côrte, a respeito de um requerimento dos drs. Henrique e Maximiano 
Marques de Carvalho, que solicitavam privilégio por 30 anos para ex­
plorare1n n1inas de petróleo, no~f tnUnicípios de Araraquara e Piracica­
ba, bem como carvão de pedra se houvesse. Nova1nente o govêrno do 
Estado voltou a insistir sôbre as informações solicitadas. 

10 DE NOVEMBRO - Lourenço Leite de Cerqueira, tendo 
"conseguido da generosidade pública o dinheiro necessário à constru­
ção de um mausoléo digno dos restos mortaes do popularíssimo pro­
fessor José Ro1não Leite Prestes", requereu à intendência 1nunicipal, 
pedindo a concessão gratuita de un1 terreno no cemitério citadino e 
a competente trasladação dos restos mortais em aprêço. A petição foi 
atendida. 

13 DE NOVEMBRO - Lei estadual n. 16, proibindo às inten­
dências tributare1n sôbre os gêneros alime1)tícios de primeira necessida~ 
de, tais como feijão, farinha de milho e de mandioca, arroz limpo ou 
com cascas, toucinho ou banha. Isso queria dizer que tais gêneros não 
pagavam in1pôsto. Antiga1nente era assün ... 

15 DE NOVEMBRO - Na presente sessão do Conselho, o in­
tendente, dr. Tibério Lopes de Almeida, propôs se consignasse em ata 
um voto de louvor ao cidadão Luiz Viceute de Souza Queiroz, "pelo 
grande interesse que tem tomado pela escola agrícola nesta cidade". 

- Nessa mesma reunião, foi lido o requerimento de Lourenço 
Leite de Cerqueira que requeria concessão de sepultura perpétua, com 
isenção de impôsto, onde estavam os restos mortais do professor José 
Romão Leite Prestes. "Concedida, com isempção dos direitos munici-
pais''. 

26 DE NOVEMBRO - Contr~to lavrado entre a intendência 
municipal e Francisco Lavitola, concedeudo privilégio pelo prazo de 
quinze anos, para o estabelecünento de un1a emprêsa .funerá,ria na ci­
dade. 
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27 DE NOVEMBRO - Telegrama recebido pelo delegado de 
polícia citadino: "Assumiu govêrno Republica general Floriano Peixoto. 
Não há pertubação de ordem pública, e recomendo-vos que a mesma 
ordem ai mantenha. Conto vosso auxilio. Do chefe de polícia". 

- Edital da Delegacia de polícia, cujo titular era João José da 
Silva, tornando público que, por ordem do Chefe de Polícia do Estado, 
achava-se aberto o recrutamento forçado para o serviço militar. 

- Sensação na cidade! O recrutamento forçado era coisa séria! 
Sem mais quela, o indivíduo em idade militar era agarrado e imedia­
tamente incorporado ao exército, com vontade ou sem ela. Os boatos 
fervilhavam, pois Floriano Peixoto assumira a presidência da República. 
Como é fácil de prever, uma sombra de terror passou pela cidade. Mas 
não foi nada. 

1.0 DE DEZEMBRO - "O Sr. Dr. Tibério de Almeida ofereceu 
a esta Intendencia. um Lactometro para ser entregue ao Fiscal, afim de 
verificar a pureza do leite que vendem nesta cidade e propos que os 
fiscais cumpra111 com energia o que dispõe o artigo das posturas nesse 
sentido". (Atas) 

- Ofício da intendência municipal ao govêrno do Estado, ca­
peando, para a devida apreciação, o contrato lavrado co1n Francisco 
Lavitola, para, com privilégio de 15 anos, o estabelecimento de urna 
en1prêsa funerária na cidade, a primeira que, nesse gênero, realmente, 
Piracicaba iria possuir. 

4 DE DEZEMBRO - Nasce em Santa Branca o romancista Da­
vid Antunes, mais conhecido pelo pseudónimo de lago Joé. Dono da 
técnica de romances, sendo considerado con10 un1 dos excelentes va~ 
!ores neste setor. Residiu algum tempo em nossa terra e aqui publicou 
a novela "Piracicaba", cuja ação se passa entre a queda do Império e o 
advento da República, em cenário local. 

9 DE DEZEMBRO - Uma conta preciosa: "A Contadoria Muni­
cipal Deve Ao Advogado Francisco Morato. Redacção de um contracto 
entre a lntendencia e o cidadão Francisco Lavitola para o estabeleci­
mento de uma em preza funebre de armação e condução - l 00$000". 

14 DE DEZEMBRO - Em São Paulo, politicamente falando, as 
coisas não andavam boas. Em razão disso, houve grande manifestação 
popular, na cidade, à frente da qual se encontravam o barão de Rezen­
de, o dr. Manuel de Morais Barros, dr. Paulo Pinto e outros, contra 
o govêrno de São Paulo, de que era chefe o dr. Américo Brasiliense. 
Falava-se em prepotência marcante e os boatos fervilhavam. 
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17 DE DEZEMBRO - Reunião extraordinária da intendência 
municipal que tratou dos "acontecimentos tu1nultuários e anárquicos, 
que deram lugar à retirada do dr. Américo Brasiliense de Almeida Melo 
da presidência do Estado, assumindo o govêrno o dr. José Alves de Cer­
queira Cezar". A intendência resolveu renunciar coletivamente acom­
panhando o presidente demissionário. 

- Na mesma sessão, "pedindo a palavra o Sr. Dr. Tibério Lo­
pes de Almeida, propos que se dirigisse um manifesto ao Delegado de 
Polícia, destacamento local e povo ordeiro desta cidade, agradecendo 
aos bons serviços que prestou a esta Intendência no dia 14 do rente". 
Unanimemente aprovado. Isso quer dizer que a manifestação dêsse dia 
foi mais séria do que se pensou. 

19 DE DEZEMBRO - Boletins distribuídos profusamente pelas 
ruas da cidade - talvez uma edição extra da "Gazeta de Piracicaba" -
davam conta ao povo da deposição do dr. Américo Brasiliense do cargo 
de presidente do Estado, substituindo que foi pelo dr. João Alves de 
Cerqueira Cezar. 

20 DE DEZEMBRO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" que o 
govêrno do Estado se encontrava em situação de verdadeira balbúrdia 
com a "fuga" do presidente, dr. Américo Brasiliense. O fato não deixou 
de produzir sensação em nossa terra, onde o ex-presidente não gozava 
da simpatia dos Morais Bàrros. 

- Diante dos fatos desenrolados na capital, os intendentes locais, 
contra o novo presidente de São Paulo, dr. João Alves de Cerqueira 
Cezar, resignaram e abandonaram seus cargos, aconselhando aos e1n­
pregados 111unicipais que fizessem o mesmo. O clima citadino era de 
''suspense". 

- Grande efervescência nos meios políticos de Piracicaba. A 
intendência estava vaga e a nova composição tnunicipal se mostrava 
urgente. Os Morais Barros en1 atividade n1arcante, com seu partido, 
para escolha e indicação, junto do novo govêrno paulista, dos futuros 
ad1ninistradüres de nossa terra. 

21 DE DEZEMBRO - Tem esta data a nomeação da nova inten­
dência municipal, em consequência dos acontecimentos políticos de São 
Paulo, que culminaram com a queda do presidente Américo Brasiliense. 
Como se sabe, a intendência passada abandonon seu posto acompanha­
da por funcionários, de 1nodo que os novos intendentes, (vereadores), 
encontraram a i'casa vazia". 

24 DE DEZEMBRO - Publicados oficialmente os novos inten­
dentes para Piracicaba: dr. João Batista da Silveira Melo, dr. Paulo de 
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Morais Barros, Amador de Campos Pacheco, Joaquim Fernandes de 
Sampaio, João Guidi, Jacó Diehl, João Gomes Marques, capitão Joa­
quim Moreira Machado de Almeida e António Manuel de Morais Sam­
paio. 

- Como se observa, os Morais Barros, depois de algum tempo de 
penumbra, voltaram a con1andar as rédeas do município nosso. E' bon1 
que se diga, porém, que a política dessa família tradicional foi benéfica 
para a cidade. 

31 DE DEZEMBRO - Devidamente nomeados pelo govêrno do 
Estado, tomaram posse os novos membros do Conselho da Intendência 
Municipal, em substituição ao Conselho que renunciara coletivamente 
a 17 do presente mês, acompanhando a renúncia do dr. Américo Brasi­
liense de Almeida Melo, do cargo de presidente do Estado. 

-1892-
1.º DE JANEIRO Dizia a imprensa oficial: "Assumiu ontem a 

administração a nova Intendência Municipal, nomeada pelo digníssimo 
Governador, dr. Cerqueira Cezar, pondo termo ao estado acéfalo em 
que se achava a administração pelo abandono da intendência passada. 
Foi eleito presidente o ilustrado e digno cidadão, dr. Paulo de Morais 
Barros". 

- Inaugurou-se o coreto do jardim público, (praça José Boni­
fácio). Houve concerto das bandas musicais ':Artistas e Operários", de 
17 às 19 horas, e "Azarias de Melo", de 19 às 21 horas. Grande foi a 
afluência do povo, autoridades etc. 

3 DE JANEIRO - Resolução do Conselho da Intendência Muni­
cipal, no sentido de que fôsse anulada a concessão feita aos reverendos 
frades capuchinhos e outros na parte relativa à permissão de edificarem 
igreja e casa de morada ou qualquer outro estabelecimento, de modo a 
impedir o livre prolongamento da rua Alferes José Caetano. 

- Informava-se na cidade que o delegado de polícia, Joaquim de 
Morais San1paío, no intuito de dotar Piracicaba de un1 Lazareto, onde 
seriam recolhidas as pessoas atacadas en1 mal epidêmico, percorria a 
cidade com uma subscrição, a qual abriria com a soma de dois contos 
de réis, valiosa para a época. 

7 DE JANEIRO - Reabriram-se as aulas das escolas primárias, as 
quais, então, eram as seguintes: do professor França, à rua do Comér­
cio; de d. Zumira, no largo da cadeia; do professor Arantes, à rua da 
Palma; dos professores Cotrim e d. Fausta, à rua Prudente de Morais; 
de d. Hermínia, à rua XV de Novembro; do professor Sardenberg, à 
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rua Rangel Pestana; dos professores Castanho e Francisca, à rua Direita, 
Bairro Alto. 

14 DE JANEIRO - Veiculava a "Gazeta de Piracicaba" que, por 
iniciativa de diversos rapazes, fôra fundado um gabinete de leitura, que 
já funcionava à rua Prudente de Morais, residência do presidente do 
núcleo, José Miguel de Andrade. 

15 DE JANEIRO - Em sessão do Conselho, foi lido um ofício 
da Superintendência de Obras Públicas do Estado, consultando qual 
o local mais apropriado para ser construida a nova cadeia. Depois de 
alguma discussão, foi escolhido o Largo do Gavião, (atual), por "ser o 
unico em condiçõesu. 

16 DE JANEIRO - Nova tentativa. Em reunião, os intendentes 
drs. Paulo de Morais Barros e João Guilherme Leon de Bodê, (êste re­
cém integrante do Conselho), indicaram, sendo aprovado, se oficiasse 
ao govêrno do Estado, "reclamando verba para ser construida outra 
ponte sôbre o rio Piracicaba, etn substituição a que existe, que ameaçava 
ruina, fazendo ver a necessidade de ser a nova de ferro". 

- Francisco de Paula Rocha pedia concessão à intendência mu­
nicipal para construir, no jardim público, um quiosque de madeira, de 
cinco metros de fundo por 4 de frente, para a venda de bebidas, comes­
tíveis e artigos para fumantes, colocando cadeiras ao redor do quiosque 
para uso da freguesia. Indeferido. 

20 DE JANEIRO Nasce em Piracicaba o professor Sud Men­
nucci, un1 dos grandes nomes paulistas no cenário educacional do Bra­
sil. Jornalista, ensaísta, crítico, foi diretor geral da Instrução Pública, 
tendo pugnado pelo ruralismo no ensino. Muitas obras publicadas, des­
tacando-se entre elas: "Humor,,, "Rodapés", ''Brasil desunido", ''Pelo 
sentido ruralista da educação", "O que fiz e que pretendia fazer" etc. 
Faleceu em são Paulo em 1948. 

31 DE JANEIRO - Borbulhavam os boatos na cidade, em tôr­
no da dissolução do Congresso, em virtude da situação política de São 
Paulo, ainda tensa. Foram presos diversos elementos de destaque de 
Piracicaba, naturaltnente pertencente à .facção política contrária aos 
Morais Barros. 

- Dava-se a notícia na cidade que Francisco Lavitola tratava de 
obter novo privilégio da intendência municipal, (o primeiro fôra por 
água abaixo), para estabelecer ein Piracicaba uma einprêsa funerária, 
servindo-se dos n1esmos carros fúnebres que foram usados na epidemia 
de Campinas e ... de Limeira. 
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1.0 DE FEVEREIRO - "Proponho que se chame concorrência 
para fazer quatro tanques de ferro, de capacidade de 1.500 litros cada 
um, sôbre rodas, para ser movido por animais. Para renovar a água suja 
das casas por conta da Intendência e que sirvam em tempo oportuno 
para a irrigação da cidade. a) - J. G. Leon de Bodê". Não foi aprova­
da. 

4 DE FEVEREIRO - Segundo se noticiava, a intendência atual 
revogou deliberações da intendência passada, as quais determinavam 
prolongamentO de ruas e aberturas de outras, "rasgando'' inúmeras chá­
caras e prejudicando o interêsse dos munícipes, ou seja, dos correligio­
nários ... 

- O intendente, dr. João Guilherme Leon de Bodê, na reunião 
do conselho, apresentou uma indicação, que não foi aprovada, mandan­
do abrir concorrência para as obras da rêde de esgôto na cidade. 

6 DE FEVEREIRO - Decreto estadual n. 20, aprovando o regu­
lamento relativo às eleições estaduais. Segundo tal regulamento, os mu­
nicípios serian1 divididos em secções e, assitn, o 1nuníc.ípio de Piracicaba 
foi dividido em secções eleitorais. 

10 DE FEVEREIRO - Ofício do govêrno do Estado à intendên­
cia municipal, não aprovando o contrato feito con1 Francisco Lavitola 
para o estabelecimento de uma emprêsa fonebre na cidade. O govêrno 
esclarecia que, antes, deveria ser aberta concorrência para tal fim, uma 
vez que se tratava de privilégio por 15 anos. 

11 DE FEVEREIRO - Noticiava-se na cidade que o govêrno 
do Estado, encomendara uma ponte metálica, que substituiria a que, 
em péssimo estado, ligava as margens do rio Piracicaba, pela verba de 
rs. 140:000$000. Para êsse fim, esteve em Piracicaba o engenheiro do 
govêrno, dr. António de Toledo Piza. 

- Nova tabela de preços para os carros de praça à tração animal. 
Dessa tabela destacamos: "Cemiterio - Viagem de ida e volta, qualquer 
que seja o número de passageiros - 6$000; apresentando-se o cocheiro 
vestido apropriadamente para enterros - 8$000". 

- Segundo nota da ''Gazeta", estavan1 bem adiantados os tra­
balhos da construção do edifício "para a colocação das máquinas no 
Salto", (margem esquerda), achando-se também em Santos o material 
necessário á instalação da rêde elétrica na cidade. 

- "O distinto empresário - continuava o órgão - sr. Luiz de 
Queiroz, diz que se não houver contratempo, a nossa bela cidade terá, 
em 8 meses, iluminação elétrica pelo sisten1a mais aperfeiçoado, muito 
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superior a Juiz de Fora, não falando das de Campos e Rio Claro, que 
não merece1n menção". 

14 DE FEVEREIRO - "Consta-nos que o sr. Jacob Wagner, fa­
bricante de be1n boa cerveja nesta cidade, vai montar uma máquina a 
vapor para melhor atender a necessidade do seu estabelecimento. Será a 
primeira que estreará aqui, com êsse destino". (Gazeta de Piracicaba). 

- Na época, Piracicaba possuia quatro ou cinco fábricas de cer­
veja, "de baixa fermentação". A cerveja Wagner era afa1nadíssima. Con­
tava-sem.esmo o fato de um ricaço local, a passeio en1 Paris, pedira, num 
dos bares elegantes de lá, uma garrafa de cerveja Wagner. Infelizmente, 
com a n1orte de seu proprietário, o estabelecimento desapareceu. 

15 DE FEVEREIRO - Devidamente autorizado pela Superinten­
dência de Obras Públicas, o Conselho da Intendência Municipal deli­
ber.ou, .na presente sessão, publicar os editais r~lativos à construção de 
novo prédio para a cadeia pública. 

- Segundo edital da presidência do Conselho da Intendência 
Municipal, designando secções para as próximas eleições, havia no mu­
nicípio, contando com aquêles da freguesia de Rio das Pedras, 1.141 
eleitores. 

16 DE FEVEREIRO - Edital da intendência municipal, abrindo 
concorrência para construção da nova cadeia pública, no Largo do Ga­
vião, cuja planta e orçamento _se encontravan1 na secretaria da.intendên­
cia, à disposição dos interessados. 

- O Largo do Gavião é a atual Praça Almeida Júnior e o prédio 
é aquêle destruído por um incêndio, faz alguns anos. A casa da cadeia 
anterior se localizava na hoje Praça Tibiriçá, antigo Largo Municipal, 
onde nos dias atuais se ergue uma ufiidade escolar. 

21 DE FEVEREIRO - Final de uma subscrição registrada na 
cidade em benefício das vítimas da epidemia que assolou Rio Claro. 
Rendeu a importância de rs. 555$000, quase toda ela convertida em 
gêneros que se destinaram aos flagelados ... 

22 DE FEVEREIRO- Dizia um convite eleitoral para as eleições 
de 7 de março vindouro: "Principalmente agora, quando os monar­
quistas conspiran1 e até revoltam-se à n1ão ar1nada contra a república, é 
rigoroso dever de todo o patriota concorrer con1 seu voto para fi1tnar e 
consolidar esta; e o Diretório confia que vireis cumprir esse dever". 

28 DE FEVEREIRO - Inaugurou-se o Gabinete da Leitura, a 
segunda biblioteca pública com que Piracicaba contou. Localizava-se 
à rua Prudente de Morais, na casa de seu presidente, o cidadão José 
Miguel de Andrade. 
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1.º DE MARÇO - Segunda indicação do dr. João Guilherme 
Leon de Bodê, no sentido de que a intendência abrisse concorrência 
para plantas e projetos, destinados à sonhada rêde de esgotos na cidade, 
com prêmios aos concorrentes que n1ais satisfizessetn. Adiada novamen­
te para ocasião mais oportuna. 

- Na presente reunião do conselho, o intendente, dr. Paulo de 
Morais Barros, comunicou a seus pares que o cidadão Julio Conceição 
iria oferecer ao jardim público local um artístico repuxo de mármore, 
obra importante, finalmente talhada. O conselho deliberou agradecer 
tão magnífica oferta. 

- Os intendentes projetavam alargar a rua que passava diante 
da estação da ltuana, da rua Rangel Pestana à rua XV de Novembro, 
devendo tornar ali um largo regularmente cômodo. A comissão nome­
ada para isso foi de opinião que se desapropriassem os terrenos até o 
ltapeva, para o que se gastaria até a importância ders. 3:000$000. Foi 
aprovada. 

2 DE MARÇO - Ordem de pagamento: "Cid.ão Procurador -
Queria pagar ao Cid.ão João Pereira Cardoso a quantia de um conto 
de réis, (1:000$000), e ao Cid.ão Antonio Teixeira Mendes a quantia 
de dous contos de réis (2:000$000), tudo pelas desapropriações dos 
terrenos à margem do ltapeva e na rua da Estação. Do Presidente da 
lntendencia. a) Paulo de Morais". (Tratava-se do alargamento da atual 
praça Enes Silveira Melo). 

20 DE MARÇO - "Por parte do oficial do registro civil desta 
cidade nos foi dito que estão sendo freqüentes os nascimentos de filhos 
de pessoas casadas somente n~ igreja católica, os quais desejam incluir 
no registro como legítimos aquêles filhos, ao que o mesmo oficial se 
nega formalmente, porque Ih' o veda a lei". 

- E concluia a "Gazeta de Piracicaba", de onde copia1nos o qua­
drinho acima: "E' de muita conveniência que o revd. Padre Galvão apli­
que as referidas pessoas que, sem o casa1nento civil, a família, entre nós, 
não é considerada legítima". 

22 DE MARÇO - Cansada de esperar pelas providências do Es­
tado, a intendência municipal, em reunião, resolveu, por conta própria, 
dar início aos concertos da ponte sôbre o rio Piracicaba, que oferecia 
sério perigo ao trânsito. 

29 DE MARÇO - Nasce em Jaú o pintor Alípio Dutra, tido 
como piracicabano. Passou a infância e nlocidade em Piracicaba. For­
mado pela Escola Normal local, não pôde deixar de seguir sua vocação, 
que era a pintura. Cursou na França, en1 contacto com os melhores 
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mestres. E' u1n nome de projeção nacional. Vencedor de concursos, 
te111 inúmeros prêmios, sendo hoje considerado um clássico. Faleceu em 
1964, em São Paulo. 

7 DE ABRIL - Curiosa reunião da câmara municipal, deposta 
pelo regime republicano, e do Conselho da Intendência Municipal, por 
determinação do govêrno do Estado, a fim de designar secções e mesá­
rios para a eleição do dia 27 do mês presente, quando seriam eleitos três 
deputados federais e um senador por São Panlo. 

- Nessa mesma reunião, o barão de llezende, um dos me1nbros 
da câmara deposta, tomou a palavra e manifestou sua alegria pela vol­
ta do país ao regime legal, pois a legítima municipalidade, eleita pelo 
povo, não fôra esquecida pelo govêrno republicano estadual. Também 
fez uso da palavra o intendente Morais Barros, que rebateu alguns dos 
conceitos e1nitídos por aquêle ardoroso monarquista. 

13 DE MAIO - Inaugura-se o Hotel Central, embrião do atual, 
de propriedade do cidadão João Batista de Castro, Uanjão), à rua 13 de 
Maio, entre as ruas de Santo António e Alferes José Caetano. 

18 DE ABRIL - Uma proposta aprovada pela intendência mu­
nicipal: "Indico que se mande colocar dez bancos no Jardim Publico 
desta cidade e também bancos e estantes no coreto do mesmo jardim. a) 
Amador de Campos Pacheco". 

21 DE ABRIL - A febre amarela rondava Piracicaba, andando 
pelas cidades vizinhas. A intendência conterrânea organizou u1n serviço 
de desinfecção, atuando especialmente sôbre os trens da Ituana, (Soro­
cabana), que chegavam até nós. Em !tu, a epidemia estava violenta. 

23 DE ABRIL -A febre amarela, que assolava o Estado, ameaça­
va nossa terra. Novas medidas e imediatas do Conselho da Intendência 
Municipal, tendentes a combater a terrível epidemia. 

1.0 DE MAIO - A Comissão de obras públicas foi contrária à 
indicação do intendente, dr. Bodê, no sentido da instalação de uma rêde 
de esgôto na cidade, já por falta de planos mais concretos, já por falta 
de verba, já por falta de parecer do govêrno do Estado. Mas a êste foi 
oficiado a respeito. 

- "Indico que se officie à Superintendência de Obras Publicas 
para fornecer ou índícar a esta Intendência os 1neios de se conseguir 
um plano aperfeiçoado para a rede de exgottos d'esta cidade. Sala das 
sessões. a) - Paulo de Morais". Com o dedo dos Morais Barros era outra 
coisa ... 

11 DE MAIO - Lei estadual n. 26, ficando o govêrno executivo 
do·Estado "autorizado a fundar uma Escola de Agricultura" e "estabe-
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lecer, nos lagares que julgar apropriados, dez estações experimentais, 
as quais ficarão subordinadas à direção superior da Escola". Luiz de 
Queiroz já tinha iniciado a sua Escola Agrícola em Piracicaba. 

15 DE MAIO - A intendência municipal pediu à Superinten­
dência de Obras Públicas do Estado a vinda à cidade de um engenheiro 
especializado para estudar a instalação de uma rêde de esgôto em nossa 
terra, apresentando, depois, plantas e orçamentos relativos. Aquela re­
partição respondeu não possuir engenheiro '~especialista" no assunto. 

24 DE MAIO - Decreto governamental, assinado pelo presiden­
te do Estado, dr. Cerqueira Cezar, autorizando a fusão das estradas de 
ferro provinciais, Sorocabana e ltuana, sob a denominação de União 
Sorocabana e Ituana. 

25 DE MAIO - Nasce nesta cidade o professor Belmácio Pousa 
Godinho. Destacou-se na música, como exímio flautista. Compositor 
popular, talvez o 1nais profuso que Piracicaba possuiu. Tem para mais 
de 200 composições, muitas de acentuado êxito, publicadas, gravadas e 
memorizadas pelo povo. Foi igualmente bom jogador de futebol, possi­
veltnente un1 dos primeiros "craques" de nossa terra. H .. eside em Ilibei­
rão Preto, faz muitos anos. 

30 DE MAIO - Revolucionária proposta do intendente munici­
pal dr. João Guilherme Leon de Bodê, apresentada a seus pares, no sen­
tido de que consertos e conservação de estradas municipais não ficas­
sem 1nais a cargo de sitiantes e fazendeiros, mas, sim, a cargo de turrnas 
de trabalhadores, pagos pela tesouraria municipal, sob as ordens de um 
feitor, cobrando-se o "'imposto de testada" a fazendeiros e sitiantes. 

O siste1.na anterior não produzi~ realtnente bons resultados. 
As queixas era1n muitas e multas não resolvian1 a questão. Se havia fa­
zendeiros e sitiantes que atendiam a suas obrigações, conservando em 
ordem suas "testadas'\ outros havia que tudo faziam para fugir a seus 
deveres. E, por cima, a politicalha intervinha para abrandar as multas, 
ou inocentar o culpado. A proposta acima foi a uma co1nissão para o 
parecer de rigor. 

1.0 DE JUNHO - Importante proposição do intendente, dr. 
Paulo de Morais Barros: "Proponho que se represente ao Congresso do 
Estado contra o pedido da Companhia Paulista de Vias Férreas· e Flu­
viais, pedindo modificação no contrato que celebrou con1 o Govêrno 
do Estado para a continuação de um ramal para esta cidade". 

- Quarta tentativa do intendente João Guilherme Leon de Bodê 
tendente a dotar a cidade de uma rêde de esgôto. Desta vez, em vista da 
epidemia da febre amarela rondando a população, a intendência resol-
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veu enfrentar o assunto com· mais atenção. Aberta a concorrência para 
o serviço. 

2 DE JUNHO - Publicava a "Gazeta de Piracicaba": "A Inten­
dência Municipal, em sessão de ontem, representou energica1nente ao 
Congresso contra a pretensão da Companhia Paulista, pedindo cinco(?) 
anos de prazo para a construção do ramal a esta cidade, e para alterar 
a bitola, fazendo-a estreita, em vez de larga, co1no a obriga o contrato. 
Ora, a Paulista!" 

10 DE JUNHO - A Emprêsa Telefônica passou a pertencer a 
António Teixeira Mendes, que, pela imprensa, prometia grandes me­
lhoramentos na organização, que "funcionava pessín1amente, devido à 
falta de bom material", 

12 DE JUNHO - Extinta totalmente a epidemia de febre amare­
la que reinou em Itu; por êsse motivo, a intendência municipal cessou o 
serviço de desinfecção que vinha fazendo nos trens da ltuana, (Soroca­
bana), que chegavam à cidade. 

15 DE JUNHO Compra da fazenda de café, denominada 
"Santa Rosa, no bairro do Rio Acima, pela soma de 370 contos, pelos 
cidadãos Joaquim Eugenio do Amaral Pinto, José Gabriel Bueno de Ma­
tos e dr. Paulo de Morais Barros. 

- Os árbitros nomeados pela intendência municipal avaliaram 
em rs. 300$000 um terreno pertencente a António Ribecco, localizado 
à rua da Esperança, necessário à municipalidade para o alargamento da 
frente do armazém de cargas da ltuana. 

18 DE JUNHO - Esteve na cidade o engenheiro Giacomo Es­
treglio, enviado pela diretoria de Obras Públicas de são Paulo, a fim 
de tomar dados preciosos para a construção da projetada cadeia, bem 
co1no da substituição da antiga ponte '~nova" sôbre o rio Piracicaba e 
dar outras providências correlatas. 

l.0 DE JULHO - Na questão de desapropriação de um terre­
no, sitio à rua da Esperança, necessário ao projetado largo em frente 
da estação da ltuana, terreno êsse pertencente a António Ribecco, a 
intendência aceitou o arbitramento do capitão Miguel António Gonçal­
ves de Arruda, que avaliou dito terreno em rs. 300$000. Foi passada a 
escritura. 

17 DE JULHO - Reunido o Conselho da Intendência Munici­
pal, foi lido um ofício de Secretaria do Estado dos Negócios do Interior, 
pedindo informações sôbre a freguesia de Rio das Pedras, que desejava 
ser elevada à condição de vila, ensaiando seus passos para se libertar de 



Leandro Guerrini 227 

Piracicaba. Os intendentes Amador de Campos Pacheco e dr. João Gui­
lherme Leon de Bodê ficaram encarregados dessas informações. 

- O cemitério de Rio das Pedras estava pronto, tendo sido "inau­
gurado" antes da sua inauguração oficial. Para êle, o conselho da inten­
dência municipal criou o cargo de zelador, com o ordenado mensal de 
45$000. 

3 DE AGÔSTO - Ofício da intendência municipal ao encarrega­
do de receber os emolumentos devidos ao cemitério da freguesia de Rio 
das Pedras, estabelecendo o preço de 1$500 para os cadáveres de 7 anos 
para baixo e 3$000 para os cadáveres de 8 anos para cima. 

7 DE AGÔSTO Na presente sessão da intendência municipal, 
foram lidas duas propostas para a realização de uma planta topográfica­
cadastral do município; a primeira, do dr. Thomaz Bastuci, ao preço de 
rs. 7:5.00$000; a segunda, do dr. Curt Buch, ao preço de 6:300$000. 
Ambas as propostas foram remetidas a estudos. 

- Indicação do intendente, dr. João Guilherme Leon de Bodê, 
apresentada em sessão, no sentido de que a Emprêsa Hidráulica colo­
casse nas ruas centrais da cidade umas torneiras dispositivas que per­
mitissem a irrigação de ruas por meio de canos de borracha, as quais 
serviram também em casos de incêndio. 

8 DE AGÔSTO - Ia ser removida a ponte sôbre o rio Piracicaba, 
consoante editil da intendência municipal, abrindo concorrência para 
tal fim. Mais uma vez foi adiada a "ponte tnetálica" que se colocou mais 
tarde muito acima do Salto. 

10 DE AGÔSTO -A fim de melhor servir os moradores da rua 
Prudente de Morais, que se viam n1uito distantes do mercado munici­
pal, a intendência municipal ton1ou a iniciativa de abrir utn açougue 
popular, "vizinho do chapeleiro João Hansen". 

30 DE AGÔSTO - As eleições municipais dêste dia eram dis­
putadas por dois partidos: o Republicano, chefiado pelo dr. Paulo de 
Morais Barros, e o Monarquista, encabeçado pelo barão de Rezende. 
Para impressionar os votantes, aquêle partido mandou vir de São Paulo 
5 O praças e 6 corneteiros, cujas exibições marciais e sonoras pelas ruas 
da cidade era1n notáveis. Resultado: os monarquistas não comparece­
ra1n às urnas. 

- Eleição da primeira câmara municipal republicana. Como se 
sabe, depois de proclamada a República, os municípios eram gover­
nados por um conselho de intendência municipal. Não temos notícias 
amplas a respeito dessas eleições, que empolgaram a cidade e, como 
se viu pelo quadrinho acima, foram favoráveis ao Partido Republicano. 
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9 DE SETEMBRO - O encarregado do cemitério da freguesia 
de Rio das Pedras, pertencente então ao têrmo de Piracicaba, oficiava 
à intendência municipal, perguntando se podia receber cadáveres de 
outros 111unícípios para sepultamento. 

28 DE SETEMBRO - Sessão preparatória da câmara municipal 
republicana, eleita pelo povo. As resoluções foram apenas com referen­
cia à solenidade de posse. 

29 DE SETEMBRO - Festiva e brilhante posse da primeira câ­
mara municipal republicana, eleita pelo povo. Bandas de música e fo­
guetes em profusão. Grande massa de povo nas imediações da cadeia, 
onde se reunia a municipalidade. Os eleitos e empossados foram: João 
Augusto de Brito, dr. Joviniano Reginaldo Alvim, Antonio de Paula Lei­
te Filho, Cristiano Mathienssen, dr. Manuel de Morais Barros, barão 
de Rezende, Joaquim Fernandes de Sampaio e Francisco Florêncio da 
Rocha. Muitos discursos. 

- Primeira sessão regular da câmara municipal republicana de 
Piracicaba. Segundo a lei que regia o assunto, foram separados os po­
deres legislativo e executivo. O executivo se chamou intendência, sen­
do escolhido para seu titular o vereador Joaquim Fernandes Sampaio. 
Depois de 1838, era esta a segunda vez que tais poderes se tornavam 
distintos. Para presidente da câmara municipal foi escolhido o dr. J ovi­
niano Reginaldo Alvim. 

30 DE SETEMBRO - Pela primeira vez, nas atas dos trabalhos 
da câmara n1unicipal, recé1n-empossada, e fala e1n "regin1ellto interno", 
à dependência do qual ficariam os trabalhos camareiros. Na falta dele, 
a edilidade resolveu reunir-se duas vêzes por mês. 

- O vereador Antonio de Paula Leite Filho, na sessão da edili­
dade indicou fõsse ''nomeada uma comissão para informar e dar pare­
cer sôbre o arruamento e nivelamento da florescente freguesia de Rio 
das Pedras, com o fim de melhorar as atuais condições de edificação". 
Aprovado. 

- "Diz Manoel José de Barcellino diretor de uma companhia 
equestre, ginastica, acrobática e mí1nica intitulado Circo amazonence, 
e querendo constituir o dicto circo no largo de S. Benedicto, e não po­
dendo sem a previa licença vem o supp.te requerer a Vsa. (intendência) 
que se digne ordenar o fiscal para fazer a demarcação do local convi­
niente ao Supp. te e ao Illustre Conselho". (Documentos da Câmara) 

3 DE OUTUBRO - Ofício da Superintendência de Obras Públi­
cas do Estado, dirigido ao presidente da ainda intendência municipal, 
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enviando cópia do novo orçamento organizado, na i1nportância de rs. 
62:248$410, para a construção da cadeia desta cidade. 

5 DE OUTUBRO - Segundo edital da intendência de obras 
públicas, abrindo concorrência para a construção do prédio da ca­
deia pública, no largo do Gavião, sendo que o orçamento era de rs. 
62:248$410. A planta se achava na secretaria da intendência, à dispo­
sição dos interessados. 

- O poder executivo do município foi dividido em quatro inten­
dências distintas, que seriam confiadas a intendentes de Higiene e Saúde 
Pública, de Justiça e Polícia, de Finanças, e de Obas Públicas. Para êsses 
cargos foram eleitos respectivamente: Cristiano Mathienssen, António 
de Paula Leite Filho, dr. Manuel de Morais Barros e Joaquim Fernandes 
de Sampaio. 

- De acôrdo cotn a lei que regia o assunto, houve ta1nbé111 reivin­
dicação na denominação de cargos municipais. Assim é que procurador 
passou a ser tesoureiro; os antigos zeladores passaram a chamar-se ad­
ministradores, sendo conservado o cargo arruado.r. 

9 DE OUTUBRO - "A superintendência de obras públicas foi 
autorizada a dispender a verba de 225 :428$853, para a substituição 
da ponte atual, em estado ruinoso, sobre o rio Piracicaba, por uma de 
superestrutura metálica, que deverá assentar s6bre os pilares de pedra já 
existentes, com algum acrescimo de alvenaria". (Gazeta de Piracicaba). 

10 DE OUTUBRO - Proposta apresentada à câmara municipal 
pelo engenheiro João Guilherme Leon de Bodê, para levantamento de 
uma planta topográfica e cadastral da cidade, necessária a projetada 
rêde de esgotos de nossa terra. O trabalho seria executado em seis meses 
e pelo preço ders. 10:000$000, bastante elevado para a época. Despa­
cho: "Será atendido em tempo oportuno". 

- O mesmo cidadão requeria à municipalidade concessão, por 
99 anos, de u1n terreno à marge1n do Piracicaba, a fi111 de nele estabele­
cer, co1n mecanisn1os já ern Santos, "serraria de obras de rnadeira, offi­
cina para construção de machinas, fundição de ferro, fábrica de cerveja 
e gelo e mais algun1as industrias pequenas, co1no de ara1ne, e1nprego 
etc.". O gelo é a prüneira vez que surge e1n cena. 

13 DE OUTUBRO - Interessante: "Nestes últimos dias têm sido 
surripiado de diversos postes da iluminação publica, grande numero de 
vasilhas de querozene para os lampiões. E' bom que a polícia dê uma 
vista de olhos nessa recua de garotos que pratica semelhante gatuna­
gem". (Gazeta de Piracicaba). 
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21 DE OUTUBRO - Relatório da Comissão nomeada pela câ­
mara municipal citadina, no objetivo de melhoramentos em Rio das 
Pedras, os quais se resumia1n no seguinte: 1.0 

- abaulamento das ruas; 
2.0 

- nivelamento da rua Prudente de Morais; 3.0 
- abertura de uma rua 

que fôsse às águas, "para os n1oradores della serviren1-se". 
27 DE OUTUBRO -A celebérrima Guarda Nacional estava no­

vamente em efervescência. Distribuição de patentes em profusão e algu­
mas complicadas, co1no: coronel comandante superior, tenente-coronel 
chefe do estado maior, major ajudante de ordens, major quartel-mestre 
etc. 

30 DE OUTUBRO - Proposta do vereador barão de Rezende, 
apresentada à câmara municipal para que a projetada cadeia não fôsse 
construida no lugar escolhido, que era o Largo do Gavião, mas sim, 
fô5se edificada no lugar da velha cadeia, que se erguia onde hoje está o 
Grupo Escolar "Morais Barros". 

-Argumentava o edil contra o projeto: o edifício destruiria uma 
das poucas praças da cidade, que era um dos pontos mais aprazíveis de 
"passeio e espairecin1ento"; os presos teriam que atravessar a cidade 
tôda para serem recolhidos às grades. A municipalidade, entretando, 
recusou a proposta, preferindo mesmo o largo do Gavião, hoje "Almei­
da Junior". 

- Outra indicação interessante dêsse mesn10 vereador, apresen­
tada na mesma sessão, foi aquela propondo para que a projetada ponte 
n1etálica sôbre o rio Píracicaba não fôsse construida no lugar da antiga, 
1nas em lugar mais conveniente, ficando a cidade, dessa forn1a, cüm 
duas pontes sôbre o rio. 

- Em carta dirigida à câmara municipal, Luiz de Queiroz, empre­
sário de iluminação elétrica da cidade, pedia fôsse prorrogado por mais 
nove meses o prazo para a inauguração do me1horamento em aprêço, 
visto estar retido nas docas de Santos todo o material da en1prêsa, itn~ 
portado do estrangeiro. 

31 DE OUTUBRO - Parecer da comissão de Justiça e Polícia da 
câmara, (aprovado), contrário ao pedido do dr. João Guilherme Leon 
de Bodê, que desejava a concessão de um terreno à margem do Piraci­
caba, a fim de nele instalar grandes indústrias, visto ser projeto da mu­
nicipalidade prosseguir com a rua do Pôrto até o Salto, o que tornaria 
impossível com a concessão requerida. 

2 DE NOVEMBRO - Inaugurado, na sala de houra da Sauta 
Casa de Misericórdia, o retrato do barão de Rezende, um dos notáveis 
benfeitores da instituição. 
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3 DE NOVEMBRO - Dando parecer favorável à indicação do 
barão de Rezende, que propusera o prolongamento da rua do Pôrto 
até o Salto, a Comissão de Obras Municipais, lembrando fôsse ouvido 
um engenheiro a respeito, sugeriu a criação do cargo de engenheiro­
municipal, com o ordenado de quatrocentos mil réis mensais. 

6 DE NOVEMBRO - Da "Gazeta de Piracicaba": "Os srs. José 
Gabriel Bueno de Matos, Ernesto Lehman, engenheiro-agronomo, jun­
ta1nente com um e111pregado do Tesouro, procederan1 ao inventário dos 
bens da escola agronômica, ficando tudo avaliado pela quantia de 195 
contos; de modo que o Estado tem de repor ao sr. Luiz de Queiroz a 
in1portância de 45 contos, excesso sôbre a sua generosa doação no valor 
de 150 contos. Foi pelo Govêrno nomeado o sr. Ernesto Lehman para 
administrador da escola agronômica". 

6 DE NOVEMBRO - Luiz de Queiroz muda-se para o Paraná. 
Não entendemos muito bem êste quadrinho que extraímos do Alma­
naque de Piracicaba para 1900. A Escola Agronômica, ainda em obra, 
passara, é verdade, para o Estado. Mas as obras da iluminação elétrica 
da cidade? 

16 DE NOVEMBRO - Publicação da Emprêsa Telefônica, anun­
ciando grandes reformas por que passou a organização, incluindo aque­
la de estar funcionando em prédio próprio. Um aparelho telefônico 
custava, na época, pertencente à Emprêsa, a importância de 10$000 

. mensais, pagos adiantadamente, tritnestralmente. 
- Parecer da Comissão de Obras Municipais, contrário à pro­

posta do barão de Rezende, que pretendia fôsse a nova cadeia da cidade 
construida no lugar da antiga, (Praça Tibiriçá), e não no largo do Ga­
vião, consoante designação da municipalidade e aprovação do govêrno 
do Estado. E a cadeia foi realmente construida no lugar onde hoje se 
encontra. 

17 DE NOVEMBRO - Decreto estadual n. 130, pelo qual o 
então presidente do Estado, Bernardino de Campos, aceita a doação 
da Fazenda São João da Montanha, feita ao govêrno por Luiz Vicente 
de Souza Queiroz, com tôdas as suas benfeitorias, ''para nela ser levada 
a efeito a idéia do estabelecimento de uma escola agrícola ou instituto 
para educação profissional dos que se dedican1 à lavoura". 

- "Ilmo. Snr. Dr. J. R. Alvim - M. D. Presidente da Camara M. 
al - Tomando na precides e merecida consideração o vosso officio de 
hoje, vou providenciar de modo a que no mais curto prazo possivel, 
sejam abertas mais duas portas relativas ás duas ordens de camarotes do 
Theatro Santo Estevam, pertencente à Santa Casa de Misericórdia, p.a 



232 História de Piracicaba em Quadrinhos 

previnir qualquer fucturo sinistro. Saude e fraternidade. a) Antonio T. 
Mendes, Procurador da Santa Casa de Mez.a". 

18 DE NOVEMBRO - Nos dias 17 e 18 do mês presente, a 
Intendência de Higiene e Salubridade Pública visitou de improviso as 
fábricas locais de cerveja e sabão, e o "comando" não foi lá muito favo­
rável aos proprietários de tais fábricas. E a gente a pensar que a prática 
é coisa nova ... 

20 DE NOVEMBRO - Os engenheiros construtores da H. Jo­
vene e E. Cartagenova ínformara.m à "Gazeta de Piracicaba" que foi 
com êles lavrado pelo govêrno do Estado o contrato para a construção 
do prédio da cadeia pública, no largo do Gavião, atual praça Almeida 
Júnior. 

25 DE NOVEMBRO - Faleceu nesta cidade o cidadão Joaquim 
Floriano Leite, criatura que gozava de elevado conceito e1n nossa terra. 
Contava cêrca de noventa anos e era uma verdadeira tradição local. Per­
tenceu à câ1nara 1nunicipal por diversas legislaturas, ocupando tan1bén1 
cargos públicos de representação. 

30 DE NOVEMBRO - O vereador, dr. Joviniano Reginaldo Al­
vim len1brava à câmara n1unicipal, a necessidade de se criar o cargo de 
engenheiro municipal, em vista dos trabalhos continuados que a edili­
dade possuia, os quais exigiam u1n profissional competente e não u1n 
curioso como era de praxe. 

6 DE DEZEMBRO - Nasce em Santa Rita do Passa Quatro o 
dr. Felipe Westin Cabral de Vasconcelos, há muito tempo radicado em 
Piracicaba. Lente catedrático da Escola Agrícola e um dos seus membros 
inais representativos. 'fem se distinguido sobre1naneira· no ca1npo agro­
nômico. Vereador à câmara local. Autor de inúmeros trabalhos sôbre 
agricultura. 

16 DE DEZEMBRO-Lei orgânica do Poder Executivo Munici­
pal, decretada pela edilidade, distribuindo os trabalhos decorrentes de 
tal poder a um intendente de Obras Públicas e Finanças, e a um inten­
dente de Polícia e Higiene, (dois prefeitos). Mais tarde, os cargos foram 
reduzidos a um só, que se chamou Intendente Municipal da Cidade de 
Piracicaba. 

- Em prosseguímento da reunião da câmara, o vereador João 
Augusto de Brito indicava que a edilidade representasse ao govêrno do 
Estado, pedindo que fôsse instalado nesta cidade um dos três ginásios 
criados por fôrça de lei estadual de 8 de setembro do presente ano, 
sendo tal proposta aprovada. 

-1893 -
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2 DE JANEIRO - No expediente da presente sessão da câmara 
municipal, foi lido um "requerimento de Fischer e Bossashard, constru­
tores da nova cadeia, pedindo autorização para tirar pedras elo largo do 
Gavião, onde está sendo feita a construção". "Sim, ficando os suppli­
cantes obrigados a entupir com terra as escavações que fizerem". 

- "O presidente fêz sentir à Camara a falta de cumprimento da 
Companhia Paulista sôbre o seu contrato com o govêrno para uma linha 
de bitola larga, tração a vapor, entre esta cidade e a de Limeira, e propos 
que a Camara represente ao Governo para que imponha à Companhia 
as n1ultas em que tem incorrido pela inobservância do seu contrato)). 
Aprovado. (Atas) 

- A edilidade autorizou o assentamento, no jardim público, do 
repuxo de mármore, verdadeira obra de arte, oferecido à cidade pelo 
cidadão Júlio Conceição, conterrâneo residente e1n Santos, ao qual a 
corporação municipal dirigiu um ofício de agradecimento. 

17 DE JANEIRO Fundação ela Scuola Italiana Umberto 1, diri­
gida pelo professor Guglielmo Togneri. 

18 DE JANEIRO - Nasce em Piracicaba, falecendo na Capital 
em 1953, o dr. Juvenal Mendes de Godoy, elemento de referência nos 
meios agronômicos do Estado. Diplomado pela Escola Agrícola, foi len­
te do estabelecimento por muitos anos, passando-se depois para a Dire­
toria de Inspeção e Fomento Agrícola. Ocupou outros cargos de relêvo. 
Deixou muitos trabalhos de sua especialidade escritos. 

23 DE JANEIRO - Abaixo-assinado de moradores das proxi­
midades da igreja matriz, pedindo demolição de uma taipa de tijolos, 
existente nos fundos da mesma igreja, junto da qual se formou um de­
pósito de imundícies, servindo, igualn1ente, para práticas que a tnoral 
condenava. Foi à Comissão de Higiene para o parecer de rigor. 

2 DE FEVEREIRO - Solene e festivamente inaugurado foi um 
belo e artístico repuxo de inármore branco, no antigo e patriarcal jar­
dim que existiu onde hoje é a praça José Bonifácio. Tinha cêrca de 
quatro metros de altura, com n1emoráveis desenhos en1 relêvo e lindas 
e graciosas "bacias". A água jorrava das alturas, oferecendo gracioso 
espetáculo. Foi doado a Piracicaba pelo cidadão Júlio Conceição, con­
terrâneo residente em Santos. 

- Para a inauguração, a cân1ara n1unicípal saiu incorporada do 
Clube Piracicabano, conduzindo uma Bandeira Nacional, valioso tra­
balho das filhas do barão de Rezende. Falaram o dr. Manuel de Morais 
Barros, presidente da edilidade e o professor Augusto Castanho. Muito 
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povo, banda de música e rojões. Êsse repuxo foi demolido recentemen­
te, quando da reforma da praça, e seus restos mortais se perderam. 

6 DE FEVEREIRO - De acôrdo com a lei estadual n. 16, o ve­
reador dr. Joviniano Reginaldo Alvim indicou fossem os gêneros de pri­
meira necessidade, tais como feijão, farinha de milho ou de mandioca, 
arroz limpo ou com cascas, toucinho ou banha, isentos de impôsto, pois 
a lei em aprêço visava o barateamento da vida. Já naquele tempo ... 

7 DE FEVEREIRO - Uma representação, (abaixo-assinado), 
contendo 223 assinaturas de moradores e fazendeiros, foi dirigida aos 
poderes públicos, com o fim de solicitar que a Companhia ltnana pu­
desse em prática a resolução anunciada, a de suprimir o tráfego da linha 
fluvial, que fazia no rio Piracicaba. 

- O nosso principal rio desempenhou importante papel no capi­
tulo dos transportes, junto do nosso município. Mesmo com a chegada 
da estrada de ferro, o transporte pelo rio ainda se praticava em larga 
escala, embora com decllnio patente. Talvez devido a êste fato é que a 
Ituana, (Sorocabana), intentasse suprimir a linha. 

10 DE FEVEREIRO -Mais uma notícia: "Está nesta cidade o sr. 
Paulo Alfredo Polte, contratante da ponte metálica sôbre o rio Piraci­
caba. O material para a construção foi contratado pelo sr. José Loreto, 
ativo agente da importante casa Julius G. Neville e Com., de Liverpo­
ol". (Gazeta de Piracicaba). 

13 DE FEVEREIRO -. Nasce nesta cidade o professor Anisio 
Ferraz Godinho. Bela carreira no magistério, chegando a ser diretor da 
Escola Normal e técnico de educação .. Inspirado musicista e composi- . 
tor. An1ante da natureza, publicou "Botânica divertida", con11nagnífica 
aceitação pela crítica. Faleceu em fevereiro de 1966. 

18 DE FEVEREIRO - Edital da Intendência de Obras Públicas, 
abrindo concorrência para o 1evantainento de un1a planta topográfica e 
cadastral da cidade de Piracicaba e seus arredores. Era a rêde de esgôto 
que vinha vindo ... 

23 DE FEVEREIRO - Divisão do município em seis zonas elei­
torais para efeito das próximas eleições. Por essa divisão, sabe-se que 
em Piracicaba havia, na época, 1.144 eleitores. 

1.0 DE MARÇO - Edital da Intendência de Obras Públicas e 
Finanças, abrindo concurso, (concorrêncía), para a construção de un1 

hospital de isolamento, nesta cidade, cuja planta poderia ser examinada 
pelos interessados na secretaria da Câmara Municipal. 

5 DE MARÇO - O intendente Joaquim Fernandes de Sampaio 
pedia autorização à câ1nara para comprar em ltu as pedras e lajes neces-
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sátias às guias e sarjetas da cidade. "Há uma grande differença que as 
sarjetas feitas com guias de !ages, o serviço marcha com mais rapidez e 
torna-se mais elegante em todos os pontos de vista". 

- E' que, na época, as guias das calçadas eram feitas de tijo­
los, assentados em pé, num serviço moroso e infindável. As lajes de !tu 
assemelhavam-se às atuais guias de pedra, cujo assentamento era mais 
rápido e eficaz, justificando, portanto, as palavras expositivas do inten­
dente Joaquim Fernandes de Sampaio. 

6 DE MARÇO - A câmara recusou a proposta da Companhia 
ltalo Paulista "para colocação de quatro estátuas de márn1ore, represen­
tando as quatro estações, e de duas figuras de leão, no jardim do largo 
da matriz pelo preço ders. 4:200$000. Que pena! 

7 DE MARÇO - Lei municipal, determinando que a "fatura dos 
ca1ninhos" municipais fôsse feita por conta da intendência na sua pri­
meira légua, a partir da cidade, e por conta de sitiantes e fazendeiros, 
ou· seja "por mão comum", nas léguas seguintes. 

8 DE MARÇO - A câmara municipal conterrânea expediu ao 
presidente do Estado o seguinte telegrama: "Podeis contar com o dedi­
cado apoio do povo de Piracicaba para debelar o inimigo, que invadiu 
o território da Patria''. (Revolução do Rio Grande do Sul, com Silveira 
Martins à frente). 

13 DE MARÇO -A Comissão de Polícia e Higiene foi favorável 
à de1nolição de um inuro, que atentava contra a saúde e a moral, exis­
tente atrás da igreja matriz, consoante abaixo-assinado de 111oradores 
das proximidades do templo, endereçado à câmara, visto não existir 
no arquivo da municipalidade título algum de posse que autorizasse 
a permanencia de tal muro, como a den1arcar un1a propriedade não 
existente. 

24 DE MARÇO - Moradores da rua do Pôrto, num abaixo­
assinado, se dirigiam à câmara tnunicipal, pedindo melhoran1entos radi­
cais nessa via pública. Data, então, dessa época, o nivelan1ento, aterro e 
pequenos paredões que ainda hoje se notam na rua ribeirinha local. 

28 DE MARÇO -A Comissão de Polícia e Higiene, para melhor 
esclarecer a questão suscitada con1 um abaixo-assinado, de moradores 
das proximidades da igreja matriz, que pediram à câmara a demolição 
de um nluro infecto existente atrás dêsse templo, oficiou ao pároco, 
pedindo a exibição de qualquer título de posse com referência a êsse 
terreno, 1nas o vigário nada responde a respeito. 

2 DE ABRIL -À câmara reunida, o vereador Joviniano Reginal­
do Alvim, propôs a den1arcação do terreno fronteiro ao cernitério, para 
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ser vendido em lotes, aplicando-se o produto da venda em compra de 
outros terrenos, destinados a novo ce1nitério. (Na época, o can1po santo 
citadino fazia frente para a hoje Avenida Independência). 

3 DE ABRIL - Na falta de documento comprovante de posse, 
a câmara resolveu n1andar demolir um n1uro nauseabundo existente 
atrás da igreja matriz, muro contra o qual reclamavam os 1noradores das 
circunvizinhanças, obstruindo uma latrina do local, que, assim, ficou 
franqueada ao público. 

7 DE ABRIL - Nasce em Piracicaba o professor Silvio Aguiar e 
Souza. Diplomado pela Escola Normal local, da qual foi lente de por­
tuguês. Jornalista contista e orador fluente, com abundante produção 
esparsa pelos jornais locais e do interior. Publicou "Análise lógica pelo 
diagrama", farta1nente conhecido no país. 

8 DE ABRIL - Mais um casamento religioso efetuado na igreja 
matriz, se1n a certidão da realização do ato civil, o que não era permiti­
do pela lei que regulava o assunto. A "Gazeta de Piracicaba" anunciava 
o fato, co1no outros anteriores, co1n certo sensacíon'alisn10. 

1l DE ABRIL - O "Jornal do Povo", órgão local, que defendia 
as idéias 111onarquistas, com o barão de Rezende no co1nando, passou 
a publicar-se diariamente. Se não nos enganamos, foi a primeira fôlha 
diária com que contou nossa terra. 

14 DE ABRIL - No artístico repuxo, que houve uo jardim públi­
co, (praça José Bonifácio), foi assentada sôbre o pedestal uma pequena 
pedra de 111ármore com a seguinte inscrição: "Oferecido a Piracicaba 
por Júlio Conceição - 1893". 

Luiz de Queiroz, com o intuito de ampliar a capacidade de 
produção, depois de quase vinte anos de lutas, resolveu entrar com seu 
contingente patrimonial, num total ders. 1.345.000$000, referente à 
sua fábrica de tecidos '1Santa Francisca", "cotn todos os seus maquinis­
n1os, tinturaria, maquinarios e caldeiraria, à Companhia de Cultura de 
Tecidos de Algodão S. A.", com sede no Rio de Janeiro. 

20 DE ABRIL - Editorial do "Commercio de São Paulo", con­
trário à localização de uma escola agrícola em Piracicaba, considerado· 
centro produtor de baixo índice. Aquêle órgão opinava fôsse tal escola 
erigida em São Paulo, pelos fatores que poderia oferecer como sede do 
Estado, ou en1 Ribeirão Preto, 1nunicípio agrícola por excelência. 

23 DE ABRIL -A "Gazeta" rebatia com veemência tal editorial 
do "Con1mercio de São Paulo'', provando reahnente que Piracicaba, 
por muitos fatores, 1nerecia a n1encionada escola. E de fato, o ten1po 
comprovou tal assertiva. 
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- "Está exposto um aparelho fonográfico no antigo Hotel União, 
na rua Direita. As pessoas de bom gosto poderão ouvir ali peças de 
canto dos principais artistas conhecidos em con1panhias líricas, músicas 
variadas, discursos, cantos populares da América do Norte, do Brasil e 
de Portugal". Foi assim que a "Gazeta de Piracicaba" dava a primeira 
notícia sôbre o gramofone, e1n nossa terra. 

27 DE ABRIL - Chegou a esta cidade, a fim de assistir ao casa­
mento de um filho seu com uma das filhas do Barão de Rezende, o dr. 
Américo Brasiliense, ex-presidente do Estado. Bandas de música e o 
pessoal monarquista da cidade, enquanto os Morais Barros esfregavam 
um ôlho ... 

l.0 DE MAIO - Havia na Câmara um projeto de loteamento 
do terreno fronteiro ao ce1nitério. Contra êsse projeto, em parecer, foi 
a Comissão de Finanças e Obras Públicas, já porque nãcr havia necessi­
dade de venda, já porque a necrópole ficava cercada de casas, "O que 
convinha, sim, seria arborizar-se o largo ou praça convenienten1ente". 

- "Indico qne fique o Intendente de Polícia e Higiene autorizado 
a contratar todas as publicações que por lei estão a cargo da Câmara, 
por preço que não exceda de Rs. 200$000 mensais, sendo remetido um 
número de jornal a cada um dos vereadores, ao secretário, procurador 
e fiscais da Camara. a) Paulo de Morais Barros". 

-A Secretaria dos Negócios do Interior, em ofício dirigido à cor­
poração dos vereadores, pedia informações sôbre um projeto apresenta­
do ao Congresso Estadual, desmembrando dêste município e passando 
para o município de Tietê, a fazenda de órfãos, dos quais. era tutor o 
cidadão Luiz Alves Correia. 

16 DE MAIO - Estava dando "galho", no fôro local, o fato, 
(articulado em processo), de ter frei Daniel Musner efetuado o casa­
mento de Olímpia Olivia da Silva com seu enteado lndalécio Correia 
de Le111os, na igreja da Boa Morte, sem a certidão do casamento civil, 
como determinava a lei. 

- O promotor Querubim Ferraz foi de opinião que se arquivasse 
o processo reconhecendo a improcedência do inquérito policial. Não 
foi dêsse parecer o juiz de direito, dr. Rafael Marques Cantinho, que 
determinou fôsse o processo mostrado ao Procurador Geral do Estado, 
de acôrdo com a lei. 

20 DE MAIO - Pelo intendente Joaquim Fernandes Sampaio, 
foram colocadas no jardim público, que existiu onde hoje é a praça José 
Bonifácio, duas capivaras, que o cidadão António da Costa ofereceu à 
câm_ara 1nunicipal. 
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27 DE MAIO - Edital da vice-presidência da câmara municipal, 
dividindo, para efeito de eleição, o município em 6 secções eleitorais, 
as quais funcionariam: a l.a cadeia pública, sala da câmara; 2.a - ca­
deia pública, sala do juri; 3.a - edifício do Clube Republicano, sala de 
leitura; 4.a- edifício do Clube Republicano, sala superior; 5.a edifício 
da Sociedade Recreio; 6.a - Capela do Senhor Bom Jesus, em Rio das 
Pedras. 

4 DE JUNHO - Inauguração do ramal da Estrada de Ferro ltua­
na, hoje Sorocabana, para São Pedro, dentro de um caráter festivo. 

- Era domingo, às 3 e meia horas da tarde, partiu desta cidade 
o trem inaugural, levando a comitiva oficial. O trecho inaugurado foi 
de Charqueada a São Pedro, ficando, por conseguinte, esta localidade 
ligada a Piracicaba por linha férrea. 

5 DE JUNHO - Enérgico telegrama da câmara municipal à pre­
sidência do Estado, solicitando intervenção do govêrno junto à Compa­
nhia lngleza, com relação ao transporte do material da Emprêsa Elétrica 
local, material êsse depositado em Santos havia quase seis meses, se1n 
possibilidade de embarque, atrasando os trabalhos locais. Compreende­
se, por isso, a situação dos en1presários da luz elétrica en1 nossa terra. 

No mesmo dia veio a resposta: "Do Presidente do Estado à 
Câmara Municipal de Piracicaba - Estrada de Ferro lngleza prometeu 
transportar material luz elétrica, é preciso pro1nover o embarque". 
Muito bem! 

- Contrato lavrado entre a cân1ara municipal e o engenheiro dr. 
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito para o levantamento de uma 
planta topográfica e cadastral da cidade e arredores. A planta foi feita. 
Onde andaria ela? 

8 DE JUNHO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que os 
professôres públicos desta cidade fizeram um apelo à municipalidade, 
pedindo que ela oferecesse ao govêrno do Estado terrenos necessários 
para a construção de prédios escolares, de acôrdo co1n a lei recente e 
estadual. 

- Na época, as escolas locais eram apenas isoladas e funciona­
vam em prédios alugados, muitos até sem adaptação conveniente. Em 
São Paulo, a prática dos grupos escolares estava dando bons resultados 
e, assÍin, se justifica a vontade dos professôres citadinos en1 ter seu pré­
dio próprio, com escolas reunidas en1 grupo escolar. 

- Outro motivo e1n que, provavelmente, se baseava1n os mestres­
escolas conterrâneos era que a instrução particular dispunha de bons 
prédios, tais como o Colégio Piracicabano, o Colégio das Freiras, e o 
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prédio da Sociedade Beneficente Instrutora, prestes a ser inaugurado. 
Só o Estado é que não dispunha de aparelhamento predial à altura das 
necessidades. 

9 DE JUNHO - Outra tentativa registrada na reunião da edili­
dade: o vereador Joviniano Reginaldo Alvim apresentou novo projeto, 
autorizando meios práticos de estabelecer-se uma rêde de esgôto nesta 
cidade, e, quanto ao ineio, levantan1ento de capital preciso, que fôs­
se por intermédio de empréstimo interno ou pelo processo de ações. 
Aprovado. 

- Lei municipal n. 9, cujo artigo 67 assim rezava: "O que fizer 
corrida de cavalo no município, havendo apostas, pagará previamente 
o impôsto de 12$000 por parelha". 

- "Gabinete do Presidente do Estado de São Paulo. Jllmo Sr. 
Presidente da Camara Municipal de Piracicaba. A Superintendência 
da S. Paulo Railway Company communica-me que desde Abril se acha 
aquella estrada com 3 vagõens carregados de material destinado á iln­
minação dessa cidade e que se ainda não seguirão o destino é porque 
a isso tem-se opposto a Alfandega de Santos. Saude e Fraternidade. a) 

Bernardino de Campos. 
- Nessa mesma reunião os professores públicos locais se diri­

giram à câmara, pedindo que esta oferecesse ao govêrno do Estado 
terrenos necessários para edificações de prédios escolares. Os grupos 
escolares entravatn e1n cena na capital. 

No expediente da sessão, foi lido um requerimento do pro­
fessor Benedito Cândido Côrte Brilho, pedindo, em razão de não en­
contrar sala onde pudesse instalar sua escola, que lhe fôsse concedida a 
sala das aferições, no pavimento inferior da cadeia, para ali acomodar a 
classe. Indeferido. O prédio era do govêrno e não da municipalidade. 

20 DE JUNHO - Lei municipal, estabelecendo impôsto sôbre a 
safra de café, pago pelos fazendeiros. 

22 DE JUNHO - Segundo a "Gazeta de Piracicaba", a Emprêsa 
Telefônica local contava com uma "mesa" de 50 aparelhos, alguns dos 
quais ainda se achavam vagos, isto é, não tinham o respectivo assinan­
te. 

25 DE JUNHO - Inauguração do prédio próprio da Socieda­
de Beneficente Instrutora. Fêz o discurso inaugural o professor Auguso 
Castanho e também usou da palavra o dr. Prudente de Morais. O prédio 
se destinava para um ginásio e serviu, para a prin1itiva Escola Com­
plementar. Hoje, depois de profundas e radicais reformas, é a sede da 
Escola Industrial. 
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29 DE JUNHO - Trabalhava na cidade, ocupando o Teatro San­
to Estêvão, un1a companhia dramática, de que eram artistas principais 
Isidoro de Castro e Adelina de Castro. 

3 DE JULHO - Sessão da câmara municipal, na qual foi apro­
vado o parecer da Comissão de Finanças e Obras Públicas, relativo à 
indicação do dr. Joviniano Reginaldo Alvim, no sentido de se estabele­
cer uma rêde de esgôto na cidade. Tal parecer foi contrário à indicação, 
ficando a iniciativa para dias melhores. 

6 DE JULHO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" haver a 
câ111ara municipal assinado contrato com o engenheiro, dr. Francisco 
Saturnino Rodrigues de Brito, para o levantamento de uma planta ca­
dastral da cidade. 

27 DE JULHO - Estava na cidade, trabalhando no Teatro Santo 
Estêvão, uma companhia espanhola de zarzuelas, dirigida pelo artista 
José Puig. 

2 DE AGÔSTO - Primeiras experiências da luz elétrica na cida­
de, de que Luiz de Queiroz foi o iniciador. Foram iluminados os largos 
da matriz e do teatro, o jardim público e parte das ruas Prudente de Mo­
rais, São José, Alferes José Caetano, Direita, do Comércio, da Glória, 
13 de Maio e Santo António, com excelentes resultados. 

-Compreende-se, pelo quadrinho acima, que Luiz de Queiroz, 
à intervenção do Govêrno do Estado, pode liberar o material retido 
em Santos. Em menos de dois meses, de posse do material, pôde fazer 
experiências da luz elétrica, o que se tornou motivo de sensação para os 
conterrâneos da época. • 

7 DE AGÔSTO - A câmara municipal resolveu que uma banda 
de música tocasse no jardim público, situado na hoje praça José Bonifá­
cio, duas vêzes por 1nês. 

- Francisco de Paula Rocha, proprietário da Emprêsa Telefônica, 
desta cidade, pedia à municipalidade diversas concessões, destacando 
entre elas o privilégio exclusivo de zona, durante 21 anos, a fim de 
introduzir melhoramentos importantes na dita emprêsa. Indeferido. A 
corporação municipal só podia conceder privilégios por 20 anos. 

- Falece nesta cidade o surdo-mudo Joaquim Pereira de Arruda, 
educado no Instituto Benjamim Constant, do Rio, onde aprendeu a arte 
de mecânico. Muito vivo, em Piracicaba, 111ontou uma oficina, fabrican~ 
do, com u1n auxiliar, carros, ventiladores para cereais, mobílias etc. As 
paredes de sua oficina, situada à rua 13 de Mario, '~pareciam enormes 
fôlhas de cadernos de notas, cheias de perguntas e respostas a lápis". 
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Era casado com d. Maria Amélia Ribeiro, e nascera piracicabano a 5 de 
março de 1841. 

10 DE AGÔSTO - Chegam a Piracicaba as primeiras Irmãs de 
São José, em número de seis, a fim de tomar conta de um colégio para 
meninas, que mais tarde, recebeu o nome de Colégio Nossa Senhora da 
Assunção. 

- Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" haver o govêrno do Esta­
do aceito a generosa dádiva do cidadão Luiz de Queiroz, no tocante à 
entrega da Fazenda São João da Montanha, com tôdas as benfeitorias 
já iniciadas, para nela ser edificada uma escola prática de agrono1nia. 
Entretanto, lamentava o velho órgão o descaso governamental com re­
lação à oferta. 

15 DE AGÔSTO - Foi solenemente e festivamente instalado o 
Colégio Nossa Senhora da Assunção, sendo suas primeiras alunas as 
meninas Maria das Dores Correia, filha de Joaquim Mateus Correia e 
Alcilia Teixeira, filha de Joaquim Teixeira. 

- Instalou-se o Colégio Rosa, no edifício da Sociedade Propaga­
dora da Instrução - onde hoje se encontra a Escola Industrial. Como se 
sabe, a Propagadora da Instrução deu um grande passo para a instalação 
em Piracicaba da Escola Complementar, depois Escola Normal. 

28 DE AGÔSTO - Resolução do Congresso do Estado, apro­
vando o decreto governamental de 17 de novembro de 1892, que acei­
tava a doação da Fazenda São João da Montanha por Luiz Vicente de 
Souza Queiroz .ao govêrno do Estado, para que nela fôsse criada uma 
escola prática de agricultura. · 

31 DE AGÔSTO - Outras experiências da iluminação elétrica 
da cidade, uma grande iniciativa de Luiz de Queiroz. Foram iluminadas 
as ruas Prudente de Morais, São José, Alferes José Caetano, Direita, do 
Comércio, 13 de Maio e Santo António e os largos da Mariz, do teatro 
e do jardim. Piracicaba estava em festas! 

4 DE SETEMBRO - Já estava funcionando regularmente o ser­
viço de iluminação elétrica na cidade, obra prodigiosa de Luiz de Quei­
roz. Depois da iluminação pública, começaram a ser feitas as ligações 
domiciliares. 

- Lei n. 240 da presidência do Estado, atribuindo aos municí­
pios a obrigatoriedade da vacina contra varíola. A câmara de Piracicaba 
recebeu notificação nesse sentido. 

- Lei orçamental do g6verno do Estado, consignando a primeira 
verba ders. 50:000$000 para custeio da Fazenda São João da Monta-
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nha, doada ao govêrno do Estado por Luiz de Queiroz, para nela ser 
criada a escola prática de agricultura. 

6 DE SETEMBRO - Inauguração oficial da iluminação pública e 
elétrica na cidade. Não temos notícia nenhuma a respeito das festivida­
des que se deram, provavelmente, em Piracicaba, saudando o aconteci­
mento. E' verdade que não circulou a "Gazeta de Piracicaba" que só no 
dia seguinte deu cobertura ao caso. 

- "A cidade de Piracicaba conta hoje com mais um melhora­
mento de apreciavel valor''. ~·o serviço é incompleto, pois o inaterial 
empregado não foi suficiente para que todo o perímetro da cidade pu­
desse ser iluminado". Estavam funcionando apenas 120 lâmpadas, de 
32 velas, das 235 lâmpadas constantes no contrato. 

- "A luz permanece intensa e firme, não se notando oscilação 
alguma, consequência da poderosa fôrça hidráulica e da excelente qua­
lidade dos materiais empregados". "Alem do grande motor hidráulico 
de que pode dispor, o sr. Luiz de Queiroz não regateou dinheiro para 
obter os melhores materiais até hoje conhecidos". 

"Assi1n é que o maquinismo empregado em sua ernpreza, as 
lâmpadas de encandescencia e todos os demais utensílios foram com­
prados à melhor companhia até hoje conhecida - a Thompson Hous­
ton, hoje associada à não menos poderosa e autorizada Edison, ficando, 
segundo nos informam, constituido co1n o avultadíssin10 capital de cin­
coenta milhões de dolares". 

- "E para completar a sua grande obra, o sr. Luiz de Queiroz 
projeta instalar fogões elétricos em casas de famílias, o que constitue 
uma verdadeira maravilha. Agora que sofremos a grande falta de criados 
e cozinheiros" e "son1os inal servidos", "imagine-se uni fogão elétrico 
na propria sala de jantar, a um lado, com todo o asseio, co1n adn1irável 
prontidão, pratinhos mais apetitosos poderão ser feitos". 

7 DE SETEMBRO - Grande manifestação popular a Luiz de 
Queiroz, por motivo da inauguração da luz elétrica, de cuja emprêsa 
foi iniciador. A manifestação, partindo do jardim público, com duas 
bandas de música à frente, foi ao Hotel Central, onde se hospedava o 
inovador. Falaram diversos oradores, tendo o homenageado respondi­
do agradecendo. 

2 DE OUTUBRO -A câmara municipal endereçou ao presidente 
do Estado um telegrama, oferecendo ao govêrno do Estado e da União 
o mais decidido apoio na luta para debelar a revolta "do ambicioso cau­
dilho, (Custódio de Melo), que tantos males está causando ao país''. 
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- Na sessão da câ1nara municipal, no expediente, foi lido um 
requerimento de Luiz de Queiroz, pedindo que a câmara proibisse o uso 
do bodoque de elástico por terem os meninos quebrado com êste ins­
trumento muitas lâmpadas da luz elétrica. Êsse pedido foi endereçado à 
Comissão de Polícia e Higiene. 

5 DE OUTUBRO - A "Gazeta de Piracicaba" estava brava con­
tra os "atravessadores - os tubarões de hoje - que se movimentavam 
livremente pelo mercado municipal e na praça. Pedia o velho órgão 
enérgicas providências da câmara municipal contra a subida sempre 
crescente do preço dos gêneros de primeira necessidade. 

10 DE OUTUBRO - Faleceu em Botucatu Joaquim Rodrigues 
Cezar, que foi figura de relêvo em Piracicaba, na sua época. Fundou a 
fazenda "Coru111bataí", à margem do rio do mesmo nome, destacando­
se pelos seus princípios progressistas. Juiz almotacel e vereador à câma­
ra municipal. Nasceu em Pôrto Feliz a 6 de janeiro de 1800. 

19 DE OUTUBRO - Publicava a "Gazeta de Piracicaba" exten­
sa lista de nomes de cidadãos piracicabanos, cotnponentes da "Guarda 
Nacional", corporação que visava cooperar com o exército, en1 caso de 
defesa da pátria. 

22 DE OUTUBRO - Estampava a "Gazeta de Piracicaba" o fa­
lecimento da macróbia africana Francisca lgnácia, viúva com 13 O anos, 
ocorrido no bairro d.o Corumbat~í, nestç município. Era, sem dúvida 
algutna, un1 verdadeiro recorde. 

26 DE OUTUBRO - "Cidadão Presidente e membros da Cama­
ra Municipal. Os abaixo-assinados, (Gaspar Fessel e Jacinto António 
Silveira Mello), commissionados pelos moradores das immediações do 
Largo do Bom Jesus desejam levantar uma Capella em honra daquelle 
Santo; por isso, de conformidade com os estylos estabelecidos veem 
pedir a vós que se digneis conceder-lhes erigirem a Capella do mesmo 
Santo no lugar que ha annos lhe foi concedido por um particular o ter­
reno necessario para isso". 

2 DE NOVEMBRO - "Tendo-se augmentado ultimamente e de 
forma perniciosa e incommodativa os mascates de fazendas, miudezas e 
ar1narinhos, pelas ruas e praças desta cidade, indico que a Camara esta­
beleça uma lei, obrigando-os a estabelecerem-se no prazo de 60 dias ... 
a) Joaquün Fernandes Sampaio, intendente". 

4 DE NOVEMBRO - Gaspar Fessel e António Silveira Mello 
tiverarn um requerin1ento indeferido pela câ1nara municipal, ao pedi­
re111 autorização para a criação de uma capela do largo do Bo1n Jesus, 
conforme afirn1ava a "Gazeta de Piracicaba". 
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- Em sua sessão, a câmara municipal índeferiu um requerünento 
de Francisco de Paula Rocha, que pediu privilégio para sua linha telefô­
nica, já funcionando na cidade, e para vender doces e refrescos, em ca­
deiras colocadas no jardim público. A linha telefônica, (centro), contava 
com 50 aparelhos, mas a emprêsa não possuía privilégio de zona. 

6 DE NOVEMBRO - Sessão da corporação municipal, que 
aprovou uma indicação do dr. Morais Barros, no sentido que se repre­
sentasse ao govêrno do Estado, pedindo fôsse colocada uma balsa em 
frente do pôrto de João Alfredo, que fizesse gratuitamente o tráfego 
entre as duas n1argens do rio. 

9 DE NOVEMBRO - A comissão de polícia, nomeada pela câ­
mara municipal para dar parecer sôbre o pedido de moradores do Bair­
ro Alto, que desejavam construir um templo em louvor do Bom Jesus, 
no largo do 1nes1no no1ne, foi contrária a êsse intento, especialmente 
porque os requerentes não exibiram título de posse e o largo se destina­
va a um logradouro público. Assim, foi o requerimento indeferido. 

- Partiu para o Rio de Janeiro, a fim de alistar-se num batalhão 
de voluntários, na defesa do govêrno, o nosso conterrâneo Francisco 
Alves Feo. A capital da República estava em pé de guerra com a revolta 
Custódio de Melo. 

13 DE NOVEMBRO - A repartição de águas e esgotos de São 
Paulo enviou à cân1ara municipal citadina un1 pr'ospecto para á cons­
trução de uma rêde de esgôtos de nossa terra, então em estudos e pro­
jetos. 

15 DE NOVEMBRO - Carta do dr. Francisco Saturnino Ro­
drigues de Brito à i'Gazeta de Piracicaba", propondo fôsse aberta uma 
subscrição popular, a fim de se promover uma grande manifestação à 
República dos Estados Unidos, muito amiga do Govêrno Brasileiro, 
na delicada emergência da revolta Custódio de Melo. A subscrição em 
aprêço deu bom resultado. 

17 DE NOVEMBRO - Foi nomeado para cargo de diretor da 
Fazenda São João da Montanha, futura Escola Agrícola "Luiz de Quei­
roz", o dr. João Afonso M.orimont. A rigor, foi quen1 continuou co1n a 
obra iniciada por Luiz Vicente de Souza Queiroz. 

19 DE NOVEMBRO - Decreto governamental abrindo um 
crédito de rs. 50:000$000, para serem aplicados ao início das obras 
da Escola Prática de Agricultura, cujo terreno, (Fazenda São João da 
Montanha), fôra doado ao govêrno do Estado, para êsse fim, por Luiz 
Vicente de Souza Queiroz. 
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26 DE NOVEMBRO - Aplausos da "Gazeta de Piracicaba" ao 
govêrno do Estado, por haver aberto um crédito de rs. 50:000$000 
destinado às obras da Escola Agrícola. 

27 DE NOVEMBRO - Decreto estadual n. 217, atribuindo às 
câmaras municipais o fornecimento de material necessário nas suas re­
partições. 

4 DE DEZEMBRO - À vista do requerimento de professôres 
públicos locais, que pediram à edilidade oferecesse terrenos ao govêrno 
do Estado para construção de prédios escolares, a câmara municipal re­
solveu fazer ao Estado a oferta de terrenos para a edificação de prédios 
para quatro escolas. 

Indicação do vereador, dr. Manuel Morais Barros à câmara 
tnunicipal, reduzindo os dois cargos de intendentes que havia num só, 
que se chamou Intente Municipal da Cidade de Piracicaba. Anos mais 
tarde, voltou a antiga denominação de Prefeito Municipal, que data de 
1835. 

10 DE DEZEMBRO - No Hotel do Lago, a 1$000 à entrada, 
para ouvir 4 peças, estava ''um specirnen da famosa invenção do a1ne­
ricano Edison - um fonografo". O repertório de chapas era escolhido, 
composto de trechos de óperas e operetas, bem como discursos de Sil­
veira Martins, de Seabra e outros. E' a segunda notícia que, a respeito, 
se encontra nos registros citadinos. 

18 DE DEZEMBRO - O vereador, dr. Joviniano Reginaldo Al­
vim, indicou à câmara municipal fôsse o largo onde se achava o edifício 
da edilidade, (isto é, da cadeia), denominado "Largo da Liberdade". 
Atualmente, êsse largo se chan1a "Praça l'ibiriçá". 

- Convertida em lei a indicação do vereador, dr. Manuel de Mo­
rais Barros, reduzindo os dois cargos de intendentes que havia num só, 
que se chamou realmente lntendente Municipal da Cidade de Piracica­
ba, com função nitidamente executiva. 

- Ao reqnerimento de José Teixeira Mendes, pedindo por afo­
ramento um terreno de 25 metros por 1 O de largo numa ilha do Salto, 
foi dado o seguinte despacho: "A Camara Municipal indeferiu o reque­
rin1ento, dando os srs. vereadores outras razões, além do parecer da 
Comissão de Obras Publicas". 

- Lei decretada pela câmara municipal e promulgada pela Inten­
dência Municipal, mandando que o comércio local cerre suas portas aos 
domingos e feriados às 2 horas da tarde. 

19 DE DEZEMBRO Ofício da câmara municipal ao govêrno 
do Estado, oferecendo terrenos necessários para a construção de edífí-
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cios escolares, a fim de ter o município a preferência de que falava uma 
lei e1n vigor, no caso de que o govêrno resolvesse criar u1n determinado 
número de unidades escolares. 

- Segundo inventário a que se procedeu na Fazenda São João da 
Montanha, doada ao Estado por Luiz Vicente de Souza Queiroz, para 
nela ser criada uma escola prática de agricultura. Assiua êsse documento 
e ex-diretor Morin1ont, atestando certa penúria que dominava nessa 
propriedade agrícola. 

- "Foi assinada a representação dirigida ao Governo do Estado, 
pedindo a construção nesta cidade de quatro casas para escolas publi­
cas, devendo em cada uma casa funcionar separadamente uma escola 
do sexo masculino e outra do sexo feminino e oferecendo, para isso, 
gratuitamente, terrenos necessários que a Camara se obriga a adquirir 
à sua custa". (Atas) 

24 DE DEZEMBRO - Reuniram-se os oficiais do 105.0 Bata­
lhão da Guarda Nàcional, sediado em Piracicaba, que tomou importan­
tes deliberações, no sentido de reorganizar a milícia e pô-la à disposição 
do país, morn1ente nas crises de civisn10. (Referência à revolta Custódio 
de Melo). 

30 DE DEZEMBRO - Realizou-se a reunião de eleitores do Par­
tido Republicano local, con1 o fim de eleger-se a sua comissão munici­
pal, a qual ficou composta de Manuel de Morais Barros; Bento Vollet, 
Antonio Manuel de Morais Sampaio, Joaquim Fernandes Paes de Bar­
ros, José Ferraz de Carvalho, João Guidi e Casimiro Guimarães. Tal 
comissão resolveu enviar ao govêrno do Estado um telegrama de soli­
dariedade, no tocaute à revolta Custódio de Melo que se desenrolava 
no Rio de Janeiro. 

-1894-
6 DE JANEIRO - Estreou-se no Teatro Santo Estêvão, cantando 

a ópera "Trovatore", de Verdi, a Companhia Lírica dirigida pelo barí­
tono Verdini. 

- E1n carta, Luiz de Queiroz, concessionário da ilunlinação pú­
blica, se dirige à câmara munidpal, pedindo-lhe fiança, (endosso), para 
um empréstimo ders. 250:000$000, que pretendia contrair com o Ban­
co da República do Brasil, a fim de ultimar a instalação de sua emprêsa 
inaugurada em 1893. 

- Nessa época, Luiz de Queiroz se encontrava a braços com de­
licada crise financeira. Quando do seu contrato com a municipalidade, 
o câ1nbio estava quase ao par. Na data acima, caíra a 10. O n1aquínário 
de sua emprêsa ficou inexplicavelmente retido nas docas de Santos por 
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mais de seis meses. Foi então que opinou pelo empréstimo, exigindo o 
banco a garantia expressa no quadrinho anterior. 

7 DE JANEIRO - Eleito para cargo de intendente municipal da 
cidade de Piracicaba o vereador Joaquim Fernandes de Sampaio, que, 
em 1892, quando foram separados os poderes legislativo, e executivo, 
ocupava idêntico cargo. Foi, por conseguinte, o segundo titular do exe­
cutivo conterrâneo, pois o primeiro data de 1835-1838. 

10 DE JANEIRO - "Cidadãos Presidente e Membros da Camara 
M.al. Tendo a Sociedade Beneficente Instructora, em assemblea geral e 
por unanimidade de votos, resolvido não aceitar o subsidio que a vossa 
boa vontade dignou-se conceder-lhe, a diretoria della cumpre um dever 
de cortezia e acatamento dando-vos conta da revolução tomada. Saude 
e Fraternidade. O Secretario - a) José Francisso Lasaro". 

19 DE JANEIRO - Em parecer, a comissão de obras públicas 
e finanças, da edilidade, ficou contrária ao requerimento de Luiz de 
Queiroz, concessionário da Emprêsa Elétrica, que pedira endosso da 
câmara para contrair empréstimo de rs. 250:000$000, no Banco da 
República do Brasil, a fim de ultimar os trabalhos da sua organização, 
inaugurada en1 1893. "Vencido" encerra o Parecer. 

25 DE JANEIRO - Em folhetins, a "Gazeta de Piracicaba" ini­
ciou a publicação da tragédia de Eschylo "Prometeu acorrentado", tra­
dução para o francês de La Porte du Theil e vertida para o português 
pelo dr. António Pinto de Almeida Ferraz. 

28 DE JANEIRO - O intendente municipal, tenente-coronel 
Joaquim Fernandes de Morais Sampaio, "devidamente autorizado pelo 
govêrno do Estado, convidava a todos quantos, de boa vontade, quises­
sen1 cerrar fileiras e1n tôrno da Guarda Nacional, excelente meio para 
a defesa da República, prestando-se como voluntário, com soldo esti­

. pulado, ·a fim de seguir para Itararé,. onde a revolta Custódio de Melo 
tentava abrir frente". 

1.0 DE FEVEREIRO - Publicava a "Gazeta de Piracicaba" os 
non1es dos priineiros voluntários piracicabanos que seguiram para o 
Itararé. Eram êles: Gustavo de Morais Barros, alferes José Correia Pa­
checo, dr. António de Morais Barros, António Bonifácio de Almeida e 
Mário de Souza. 

8 DE FEVEREIRO - Partiu para a fronteira do Itararé um con­
tingente de cêrca de 30 voluntários piracicabanos. Apesar da hora ma­
tinal, a estação Ituana-Sorocabana se encontrava repleta de pessoas que 
foram levar suas despedidas aos soldados da legalidade. Usou da palavra 
o dr. J oviniano Reginaldo Alvim. 
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10 DE FEVEREIRO -A Repartição de Estatística e do Arquivo 
do Estado prometia, em ofício, enviar à câmara local cópias de docu­
mentos importantes para a história de nossa cidade, bem como outros 
que, sem interêsse histórico, tínham alto valor, por "representar costu­
mes e curiosidades dos tempos idos". Onde andarão tais documentos? 

25 D E FEVEREIRO Segundo notícias locais, eram os seguin­
tes os Estados do Brasil que proclamavam a candidatura de Prudente de 
Morais à presidência da República: Amazonas, Pará, Ceará, Piauí, Ma­
ranhão, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Ge­
rais, Espírito Santo, Capital Federal, São Paulo, Goiás e Mato Grosso. 

1.0 DE MARÇO Realizaram-se em todo o país as eleições para 
presidente e vice-presidente da República, sendo eleito para o supremo 
pôsto da Nação o dr. Prudente de Morais, então residente em Piracica­
ba. Para vice-presidente foi eleito o dr. Manuel Vitorino. 

5 DE MARÇO - O largo onde estava a cadeia, com a câmara 
no andar superior, não passou a do1ninar-se "Largo da Liberdade", se­
gundo a indicação do vereador dr. Joviniano Reginaldo Alvim, mas sim 
"Largo Municipal", de acôrdo com a proposição do edil dr. Paulo de 
Morais. Tal largo hoje se chama "Praça Tibiriçá". 

11 DE MARÇO - Ofício da câmara municipal ao govêrno do 
Estado, solicitando um terreno na fazenda São João da Montanha, para 
.nê~e ser construido um hospital de isolamento. A resposta do govêrno 
foi negativa, ficando a municipalidade para escolher novo local. 

22 DE MARÇO - A "Gazeta de Piracicaba" noticiava: "lnfor­
n1aram-nos que já se achain aqui todos os n1ateriais para a construção 
da ponte metálica que deve ligar as duas margens do Piracicaba, subs­
tituindo a de pau que já está careca e de chinó. Felicitemo-nos por êste 
urgente n1elhoramento que, por êstes dias, deve ser iniciado". 

30 DE MARÇO - Nasce em Piracicaba o dr. José Vizioli, uma 
das maiores expressões de inteligência agronómica do país. Começou 
con10 caixeiro e alfaiate. Formado pela "Luiz de Queiroz", com curso 
de especialização nos Estados Unidos, galgou altos postos de represen­
tação. Dedicou-se ao estudo da biologia da cana de açúcar, tendo seu 
nome ligado a muitas pesquisas e descobertas notáveis. Foi prefeito mu­
nicipal, cargo que desempenhou com brilho, em virtude de sua larga 
visão voltada ao progresso. Faleceu nesta cidade a 12 de setembro de 
1957. 

- Reorganiza-se a Loja Maçónica de Piracicaba, fundada em 
1875. E' considerada uma das mais antigas sociedades de Piracicaba, 
sendo, igualmente, uma das mais velhas Lojas do Estado. 
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2 DE ABRIL Em vereança, foi lido um ofício da Secretaria dos 
Negócios da Agricultura e Obras Públicas, em resposta ao pedido que 
lhe fizera a edilidade da concessão de um terreno, na Fazenda São João 
da Montanha, para o Hospital do Isolamento, alegando que, "sendo 
a referida fazenda doada com o fim especial para um estabelecimento 
exclusivo de uma escola de agronomia, não pode o governo dispor dela 
nem parte della para outros fins". 

- Pela ata dos trabalhos da câmara, sabe-se que o engenheiro en­
carregado da construção da ponte metálica sôbre o rio Piracicaba, junto 
à ponte da linha férrea da Ituana, se chamava Angelo Negri, o qual 
pediu à edilidade pedras para os pilares sôbre os quais seria assentada a 
estrutura metálica. 

- João Biagini, representando o engenheiro Angelo Negri, re­
quereu à câmara municipal, pedindo para extrair pedras do largo da 
ponte, necessárias "para levantar mais os pilares da aludida ponte 1netá­
lica", obrigando-se a tapar os buracos conseqüentes co1n terra para não 
impedir o trânsito. Concedido. 

5 DE ABRIL - Informavam as noticias locais que a escola notur­
na municipal, que funcionava numa das salas da edilidade, que por sua 
vez funcionava no prédio da cadeia pública, estava às n1oscas, pois os 
alunos estavatn com 1nedo do "recrutamento", (os revoltosos de Cus­
tódio de Melo ameaçavam invadir o Estado pelo Itararé). Mudada a 
escola para um prédio particular, a matrícula melhorou cem por cento. 

7 DE ABRIL - Convite dos remanescentes da diretoria do Ga­
binete de Leitura - uma das primeiras bibliotecas públicas havidas na 
cidade - para un1a reunião, a fim de soerguer a sociedade, cujo estado 
de abandono era sensível. 

12 DE ABRIL - .Ordem do dia do Comando da 2.a Divisão, 
Quartel em São Paulo de Itararé, elogiando a atitude dos voluntários 
piracicabanos, Capitão António de Morais Barros, tenente Prudente de 
Morais Filho e alferes Gustavo de Morais Barros, que pediram dispensa 
de suas patentes de oficiais para se tornarem simples praça, para se po· 
retn m.ais em contacto con1 o iní1nigo e desprezando certa prerrogativa 
a que tinham direito, como filhos de políticos em evidência. 

17 DE ABRIL Chegaram à cidade os primeiros telegramas, 
dando a boa nova da terminação completa da revolta havida no Rio de 
Janeiro, culminando com a fuga de Custódio de Melo e entrega cios va­
sos de guerra de qne se servira para bombardear a Capital da República. 
A notícia foi festivamente recebida e1n Piracicaba. 

- "'. 
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21 DE ABRIL - Falece nesta cidade Teodoro Ferraz de Andra­
de, tronco de numerosa família. Agricultor. Personalidade de elevados 
princ!pios. Pertencia-lhe vasta gleba de terras, onde hoje se localizam o 
Lar dos Velhinhos, o Clube de Campo e adjacências. "Um verdadeiro 
patriarca", no dizer da ''Gazeta de Piracicaba". 

7 DE MAIO - Pelo vereador, dr. Manuel de Morais Barros, foi 
apresentado à edilidade, um projeto, logo convertido em lei, detenni­
nando fosse111 varridas u1na vez por sen1ana as ruas e praças macadan1i­
zadas, (apedregulhadas), da cidade. Ao que parece, é a primeira notícia 

·que há nos anais da terra a êsse respeito. 
- A câmara inunicipal, em telegrama, congratulava-se com o dr. 

Bernardino de Campos, presidente do Estado, pela terminação da re­
volta que teve Custódio José de Melo à frente, contra o qual as fôrças 
paulistas se localizaran1 em Itararé, que ganhou, então, triste celebrida­
de. 

9 DE MAIO - Lei municipal, dando o nome de "Lago Munici­
pal" ao antigo ''Largo da Cadeia", visto a cadeia pública tivesse novo 
prédio no "Largo do Gavião". Hoje, o largo acitna se chama "Praça 
Jorge Tibiriçá". 

13 DE MAIO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que se en­
contravatn na cidade, e1n visita a seus parentes, os voluntários Amadeu 
Castanho e alferes J acó Blumer, ambos em operações na frente do Ita­
raré, na revolta que envolveu essa cidade. 

18 DE MAIO - Chegaram de Itararé, frente paulista da revolu­
ção que teve Custódio José de Melo como chefe, os voluntários piraci­
cabanos, que participara111 da repressão dessa intentona. Grandes festas 
1ocais marcaram tal chegada, nas quais a cidade inteira ton1ou parte, 
numa demonstração de intensa alegria. 

19 DE MAIO - Inauguração da nova ;ede do Hotel Central, no 
velho casarão que existiu no local do atual. Houve um grande banque­
te, no qual a sociedade piracicabana recebeu em triunfo os voluntários 
conterrâneos que regressavan1 da frente do Itararé. 

28 DE MAIO - Decreto estadual, reformando a Guarda Nacio­
nal da co1narca de Piracicaba, a qual contava, por essa refor1na, co1n u1n 
comando superior, com o 105.0 batalhão da infantaria e o 2. 0 regimen­
to de cavalaria. 

30 DE MAIO - Abaixo-assinado de pessoas interessadas, diri­
gido à câmara municipal, pedindo o prolongamento da rua da Glória, 
(Benjamim Constant), para os lados do celebrizado "Encosto" e ofe-
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recendo a importância de rs. l: 000$000, produto de uma subscrição 
pública, para auxiliar o custo dos trabalhos. 

- "Cidadão Presidente e membros da Camara Municipal -Adol­
pho Antonio da Silva, João Baptista de Campos Leite e João Theodoro 
Huffenbach, vêm pedir-vos para usarem um vestuario especial, isto é, 
farda e bonet, para falicitar o serviço publico e impor mais respeito, 
visto que pouco atendidos são por andarem em cívil e não haver um 
distintivo por onde se deem a conhecer". 

5 DE JUNHO - Lei estadual n. 271, fixando as divisas dos mu­
nicípios de Piracicaba com o de Ahembi, segundo o qual ficava perten­
cendo ao primeiro a capela de Serra Negra e os bairros que a circun­
dassem. 

7 DE JUNHO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que o se­
cretário do Interior autorizara o diretor da Instrução Pública a elogiar 
o inspetor literário do 19. 0 distrito, professor Augusto Cezar de Ar­
ruda Castanho, sediado nesta cidade, por ter conseguido instalar na 
circunscrição a que pertencia o ensino obrigatório. O elogio se estendia 
também aos professôres Inocêncio A. da Silveira Maia e Artur Evêncio 
Madeira. 

10 DE JUNHO-Trabalhando no Teatro Santo Estêvão, fêz sua 
estréia na cidade a Companhia de Zarzuelas Amurrio, levando à cena as 
peças "Chateau Margaux 1

' e "La Colegiala''. 
12 DE JUNHO - Lei estadual n. 272, anexando ao município 

de Tietê, desanexando do município de Piracicaba, a fazenda Pedernei­
ras, então pertencente aos órfãos Cristiano Ottoní de Morais, Francisco 
Egídio de Morais, Maria Benedita de Morais e José Bento de Morais, 
dos quais Luiz Alves Correia era tutor. 

21 DE JUNHO -A falta de geladeiras: a "Gazeta de Piracicaba" 
reclamava contra o sal en1 de1nasia con1 que os açougueiros conserva­
vam o toucinho ... Segundo êsse órgão, o freguês que con1pra.sse utn 
quilo de toucinho levava meio quilo se sal... 

22 DE JUNHO - Telegrama recebido pelo dr. Prudente de Mo­
rais: "Co1n satisfação cu1npro o dever de con1unicar-vos que, em sessão 
de hoje, fostes, por unanimidade de votos, reconhecido e proclamado, 
pelo Congresso Nacional, Presidente da República no período de 1894 a 
1898 e em nome da mesa saudo-vos pela honrosa manifestação do voto 
popular. a) João Pedro Belfort Vieira, 1.0 secretário do Congresso". 

28 DE JUNHO - A "Gazeta de Piracicaba" dava notícia de que 
Prudente de Morais, recém-eleito presidente da República, recebera do 
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marechal Floriano Peixoto o seguinte telegrama "Saúdo primeiro ma­
gistrado que saberá felicitar a nação". 

30 DE JUNHO - Sessão da câmara municipal de Limeira, na 
qual foi aprovada uma indicação, no sentido de que se oficiasse a câ­
mara municipal de Piracicaba, convidando-a representar ao govêrno do 
Estado, para que as duas cidades em aprêço fossem ligadas por uma 
estrada de ferro. 

2 DE JULHO - Mais uma tentativa, registrada na câmara mu­
nicipal conterrânea, para o estabelecimento de uma rêde de esgôto na 
cidade, feita pelo vereador dr. Joviniano Reginaldo Alvim, com um pro­
jeto de lei que foi à Comissão de Obras Públicas para receber parecer. 

27 DE JULHO - Edital da intendência municipal, para o efeito 
da cobrança do imposto predial. Segundo o lançamento corresponden­
te, Piracicaba possuía no "quadro urbano" 2.152 prédios. Uma esta­
tística local, dando 6 pessoas para cada prédio, concluía que a cidade 
deveria ter 12.912 habitantes. 

31 DE JULHO - Em ofício, a câmara municipal de Limeira con­
vidava a edilidade local para, nu111a ação conjunta, representarem ao 
govêrno do Estado sôbre a necessidade de serem os dois municípios 
interessados ligados por uma estrada de ferro. 

1.0 DE AGÔSTO - Editorial da "Gazeta de Piracicaba", solici­
tando do govêrno do Estado que fôsse criada em nossa cidade uma das 
três escolas normais prometidas pela presidência do Estado. A primeira 
dessas escolas fôra instalada em ltapetininga. 

3 DE AGÔSTO - Telegrama dos drs. Bernardino de Campos, 
Cesário Mota e J. Guimarães Júnior ao dr. Prudente de Morais, assim 
redigido: "Em nosso nome e do Governo de São Paulo vos saudamos 
como o fundador da Escola Norinal dêste Estado, cujo edifício acaba­
n1os de inaugurar". Tratava-se do atual estabelecimento de ensino da 
Praça da República, em São Paulo, iniciado quando o dr. Prudente de 
Morais dirigia o Estado, no govêrno provisório. 

6 DE AGÔSTO - Sessão da câmara municipal, na qual foi lido 
um requerimento do vigário local, padre Francisco Galvão Pais de Bar­
ros, pedindo à edilidade aliviasse a Fábrica de Santo António, (paró­
quia), das custas provenientes da questão havida entre a cân1ara e a 
igreja, relativa a um terreno existente atrás do templo. Tal requerimento 
foi atendido. 

- Nessa 1nes1na reunião, ta1nbé1n foi lido um ofício da câ1nara 
inunicipal de Lin1eira, convidando a cân1ara municipal de Piracicaba 
para, juntas, pedissem ao govêrno do Estado fossem as duas cidades 



Leandro Guerrini 253 

ligadas por uma estrada de ferro. Os ca1naristas locais aquiesceram à 
lembrança. 

- A secretaria de Estado dos Negócios do Interior solicitava da 
câmara municipal informações relativas à passagem para o município 
de Santa Bárbara das propriedades agrícolas de João da Silva Rosa Jú­
nior, João Bueno do Amaral, José Batista de Lima e António de Lima 
Nascimento. 

25 DE AGÔSTO - Nasce piracicabano o professor Breno Ferraz 
do Amaral, formado pela nossa antiga Escola Complementar. J ornalis­
ta. Trabalhou nas fólhas locais e, em São Paulo, pertenceu ao "Jornal do 
Comércio" e ao "O Estado de São Paulo". Poletnista. Economista. Pou­
co lecionou. Poeta. Deixou muita produção esparsa e uma peça teatral 
em versos "Leonor Teles". Um dos fundadores do celebrizado "Partido 
da Mocidade", em 1928. Soldado constitucionalista. Faleceu na capital, 
onde morava, a 30 de julho de 1961. 

29 DE AGÔSTO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que o 
govêrno do Estado despachara um ofício da câmara municipal, pedin­
do a criação de un1 ginásio em nossa terra, no prédio da antiga cadeia 
pública, cuja adaptação correria por conta da edilidade. Tal ofício fora 
endereçado à Secretaria do Estado dos Negócios do Interior e o govêr­
no prometera, quando possível, atender ao pedido. 

1.0 DE SETEMBRO - "Para fazer face às ferias dos trabalhado­
res da Camara Municipal, e autorizado por alguns dos illustres collegas, 
retirei do Banco do Snr. Jayme Pinto de Almeida a quantia de três con­
tos de réis, (3:000$000) a juros de 12%, visto não existir na occasião 
dinheiro no cofre que bastasse para aquelle pagamento; venho para isso 
pedir aos illustres collegas da approvação deste meu acto. a) Joaquim 
Fernandes de Sampaio. Intendente Municipal". 

3 DE SETEMBRO- "Tendo sido já descutida nesta Camara uma 
lei sobre o estacionamento dos comerciantes turcos no largo da Matris, 
e occupação das grades do jardim, não conhecendo o motivo da não 
execução, indíco: Fica o Intendente autorizado a despensal-os im.111edia­
tamente daquelle lugar e indicar o local já discutido na lei. Bem assim os 
ficais terão o direito de exigir os docu1nentos co1no pagaram in1postos". 
(Sem assinatura) 

- "Indicação - Visto que parece, em breve futuro, que será edi­
ficado em dois lados do caminho além da ponte nova, (Avenida Rui 
Barbosa), será necessario que a Camara Municipal mande determinar 
o alinhan1ento e a largura desta futurosa rua, antes que se con1ece 1nais 
edificios. Como esta rua vai formar um importante subúrbio da cidade, 



254 História de Piracicaba em Quadrinhos 

convem em tempo cuidar na sua receção e belleza. a) - Christiano Ma­
thienssen". Realmente, tinha razão o esclarecido vereador. 

- A intendência municipal promulgava a lei da edilidade, segun­
do a qual os empregados da câmara, (secretário, fiscais, porteiros, admi­
nistrador e serventes do mercado) deveriam usar uniforme, de acôrdo 
com sua categoria, sempre co1n as iniciais CM no braço. 

- "O sr. Rocha propos que, em vista de estar quase concluída a 
ponte metálica sôbre o rio Piracicaba e prestes a receber a camada de 
terra ou pedregulho sobre as chapas de ferro que formam o soalho da 
mesma, que se officie ao Presidente do Estado pedindo a colocação de 
calçadas de paralelepípedos assentes sobre o betume impermeável, afim 
de resguardar as mesmas chapas da humidade. Aprovado". (Atas). E' a 
segunda vez que encontramos a palavra "paralelepípedos", nos anais 
citadinos. 

- Finalinente os canlarístas resolveram encarar a sério o pro­
blema da rêde de esgôto, aprovando o projeto de lei do Dr. Alvim e 
estabelecendo o seguinte perímetro para essa rêde de esgôto: Do rio 
Piracicaba subia pela rua Piracicaba até o Itapeva; ia por êsse até a rua 
Municipal; descia por esta rua até a rua do Rosário; desta rua to1nava a 
rua Rangel Pestana até alcançar o rio nova1nente. 

-À câmara municipal da cidade informava a Secretaria de Esta­
do dos Negócios do Interior que continuava111 a pertencer ao 1nunicípio 
os foros dos terrenos dos extintos aldeamentos de índios, tendo passado 
para a União as rendas relativas aos terrenos da Marinha existentes no 
Estado. 

19 DE SETEMBRO - "Cidadão Presidente e mais membros da 
Can1ara Municipal de Piracicaba - Communico-vos, em referencia ao 
vosso officio de 4 do corrente que, na presente data, authorisei a Su­
perintendencia de Obras Publicas a verba necessaria para o calçamento 

· a paralelepípedos na ponte sobre o rio Piracicaba junto a essa cidade. 
Saude e Fraternidade. a) - Jorge Tibiriçá". 

20 DE SETEMBRO- "Cidadão Presidente e mais Vereadores da 
Camara Municipal de Piracicaba - Tendo sido designado, por decreto 
desta data, o dia 29 de Outubro vindouro para se proceder à eleição 
de vereadores no novo município de Rio das Pedras, criado pela Lei 
n. 291, de 10 de julho do corrente anno, recommendo-vos que deis as 
providências que vos incumbe o Regulamento n. 20, de 6 de Fevereiro 
de 1892. Saude e Fraternidade. a) - Dr. Cesario Motta". 

1.0 DE OUTUBRO - Parecer da Comissão de Obras Públicas da 
Câmara, favorável a indicação do vereador Christiano Mathienssen, no 
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sentido de dar ampla largura e bom arruamento ao "caminho além da 
ponte nova", (Avenida ]{.ui Barbosa). " ... à futura rua que deve ser mais 
larga do que as actuais ruas da cidade, que são por de111ais e~treitas". 
Outra visão do futuro do previdente vereador. 

7 D E OUTUBRO - O dr. Leão Morimont, diretor da Fazenda 
São João da Montanha, onde se erguiam as obras da Escola Agrícola, 
proporcionou a tuna ilustre comitiva, tuna visita às referidas obras e 
plantações locais. 

9 DE OUTUBRO - O govêrno do Estado, por falta de execução, 
declarou caduca a concessão feita à Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluviais para a construção, uso e gõzo de um ramal férreo entre Li­
meira e Piracicaba. 

29 DE OUTUBRO - Primeira eleição "local" realizada no novo 
município de Rio das Pedras, recém criàdo, para a escolha dos elemen­
tos que comporiam sua Câmara Municipal. 

31 DE OUTUBRO - Eleito presidente da República, parte para 
o Rio de Janeiro o dr. Prudente de Morais, a fim de assumir o pôsto. 

15 DE NOVEMBRO - Assume a presidência da República o 
dr. Prudente de Morais, primeiro cidadão civil eleito para êsse elevado 
pôsto. 

18 DE NOVEMBRO - Telegrama da Câmara Municipal conter­
rânea, de congratulações, endereçado ao dr. Prudente de Morais, quan­
do assumia as funções de presidente da República. 

- A "Gazeta de Piracicaba,' publicava na íntegra, o manifesto 
à Nação, proferido pelo dr. Prudente de Morais ao assumir o elevado 
cargo de Presidente da República. 

19 DE NOVEMBRO - Telegrama de agradecimento, endere­
çado pelo dr. Prudente de Morais à câmara municipal, em resposta ao 
telegrama de congratulações que a edilidade local lhe enviou quando da 
posse do cargo de presidente da República. 

- ''Agradeço penhorado vossas felicitações asseguro-vos que não 
pouparei esforços para no exercício do meu cargo apoiado pela opinião 
nacional dar execução ao programa constante do meu manifesto à Na­
ção. Saudo-vos. a) - Prudente de Morais. 

25 DE NOVEMBRO Edital dos ficais da Intendência sôbre 
a li111peza de quintais e frentes de casas. Como se sabe, na época, não 
havia os "faquinhas" de hoje e a capinação das frentes de casas est;Jva a 
cargo de seus proprietários ou moradores. 
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26 DE NOVEMBRO - Falece o tenente coronel José Ferraz de 
Camargo, elemento de destaque na política local. Guarda seu nome 
uma das ruas da cidade. 

29 DE NOVEMBRO - E' empossada a primeira câmara munici­
pal de Rio das Pedras, recentemente elevada à vila, depois de desmem­
brada do município de Piracicaba. 

30 DE NOVEMBRO - Por decreto desta data o govêrno esta­
dual cria cursos primários noturnos, na capital e em n1uitas cidades do 
interior, entre as quais se contava Piracicaba. Ao que parece, é esta un1a 
das primeiras notícias que, a respeito do assunto, tomados nos arquivos 
de nossa terra. 

3 DE DEZEMBRO -A câmara municipal autorizou o intenden­
te municipal a compra do terreno destinado ao Hospital do Isolamento, 
terreno que se localizava "á direita da estrada que vai para a fazenda 
Monte Alegre", com 50 braças de frente e escolhido pelo engenheiro 
sanitário vindo de São Paulo para êsse fim. 

- "Pelo Dr. Alvim foi proposto que a Camara agradeça por ofício 
ao Secretario da Agricultura e ao Superintendente de Obras Públicas, 
Dr. Rebouças, o relevante serviço prestado a esta cidade pela confecção 
da planta de esgôto e seu respectivo orçamento". Posto em discussão, 
foi approvado". (Atas) 

- Em vereança, foi lido um ofício da câmara municipal de Rio 
das Pedras, comunicando à edilidade local que, "em data de vinte e 
nove de nove1nbro do corrente ano os vereadores totnaram posse e 
instalaram solenemente a Vi lia de Rio das Pedras". 

5 DE DEZEMBRO - Em ofício, a edilidade citadina se dirigiu à 
câmara da Vila de São Pedro, solicitando fossem respeitadas as antigas 
divisas dos dois municípios, pois moradores da povoação de Charquea­
da reclamavam contra os desrespeitos de tais divisas por fiscais daquela 
vila. 

6 DE DEZEMBRO - Edital da Delegacia de Polícia, de acôrdo 
com a intendência municipal, proibindo a venda pública de frutas no­
civas à saúde, tais como rnelancias, pêssego etc. no intuito de evitar a 
invasão de inoléstias epidêmicas, (colerina), que grassavam etn diversas 
localidades do Estado. 

-1895 -
7 DE JANEIRO - Reunida a câmara municipal, foi lido um 

requerin1ento de Luiz Vicente de Souza Queiroz, concessionário da 
Emprêsa Elétrica, pedindo que a edilidade lhe servisse de fiadora para 
levantar a quantia ders. 250:000$000 no Banco da República do Bra-
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sil, quantia essa necessária aos investimentos daquela organização. "À 
Comissão de Finanças e Obras Públicas". 

11 DE JANEIRO - Esta é forte: "Em uma poça de agua pluvial, 
ao lado da rua Direita, (Morais Barros), e margem do ltapeva, foi enla­
çado ante-ontem um jacaré de quatro palmos mais ou menos". Copia­
mos tal notícia da "Gazeta de Piracicaba" do dia 13 do mês presente. 

16 DE JANEIRO -A estação local da ltuana, (Sorocabana) di­
zia a "Gazeta de Piracicaba" - gozava do melhoramento da iluminação 
elétrica. 

17 DE JANEIRO - Na fazenda Boa Vista, dêste município, a 
mulher de um colono prêto deu à luz um feto com duas cabeças. O dr. 
Paulo de Morais Barros mandou fotografar o fenômeno, cujo clichê 
ainda pode ser visto à página 217 do "Almanaque de Piracicaba para 
1900". 

21 DE JANEIRO Depois de longa discussão a respeito, com 
o parecer contrário da Conlissão de Finanças, a câmara conterrânea 
resolveu constituir-se fiadora da quantia ders. 250:000$000, que Luiz 
Vicente de Souza Queiroz pretendia sacar do Banco da República do 
Brasil, a fim de invertê-la em benefício das obras de iluminação públi­
ca. 

- O barão de Rezende, então vereador, recebeu plenos poderes 
da câmara para elaborar um projeto de lei, no sentido de autorizar à 
edilidade a emissão de apólices, com o resultado de que pudesse a cor­
poração municipal enfrentar as despesas decorrentes da instalação da 
rêde de esgôtos. 

22 DE JANEIRO - "O vereador abaixo-assignado dando cum­
primento ao que lhe fora determinado por esta Camara, offerece à sua 
consideração o projeto de lei junto, relativo á emissão de apolices de 
divida municipal para pagamento do serviço e trabalhos com a rede de 
exgottos nesta cidade. a) - Barão de Rezende". 

25 DE JANEIRO - O mercado municipal - noticiava a "Gazeta 
de Piracicaba" - fôra iluminado à eletricidade, a fitn de funcionar à 
noite. A notícia era alvissareira ... 

27 DE JANEIRO - Carta do engenheiro Henry Dina à câmara 
n1unicipal de .Limeira, da qual extraímos:" ... estou con1municando hoje 
pelo New York as primeiras pedras de fundamento da estrada de ferro 
da Electrica de Limeira a Piracicaba e tenho certeza que si o Brasil nos 
facilitar podemos conseguir bom resultado". 

4 DE FEVEREIRO -A respeito das dúvidas existentes entre ou­
tros rnunicípios de Piracicaba e São Pedro, com referência a divisas, a 
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câmara municipal desta vila se dirigiu à edilidade local, propondo uma 
reunião conjunta de comissões das duas municipalidades, a fim de resol­
ver a pendência, o que foi aceito pelos ca1naristas citadinos. 

- Projeto de lei, apresentado a seus pares pelo Barão de Rezende, 
aprovado em primeira discussão, no sentido de sere1n en1itidas apólices 
de 200$000, que perfariam o montante de 500:000$000, a fim de fazer 
face às despesas da projetada rêde de esgôto na cidade. 

12 DE FEVEREIRO - Foi reorganizada a Loja Maçônica de Pi­
racicaba, fundada em 1875 por Prudente de Morais e outros. E' consi­
derada uma das mais velhas associações de nossa terra. 

14 DE FEVEREIRO - Nasce nesta cidade o professor Francis­
co Damante. Dedicou-se, além do magistério, também ao jornalismo. 
Amante do folclore, deixou boas pesquisas nesse setor. Publicou "Na 
roça", "O bom povo", "Vingança de n1atutosi', "Con10 nasceu a ara­
ponga" e outros. Faleceu em Santos em 1927. 

15 DE FEVEREIRO - Dizia "A Cidade" de Limeira: "Parece que 
afinal vamos ver realizado um dos mais desejados e importantes melho­
ramentos para Limeira, a estrada de ferro para Piracicaba. Três ou qua­
tro requerimentos tê1n sido apresentados à Câmara Municipal e estão 
em estudo. Desta vez cre1nos que a coisa vai para diante". E não foi. 

24 DE FEVEREIRO - Trecho de uma reportagem publicada 
pela "Gazeta" sôbre a nova ponte do río Piracicaba: "Ten1 183 metros 
de comprimento e consumiu 274 toneladas de ferro, proveniente de 
uma casa de Liverpool. Foi executada sob a direção do engenheiro ita­
liano Paulo Alfredo Polto. A ponte é iluminada à luz elétrica". 

2 DE MARÇO - O então governador do município, Joaquim 
Feruandes Sampaio, adquiriu para a municipalidade, de Francisco Ma­
nuel de Oliveira, por dez contos de réis, uma faixa de terreno, de 5 O 
por 300 braças, além do bairro dos Alemães, a fim de nele ser instalado 
o "Isolamento", onde serian1 segregados os doentes de moléstia conta­
giosa. 

4 DE MARÇO - Foi promulgada a lei municipal, autorizando o 
intendente municipal a coligir os estudos e trabalhos feitos para o esta­
belecimento de uma rêde de esgoto nesta cidade, organizando as bases 
para a cha1nada de concorrentes que se propusessem à execução. 

- Segundo tal lei, e para pagamento das despesas decorrentes da 
iniciativa, a intendência ficou igualtnente autorizada a e1nitir apólices 
de 200$000, a juros de 8% ao ano, e amortização anual por sorteio, até 
o montante de 500:000$000, estimativa das obras. 
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- Essa lei não deu os resultados previstos, pois, não obstante as 
duas comissões "patrióticas'' nomeadas pela câmara para a colocação 
de apólices, apenas foram subscritas 150 apólices, no valor de trinta 
contos, quando o orçan1ento exigia a son1a de quinhentos contos. 

10 DE MARÇO - A "Gazeta de Piracicaba" dava a notícia da 
enchente do rio Piracicaba - uma das maiores, segundo a informação, 
de todos os tempos. 

17 DE MARÇO - Êsse mesmo órgão contava que o ministro 
protestante Hamilto, residente à rua Piracicaba, (Voluntários de Pira­
cicaba), resolveu limpar o fôrro de sua casa, n1atando nada menos que 
870 morcegos! Morcego não há na lista do bicho? 

25. DE MARÇO - A câmara municipal constituiu seu procu­
rador, o conselheiro Cristiano Benedito Ottoni, para o caso de fiança 
solicitada por Luiz Vicente de Souza Queiroz, que desejava sacar a im­
portância ders. 250:000$000 no Banco da República do Brasil, para as 
obras de iluminação elétrica e solicitara o endosso da edilidade. 

- Declaração do vereador Barão de Rezende a seu pares, com 
referência a terrenos junto ao Salto de Piracicaba, os quais a câmara 
tornou de servidão pública, testemunhando sua aprovação ao ato: "Pi­
racicaba não me pode ter como egoísta nem exigente neste ponto; que 
fiquen1 as coisas como estão", disse o nobre na carta que acompanhava 
a declaração, uma vez que se sabia que os terrenos em aprêço eram de 
sua propriedade. . . 

26 DE MARÇO - Proposta que Afonso de Azevedo e Feliciano 
Corcoroca fizeram à câmara de nossa cidade para o estabelecimento de 
uma estrada de ferro, que ligasse os municípios de Limeira e Piracica­
ba. 

29 DE MARÇO - Dava-se notícia na cidade que a câmara muni­
cipal se responsabilizara pela dívida de 25 O contos, contraída em duas 
parcelas por Luiz de Queiroz, no Banco da República, a fim de fazer 
face às grandes despesas com a instalação da iluminação elétrica em 
Piracicaba, tanto pl1blica con10 particular. 

5 DE ABRIL - Representação, (ofício), da câmara municipal da 
cidade, endereçada à presidência do Estado, por proposta do dr. Ma­
nuel de Morais Barros, sôbre a necessidade de ser criado nesta cidade 
um grupo escolar, acompanhado de uma escola complementar. Até en­
tão as escolas prin1árias de nossa terra era1n isoladas. Para tal, a edilida­
de oferecia a soma de rs. 20:000$000. 

Por essa representação, sabe-se que Piracicaba possuia na épo­
ca 2.155 prédios e cêrca de 14.000 habitantes, havendo "inter muros" 
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1.33 7 crianças em idade escolar. A cidade contava com nove escolas 
públicas e alguns colégios particulares. 

- Quase dois anos antes, os professôres de Piracicaba represen­
taram à edilidade, no sentido de obterem prédios melhores para suas 
escolas. A presente iniciativa da câmara municipal, com o dedo dos 
Morais de Barros, parece uma resolução tardia, mas de bela expressão 
na história do ensino público de nossa terra. 

6 DE ABRIL - Ofício da câmara municipal de Limeira à câmara 
municipal de nossa terra, convidando a edilidade local para, em conjun­
to, ultimarem os estudos relativos à construção da projetada estrada de 
ferro, ligando os dois municípios. 

9 DE ABRIL- Ofício da Secretaria dos Negócios da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas à diretoria da Fazenda São João da Monta­
nha, em Piracicaba, onde se erguiam as obras da Escola Prática de Agri­
cultura, aprovando a instituição do "Fundo de Socorro", destinado aos 
operários dessa Fazenda e constituído de 1nultas impostas aos n1esn1os 
trabalhadores e salários não reclamados. 

10 DE ABRIL - estava em reorganização a Emprêsa Telefônica, 
ora sob a direção do cidadão António de Souza Campos. Pelo que se 
deprende desta notícia, a emprêsa e1n aprêço teve um interregno de 
inatividade. 

19 DE ABRIL - Segunda publicação do cidadão Antonio de 
Souza Campos, desistindo de reorganizar a Emprêsa Telefônica, "por 
.motivos alheios à minha vontade". Cotn isso, Piracicaba iria ficar 1nais 
uns ten1pos se1n telefone. 

24 DE ABRIL - Afirmava a "Gazeta de Piracicaba" que a edili­
dade, com o presidente dr. Manuel de Morais Barros à frente, envidava 
esforços no sentido da aquisição do prédio da Sociedade Propagadora 
da Instrução, para oferecê-lo ao Estado, objetivando a instalação de um 
ginásio. Mas nasceu a Escola Complementar, no antigo prédio da atual 
Escola Industrial "Fernando Costa". 

- Outra nota do mesmo jornal dizia que se achava na cidade o 
dr. Feliciano Corcoroca, que viera tratar de conseguir da câmara muni­
cipal a concessão de urna garantia de juros de 3% sôbre o capital de 500 
contos que iria empregar na construção de urna estrada de ferro ligando 
Piracicaba a Lin1eíra, o que já conseguira co1n a edilidade lin1eirense. Ao 
que parece, esta pretensão foi água na fervura ... 

6 DE MAIO - Lei municipal, autorizando a intendência muni­
cipal a adquirir, 1nediante concurso, (concorrência), placas es1naltadas, 
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quantas fossem necessárias para a non1enclatura das ruas e largos da 
cidade, bem como para numeração de casas. 

- "Proponho que na lei do orçamento seja annualmente consig­
nada uma verba de 20:000$000 a 40:000$000 para ser gradualmente 
executada a planta do systema de esgottos da cidade, a começar do 
ponto, em que despeja no rio Piracicaba, alem do que se obtiver pela 
emissão de apólices. a) Morais Barros". 

12 DE MAIO - A câmara municipal de Santa Bárbara, tendo 
representado ao Congresso do Estado, solicitando a criação de comarca 
para seu município, pedia, por ofício, à edilidade local um atestado 
comprovante de progresso daquele município, necessário ao processo 
em aprêço. 

14 DE MAIO -A Companhia União Sorocabana e ltuana solici­
tou do govêrno a decretação de utilidade pública, para desapropriação 
de um botequim situado na estação de Piracicaba, estabelecido sob seu 
consentimento, que causava embaraço ao serviço da mesma estação, 
segundo seu alegado. Foi indeferido. 

15 DE MAIO - "No Hotel do Lago está funcionando êste ma­
ravilhoso invento do célebre Edison. Se bem não seja o primeiro que 
aqui se exibe, nem por isso des1nerece o motivo de alta admiração para 
o grande invento. O título era "Fonógrafo" da nota que publicava a 
"Gazeta de Piracicaba". 

18 DE MAIO - Em circular, a Secretaria do Interior recomenda­
va à edilidade não "distraírem-se continuadan1ente professores publicas 
para o serviço de qualificação e revisão do alistamento eleitoral", por­
que ''não somente são elles deslocados de suas escholas, como até os 
proprios edificios em que estas funcionan1 são muitas vezes apropriados 
para os trabalhos das respectivas con1missões". 

- Naqueles tempos, os professores erán1 tidos como pessoas de 
1nuítas horas vagas. E "servitinhos" con10 alistamento, revisão eleito­
ral e quejandos, eram atribuídos pelos políticos aos humildes mestres­
escolas. 

1. 0 DE JUNHO A Secretaria de Estado dos Negócios do Inte­
rior pedia informações à câmara local con1 referência ao requeritnento 
de d. Genoveva de Aguiar e Souza e José Augusto da Fonseca, enviado 
à Câmara dos Depntados, no qual pediam que suas fazendas "Santo 
António" e "Saltinho" passassem da comarca de Capivari para a de Pi­
racicaba. 

3 DE JUNHO - Registrou-se na presente sessão da câmara da 
cidade uma indicação do dr. Joviniano Reginaldo Alvim, "autorizando 
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o Intendente Municipal a adquirir por compra ou desapropriação um 
terreno dentro da cidade para a edificação da Escola Complementar, 
para cuja construção o Governo do Estado já chamou concorrentes. Ao 
sr. Intendente para providenciar". (Atas) 

4 DE JUNHO - "Indico que fique o Intendente Municipal auto· 
rizado a adquirir por compra ou desapropriação um terreno, dentro da 
cidade, para a edificação da escola Complementar, por cuja construção 
o Governo do Estado já chamou concorrentes, conforme consta da lei· 
tura dos jornais da Capital. a) - Dr. Alvim". 

5 DE JUNHO - Ofício da Secretaria dos Negócios de Agricul· 
tura, Comércio e Obras Públicas à diretoria da Fazenda São João da 
Montanha, em Piracicaba, onde se erguiam as obras da Escola Prática 
de Agricultura, reclan1andÚ contra certas despesas não autorizadas, en­
tre as quais se contava a compra de um sobretudo, por rs. 38$000. 

19 DE JUNHO - Nasce em Piracicaba o dr. Prudente de Morais 
Neto, filho de Gustavo de Morais Barros e d. Carolina Zenor de Morais 
Barros. Advogado. Polftico de muita nomeada. Um dos fundadores da 
Liga Nacionalista e do Partido Democrático. Participante da revolução 
de 32. Exilado político. Exerceu altos cargos de eleição e nomeação. 
Jornalista. Faleceu a 23 de junho de 1961, em São Paulo. 

22 DEJUNHO- lemo número 142, de 1895, bem como apre· 
sente data, o projeto de lei apresentado à Câmara dos Deputados, crian· 
do u1na escola teórico-prática de agricultura em Piracicaba, assinado 
pelos parlamentares Artur Prado, Elpídio Gomes e Rafael de Campos. 

27 DE JUNHO - Aviso do Tesouro do Estado à câmara muni­
cipal, participando achar-se recolhida nessa repartição a soma de rs. 
20:000$000, reservada pelo governo do Estado para a construção de 
um grupo escolar nesta cidade. Era o primeiro grupo escolar de Piraci­
caba e hoje se chama "Barão do Rio Branco". 

6 DE JULHO-Novo ofício da câmara municipal ao govêrno do 
Estado, em aditamento à representação anterior, solicitando a criação 
de um grupo escolar e, especialmente, de uma escola compleinentar, 
para o que oferecia terreno. A êsse respeito, esteve na cidade o enge­
nheiro dr. Oliveira Braga. 

- Missa solene rezada na matriz de Santo António, por alma do 
marechal Floriano Peixoto, falecido no Rio de Janeiro no dia 29 de ju· 
nho. Finalizada a cerimônia religiosa, o dr. J ovíniano Reginaldo Alvim 
pronunciou eloquente oração fúnebre. 

7 DE JULHO - Consoante uma estatística organizada pelo te­
nente-coronel António de Paula Leite Filho - informava a "Gazeta de 
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Piracicaba" - nossa cidade possuia na época 42 ruas, 23 paralelas e 19 
perpendiculares, 12 largos ou praças e "quatro ruas não edificadas. Ha­
via, igualmente, 2.068 prédios. 

- Eis as cinco ruas mais populosas: Direita, 241 casas; Comér­
cio, 171; Alferes José Caetano, 108; Prudente de Moraes, 159; 13 de 
Maio, 100. E as cinco menos edificadas: N.0 1, com 10 casas; do Salto, 
8; n. 0 3, 8; n.0 5, 2; e rua Nova, 1 casa. 

13 DE JULHO - O intendente municipal Joaquim Fernandes de 
Sampaio, nm dos grandes homens da história política e administrativa 
de Piracicaba, passou a assinar-se Joaqnim André de Sampaio, como era 
gerahnente conhecido e como passou aos anais de nossa terra. 

15 DE JULHO- Edital da intendência municipal, abrindo "con­
curso" para tomada de apólices de rs. 200$000, pagas em duas pres­
tações, no prazo de 90 dias uma da outra, ao juro de 8 por cento, 
destinadas à formação de capital necessário para a instalação de uma 
rêde de esgôto, consoante resolução da câmara municipal, por lei de 4 
de março. 

- "Indico que seja1n dados às ruas novas os nomes de Floriano 
Peixoto, Gomes Carneiro, Cesário Motta, Bernardino de Campos, Sal­
danha Marinho e José Ferraz de Carvalho. a) - Dr. Alvim". (Documen­
tos da câmara municipal) 

- Também de autoria do dr. Alvim: "Indico que se officie ao 
Presidente do Estado, pedindo nm auxílio para a execução das obras de 
exgottos nesta cidade, cuja planta e orçamento foram feitos pela Supe­
rintendencia de Obras Publicas em Novembro de 1894, podendo ser o 
auxílio e1n materiais de construção". 

- Pela ata dos trabalhos da câmara, vem-se saber que já havia 
solicitação oficial do govêrno do Estado para que a municipalidade es­
colhesse o local onde deveria ser edificado o grupo escolar, (o primeiro 
de Piracicaba), e a escola complementar. 

- O vereador Joaquim Fernandes de Sampaio comunicou à câ­
mara municipal ter resolvido assinar-se Joaquim André de Sampaio, vis­
to ser geralmente conhecido por êste non1e. Como se vê, trata-se de um 
dos grandes vultos da história administrativa de Piracicaba. 

- Por proposta do vereador, dr. Joviniano Reginalclo Alvim, foi 
lançado na ata dos trabalhos da edilidade, um voto de profundo pezar 
pelo falecimento do marechal Floriano Peixoto, ocorrido no Rio de 
Janeiro. 

- Em nossa cidade, nasce Sílvio Lagreca, que foi figura de grande 
destaque no futebol do passado. Representou o Brasil no estrangeiro 
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muitas vêzes. Campeão paulista e brasileiro. Talvez um dos primeiros 
"craques" nacionais que a cidade produziu. 

17 DE JULHO -Assentamento da primeira pedra do prédio que 
congregaria as escolas isoladas masculinas da cidade - o primeiro grupo 
escolar com que contaria nossa terra, localizado à rua do Comércio, 
"terreno contiguo à chácara do cidadão António Teixeira Mendes. E' 
hoje o Grupo Escolar "Barão do Rio Branco". 

- Foi uma festa de repercussão. A câmara municipal incorporada 
compareceu ao ato. Banda de música, discursos e1n profusão, povo, o 
indispensável cofre metálico, contendo jornais, moedas, selos, etc. Ofí­
cios católico e protestante. As obras estiveram a cargo do engenheiro dr. 
Joaquim de Oliveira Braga. 

7 DE AGÔSTO - Contrato assinado entre a intendência munici­
pal e José Loreto para o fornecimento de placas para a enumeração de 
casas e nomenclatura de ruas e praças da cidade. 

10 DE AGÔSTO - Foi aprovado em terceira discussão, na Câ­
mara dos Deputados, e imediatan1ente re1netido ao Senado, o projeto 
que criava uma escola agrícola na fazenda São João da Montanha, no 
município de Piracicaba. 

13 DE AGÔSTO - Estava sendo construido, ao lado do teatro 
Santo Estêvão, um mictório, que foi, talvez, o primeiro com que contou 
nossa terra. A "Gazeta" não estava l~ n1uito contente com o anda1nento 
das obras. 

24 DE AGÔSTO- Expressivo regozijo na cidade quando se sou­
be da pacificação política do Rio Grande do sul, pondo tênno à guerra 
civil. Foguetes, discursos, muito povo e banda de inúsica pelas ruas. 

25 DE AGÔSTO - Inaugurava-se o serviço de iluminação elétri­
ca em Jacareí, sendo, nessa época, seís as cidades. do Estado que conta­
vam com êsse melhoramento público: Rio Claro, São Carlos do Pinhal, 
Piracicaba, Casa Branca, São Paulo e J acareí. 

27 DE AGÔSTO - Telegrama endereçado ao dr. Prudente de 
Morais, presidente da República: "A diretoria do Clube Democrático 
em nome dos oposionistas de Piracicaba saúdam a V. Exa. pela pacifica­
ção do Rio Grande". 

28 DE AGÔSTO - Não estavam tendo muita procura ou acei­
tação as apólices emitidas pela intendência municipal, a fim de fazer 
face às despesas de instalação da rêde de esgôto, não obstante João José 
Vieira, u1n dos n1aiores capitalistas da época, ter inaugurado a lista con1 
a cobertura de 30 contos, ou seja, 150 títulos. 
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2 DE SETEMBRO -Lei estadual n. 365, cujo artigo 5 atribuía às 
câ1naras municipais as despesas corn o serviço de juri e das meias custas 
dos processos criminais, bem como o recebimento de multas aplicadas 
a jurados faltosos. O capítulo das "meias custas" deu muito pano para 
manga, em virtude da verba excessiva e continuada que a municipalida­
de tinha que desembolsar frequentemente, uma vez que as multas quase 
nada produziam. 

3 DE SETEMBRO - Lei estadual n. 367, criando uma Escola 
Prática de Agricultura, na fazenda de São João da Montanha, no muni­
cípio de Piracicaba. 

8 DE SETEMBRO - A "Gazeta" dava informação de que ia ser 
novamente organizada a Emprêsa Telefônica, sob a direção do cida­
dão José Lega, sócio do capitalista carioca Attur Pinto da Costa Aguiar. 
Fazia já bom tempo que Piracicaba não contava com a utilidade dos 
telefones. 

9 DE SETEMBRO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" qne o 
poeta conterrâneo José Pinto de Almeida Ferraz acabara de publicar seu 
livro de versos "Ventarolas" - hoje raríssimo e de valor inconteste. 

11 DE SETEMBRO -A "Gazeta de Piracicaba" chamava de ola­
ria ao pardieiro que se denominava Teatro Santo Estêvão. O epíteto 
pegou realmente. 

18 DE SETEMBRO - Contava êsse mesmo órgão que "já está 
quase concluida a nova calçada de pedra plástica (?) que, que por or­
dem da Municipalidade, se está fazendo ao redor do jardim público 
desta cidade. E', sem dúvida, mais um melhoramento que se realiza e 
que 1nuito concorrerá para o embelezamento daquela praça". Ao que 
parece, trata-se da primeira tentativa local d.o processo que se chamou 
"macada1ne". 

21 DE SETEMBRO - Mudança dos presos para a cadeia nova 
do largo do Gavião, (atual). A cadeia velha se localizava onde hoje está 
o Grupo Escolar ''Morais Barros". 

22 DE SETEMBRO - Circular da Diretoria do Serviço Sanitário 
à edilidade local, alertando-a contra o surto crescente da varíola na 
Capital Federal e sugerindo uma lei que tornasse obrigatória a vacina 
preventiva. 

23 DE SETEMBRO - Decreto estadual n. 312, abrindo um cré­
dito especial de rs. 100:000$000, para início das obras necessárias à 
instalação da Escola Prática de Agricultura, na Fazenda São João da 
Montanha, en1 Piracicaba. Como se sabe, Luiz de Queiroz doara êsse 
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patrimônio ao Estado para que fossem terminadas as obras que êle ini­
ciara com tanto carinho. 

25 DE SETEMBRO - Concluído já estava o novo prédio da ca­
deia pública, tal como noticiava a "Gazeta de Piracicaba". Para a nova 
sede, foi transferido o quartel de polícia da cidade. 

29 D E SETEMBRO Consoante a imprensa local, foi o cidadão 
Adelardo de Souza Aguiar a primeira pessoa em Piracicaba a possuir um 
fonógrafo. E, coisa interessante, co1n gravador, pois, entre os discos, 
contava aquêles que continha1n discursos dos piracicabanos, coronel 
Joaquim Fernandes de Morais Sampaio e professor António de Melo 
Cotrim. 

- Segundo informações de velhos piracicabanos, os discos de tais 
fonógrafos não eram chatos, co1no os atuais, mas sim, roliços, de subs­
tância relativamente mole, os quais podia1n ser regravados, mais ou 1ne­
nos como os gravadores de fitas dos dias de hoje. Não havia microfone. 
A campanha do fonógrafo é que captava o som, o diagrama realizava a 
impressão e a própria agulha completava a gravação. 

7 DE OUTUBRO - A câmara local se dirigiu à câmara de Rio 
das Pedras, propondo entrarem em acôrdo sôbre a liquidação da dívida 
que era responsável aquêle município, desmembrado de Piracicaba em 
1894, devendo o processo de liquidação ser feito por árbitros em nú­
mero de-dois, indicados pelas municipalidades interessadas, perante o 
juiz da co1narca. 

- A câmara municipal aprovou as indicações dos vereadores Jo­
viniano Reginaldo Alvim e Joaquim André de Sampaio, no sentido de 
serem non1eadas duas comissões "patrióticas", que se incumbissem da 
colocação de apólices municipais, destinadas a criar fundos para a ins­
talação de nma rêde de esgôto na cidade. A iniciativa não apresentava 
resultado compensador, em vista do desinterêsse público. 

- Deu-se na sessão da câmara municipal a leitura de um ofício da 
Superintendência de Obras Públicas do Estado, comunicando que podia 
a edilidade tomar posse do novo edifício da cadeia, recebendo as chaves 
do respectivo en1preiteiro. Foi o intendente municipal o encarregado 
de providenciar. 

- Pela ata dos trabalhos da câmara, sabe-se que "em dias do mês 
de agôsto'', foi assentada a primeira pedra do edifício do grupo escolar 
e escola complementar. Ao que parece, só o grupo foi edificado, pois se 
trata do atual Grupo Escolar "Barão do Rio Branco". 

- Outro ofício lido na presente sessão da câmara foi aquêle as­
sinado pelo dr. João Frick, acompanhado de bases para a indenização 
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pela desistência que se propunha fazer do privilégio que possuía para o 
abastecimento de água da cidade. 

10 DE OUTUBRO - Ofício da câmara municipal ao administra­
dor dos correios dêste Estado, pedindo a colocação de caixas urbanas 
em diversos pontos ela cidade, destinadas a receber correspondência. 

13 DE OUTUBRO -A fim de facilitar as reclamações sôbre lâm­
padas apagadas ou sem intensidade, a "Gazeta ele Piracicaba" pedia a 
Luiz de Queiroz, empresário da luz elétrica, que mandasse numerar os 
postes ... 

14 DE OUTUBRO - A Secretaria da Agricultura, Comércio e 
Obras públicas se dirigiu à edilidade, solicitando informes estatísticos 
relativos a imigrantes estrangeiros, o que deveria ser solicitado de fa­
zendeiros e agricultores. Isso porque abundavam as queixas e o govêrno 
desejava mostrar "as exactas condições em que são aqui localizados os 
im111igrantes e as vantagens que lhe são feitas". 

15 DE OUTUBRO Num ofício da Superintendência de Obras 
· P~blicas do Estado, determinando à câmara recebesse as chamadas da 
cadeia do respectivo ernpreiteíro, o intendente municipal, na data aci­
ma, sublinhou: "Já foi providenciado". Isso prova a data de "inaugura­
ção" do prédio da cadeia, o mesmo que um incêndio devorou há poucos 
anos. 

20 DE OUTUBRO - Reorganizada a Emprêsa Telefônica local, 
prometendo entrar em funcionamento a 1.o de novembro, consoante 
anúncio que se via nas folhas da época. Depois de bom tempo de espera, 
Piracicaba voltaria de novo a gozar dêsse útil melhoramento. 

31 DE OUTUBRO - lnaüguração da nova estação central tele­
fônica desta cidade. Presente crescido número de pessoas gradas, foram 
franqueados à visitação os aparelhos montados, "verificando-se que 
funcionavam perfeitamente. Em seguida, foi oferecido aos convidados 
um copo de cerveja". Fazia já alguns anos que Piracicaba estava sem 
telefones, pois as priinitivas empresas deram sempre co1n os burros na 
água ... 

11 DE NOVEMBRO - Convite da câmara municipal de Rio 
Claro à edilidade citadina para assistir à inauguração da luz elétrica 
daquela cidade, a qual se realizou a 15 do mês presente, dois anos, por­
tanto, depois de Piracicaba. 

- Falece nesta cidade o cidadão alemão José Stipp, talvez um 
dos primeiros alemães a se estabelecerem e1n nossa terra, o que se deu 
por volta de 1835. Aportou na Vila da Constituição muito jovem ainda, 
no ano de 1827. Contraiu matrimônio a 28 de junho de 1838 com d. 



268 História de Piracicaba em Quadriuhos 

Ana Teodora da Fonte, sendo tronco de numerosa e distinta família 
piracicabana. 

15 DE NOVEMBRO -A "Gazeta de Piracicaba" dava notícia de 
que um grupo de cavalheiros da cidade se empenhava numa subscrição 
popular, com o objetivo da construção de um teatro condigno para 
Piracicaba, pois o primitivo Santo Estêvão caia aos pedaços. Já estava 
subscrita a importância ders. 60:000$000. 

19 DE NOVEMBRO - Importante caçada realizada pelo capi­
tão Rodrigo Nogueira, na qual foi morto um veado branco, verdadeira 
raridade. O animal, empalhado, foi oferecido ao Museu Ornitológico, 
que existia ua cidade, causando admiração geral. 

23 DE NOVEMBRO - A câmara municipal autorizou a inten­
dência 111unicipal a arrematar em praça pública o terreno fronteiro à 
estação da hoje Sorocabana, pertencente à herança de José Teixeira 
Mendes, e a desapropriar outro terreno, anexo ao terreno n1encionado, 
a fim de dar mais amplitude ao largo. 

- Edital da intendência municipal, tornando público que, por 
decreto da edilidade, todos os indivíduos, de 6 a 45 anos de idade, 
residentes em Piracicaba, era1n obrigados a se deixarem vacinar, en1 
virtude da epidemia de varíola que rondava o município. Havia multa 
aos teimosos. 

-A câ1nara municipal, em sua sessão, criou, por lei, o adicional 
de 20% sobre todos os impostos, a serem cobrados no ano de 1896, a 
fim de conseguir fundos para pagamento de juros e resgate das apóli­
ces n1unicipais, e1nitidas para a construção de. uma rêde de esgôto na 
cidade. 

4 DE DEZEMBRO - Decreto estadual n. 323, abrindo um cré­
dito especial ders. 56:066$122, para fazer face às despesas com a con­
tinuação das obras necessárias à instalação da Escola Prática de Agricul­
tura, na fazenda São João da Montanha em Piracicaba. 

5 DE DEZEMBRO - Lei decretada pela edilidade e promulgada 
pe1a intendência .municipal, criando, no edifício da câmara municipal, 
uma biblioteca pública. 

- A câmara 1nunícipal, em reunião, por proposta do vereador, 
dr. J oviniano Reginaldo Alvim, aprovou a indicação de que o expedien­
te da intendência municipal fôsse publicado na "Gazeta de Piracicaba", 
separado do da edilidade, como competia a dois órgãos distintos. 

- Lei municipal n. 27, criando o adicional de 20% sôbre todos 
os impostos municipais, a fim de a edilidade, com o produto dessa taxa 
fazer face às despesas da instalação da rêde de esgôto. Entretanto, foi 
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necessária a "acu1nulada" de três anos para que a soma arrecadada qua­
se correspondesse ... 

- Chega à cidade o bispo de São Paulo, D. Joaquim Arco-verde, 
o qual, no dia 10, benze a Igreja do Sagrado Coração de Jesus. Quer nos 
parecer que é a primeira vez que Piracicaba viu um bispo. 

10 DE NOVEMBRO - Foi solenemente benzida e inaugurada a 
majestosa igreja do Sagrado Coração de Jesus, magnífica obra dos fra­
des capuchinhos, vindo em Piracicaba, em 1890. Foi oficiante o bispo 
de São Paulo, d. Joaquim Arcoverde. 

1l DE DEZEMBRO - Carta do dr. Tito Ribeiro, gerente da 
Emprêsa Hidráulica, à redação da "Gazeta de Piracicaba", esclarecendo 
tópicos de uma reclamação. Por essa carta, fica-se sabendo que a Ilha 
da Conceição pertencia àquela emprêsa e a Ilha dos Amores pertencia 
ao dr. João Frick. 

23 DE DEZEMBRO - Carta do cidadão António Teixeira Men­
des, provedor da Santa Casa de Misericórdia, à "Gazeta de Piracicaba'', 
recorrendo à boa vontade da população, no sentido de que êsse estabe­
lecimento pio fôsse dotado de um necrotério. 

29 DE DEZEMBRO - Nasce em Piracicaba o professor Otacílio 
Silveira de Barros, formado pela Faculdade de Filosofia de São Paulo. 
Jornalista. Pertenceu à redação de "O Estado de São Paulo". Soldado 
constitucionalista. Alistou-se no Batalhão "Defeza Paulista". Lente de 
Latim. 

-1896-
1° DE JANEIRO - Aparece o primeiro número de "O Comér­

cio", órgão da Loja Lealdade. 
6 DE JANEIRO - Funda-se nesta cidade, anexa ao Convento 

dos Capuchinhos, a Fraternidade da Ordem Terceira, plasmada· nos en­
sinamentos e nos exemplos de São Francisco de Assis. 

7 DE JANEIRO - Em seu relatório, o intendente municipal 
Joaquim André de Sampaio dá conta da questão havida entre a câmara 
municipal e a Fábrinca de Santo António, (irmandade), com referência 
ao pequeno terreno situado atrás da então Matriz de Santo António 
questão essa resolvida pelo Juiz de Direito, que deu ganho de causa à 
edilidade, reconhecendo seus direitos. 

- ]1·echo do relatório da intendência municipal: "Construida 
que foi a ponte metálica sobre o Rio Piracicaba, com maior altura que 
a antiga, nlanifestou-se a necessidade de se fazer grandes aterros nas 
suas proximidades, de modo que se tornasse possível o trânsito por ela 
nos ternpos chuvosos e.m que era interro1npido por um la1naçal. Para a 
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construção do aterro, houve necessidade de se fazer grandes paredões e 
um grande boeiro para escoamento das águas pluviais". 

-"Chafarizes - Dois chafarizes que existiam, um na rua da Boa 
Morte, outro na rua Direita, foram removidos: o 1.o para o largo da 
Bôa Morte e o 2.o para o largo do Bom Jesus"; "nas mesmas condições 
foi removido o chafariz da rua 15 de Novembro para o largo atraz da 
Igreja Matriz". (Do relatório da intendência). 

- Carta do dr. Manuel de Morais Harros à câmara municipal, 
oferecendo o auxílio ders. 5 :000$000 à projetada compra, por parte da 
edilidade, do prédio da Sociedade Propagadora da Instrução, para nele 
ser instalado um ginásio, publico ou particular. Nascia, assim, a Escola 
Complementar, hoje Escola Normal "Sud Mennucci". 

- Do relatório do presidente da câmara, dr. Manuel de Morais 
Barros: "Foi levantada preliminar indispensável da construção da rêde 
de exgottos, a planta cadastral da cidade, minuciosa e exacta. Sobre essa 
planta foi traçada e orçada pela Repartição de Obras Publicas do Estado 
a planta da rede de exgottos". 

10 DE JANEIRO - Inseria a "Gazeta de Piracicaba" um anúncio, 
assim redigido: "Fonografo - Funciona das 5 horas da tarde às 9 horas 
da noite, em casa do dentista "Adelardo de Souza. 1$000 por pessoa, 
por 4 peças escolhidas. Bastante peças para serem ouvidas". 

15 DE JANEIRO - O dr. Manuel de Morais Barros, em ofício, 
ofereceu à edilidade a soma ders. 5 :000$000 como auxílio para a com­
pra do prédio onde funcionava a Sociedade Propagadora da Instrução, 
para nele ser instalado um ginásio público, por conta do Estado e sob a 
fiscalização da câmara. · 

- Ofício da Repartição de Estatística e do Arquivo do Estado à 
edílidade: "Nesta data vos retnettemos, pelo correio, un1 pacote conten­
do 30 retratos do benemérito Marechal Floriano Peixoto, e que deveis 
fazerdes distribuição dos mesmos, pelos republicanos admiradores da­
guelle distincto militar". 

23 DE JANEIRO - Sessão da câmara municipal, na qual foi 
aprovada, por indicação do vereador Joaquim Fernandes de Morais 
Sampaio, a compra do prédio da Sociedade Propagadora da Instrução, 
o qual seria oferecido ao govêrno do Estado para nele se instalar um 
ginásio. O prédio ficava onde hoje está a Escola Industrial, sediando-se 
ali, algum tempo depois, a antiga Escola Complementar. 

- Indicação do mesmo vereador, no sentido de que a edilidade 
promovesse recepção oficial e condigna ao dr. Bernardino de Campos, 
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então presidente do Estado, que viria a Piracicaba, a fim de presidir ao 
lançamento da pedra fundamental da Escola Agrícola. 

28 DE JANEIRO - Falece em São Paulo o ministro protestante, 
James William Koger, fundador e primeiro pastor da Igreja Metodista 
desta cidade. 

3 DE FEVEREIRO - Foi promulgada lei municipal, autorizando 
o intendente a fazer aquisição do prédio da Sociedade Propagadora da 
Instrução e de todos os seus terrenos, nesta cidade, por preço não exce­
dente a 39 contos de réis, sendo aplicada a quantia de 5 contos, ofere­
cida pelo dr. Manuel de Morais Barros, na compra do referido prédio, 
que seria oferecido pela câmara municipal ao govêrno do Estado, para o 
estabelecimento de um ginásio, igual aos já criados no Estado. 

-A corporação municipal se preparava condigna e festivamente 
para receber o dr. Bernardino de Campos, presidente do Estado, que 
viria a Piracicaba, a fim de presidir ao assentamento da primeira pedra 
do edifício da Escola Agrícola. 

- Antigamente era assim: "Indeferido. As árvores foram planta­
das para embelezamento e saneamento da cidade e não para sere1n cor­
tadas por quem não compreende essa necessidade". Foi êste o despacho 
dado pela câmara a um requerimento de Joaquim Luiz do Amaral, que 
pedia para cortar un1as árvores existentes diante de sua residência, à rua 
Luiz de Queiroz. 

6 DE FEVEREIRO - Lei municipal, promulgada pela câmara, 
autorizando a Intendência Municipal a adquirir o prédio e o terreno 
pertencentes à Sociedade Propagadora da Instrução, a fim de que, pelo 
govêrno do Estado, fôsse ali criado um ginásio. 

- Foi lavrada a escritura pela qual a câmara inunicipal comprou 
18 quinhões, (quotas), do edifício da Sociedade Propagadora da Ins- . 
trução, pelo preço de 27 contos de réis, ficando, assim, proprietária 
de mais de dois terços de quinhões. O prédio ficava onde hoje esta a 
Escola Industrial e assim, pode dizer, nasceu a primitiva Escola Com­
plementar. 

7 DE FEVEREIRO - Ofício da intendência municipal ao pro­
fessor Augusto Cesar Salgado, diretor da Sociedade Propagadora da 
Instrução, participando-lhe haver a edilidade adquirido o prédio onde 
funcionava o colégio mantido por essa entidade. Àquele educador, foi 
estipulado, enquanto o govêrno não se manifestasse, o aluguel de rs. 
200$000, bem elevado para a época. 

-Antigan1ente era assin1: "Participo-vos que desisto da verba de 
150$000 que a Câmara Municipal me paga mensalmente para reger a 
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Escola Noturna, que a n1esma creou, a contar de l.o de Março, o que, 
entretanto, continuarei a reger a referida Escola, sem alteração alguma. 
Saude e fraternidade. Cidadão Joaquim André de Sampaio, M. D. In­
tendente Municipal. a) Benedito Candido Corte Brilho". 

11 DE FEVEREIRO - Carta-circular qne a comissão organizada 
na cidade para conseguir fundos, a fim de que fôsse edificado novo tea­
tro em nossa terra, endereçou a todos os subscritores de ações, pedindo­
lhes, que entrassem com as respectivas quantias. Infelizmente, a idéia 
não vingou. 

23 DE FEVEREIRO - Nasce nesta cidade o autor destes qua­
drinhos ... 

2 DE MARÇO- Projeto de lei do vereador Joaquim Fernandes 
de Moraes Sampaio, aprovado mais tarde, isentando do imposto de 
profissão os diretores dos colégios e escolas particulares desta cidade. 
Visava-se, co1n isso, a difusão do ensino. 

- A última tentativa, (as demais sempre deram com os burros na 
água): "Indico que se represente ao Governo do Estado, pedindo que, 
por conta deste, seja esta cidade suprida de um sistema aperfeiçoado 
de esgoto, concorrendo esta Can1ara com a quantia de duzentos contos 
de réis para esse servido. a) Paulo de Moraes". ''Aprovada, devendo 
acompanhar a representação com a planta da cidade e orçamento dos 
esgotos". 

- "Indico que de accordo com a lei que autorizou a compra do 
edifício da Propagadora da Instrução - seja o edificio offerecido em 
usofructo ao Estado para n' elle installar um Gyni.nasio. a) - Paulo de 
Motaes". "Approvado, devendo aco1npanhar a representação uma pho­
tographia do edificio. a) - Paulo de Moraes, presidente". 

- Ofício da câmara municipal ao govêrno do Estado, oferecen­
do-lhe o prédio adquirido da Sociedade Propagadora da Instrução, para 
nele ser instalado un1 ginásio. O ginásio não foi instalado, n1as siln, a 
Escola Complementar. 

1 O DE MARÇO - Ofício da Secretaria d'Estado dos Negócios 
do Interior à edilidade, com referência à oferta da municipalidade ao 
Estado do prédio da antiga Sociedade Propagadora da Instrução, para 
nele ser instalado um ginásio. O prédio em apreço é quase o mesmo em 
que, depois de radicais reformas, está hoje a Escola Industrial. 

- Nesse ofício, tal Secretaria deixava patente que a criação de 
u1n ginásio não era possível no momento, porque isso dependeria da 
Assembléia Legislativa, mas propunha a criação de uma Escola Com­
ple1nentar, o que seria viável sen1 mais delongas. A câ1nara, en1 sessão 
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de 24 de março do ano e1n curso aceitou o oferecimento. O resto é 
sabido. 

11 DE MARÇO - A Secretaria d'Estado dos Negocios do In­
terior comunicou, em ofício, à edilidade aceitar a oferta do prédio da 
cadeia velha para nele ser instalado o segundo grupo escolar de Pira­
cicaba, o que se daria depois da vistoria e completa adaptação. Trata­
se, como se sabe, do "Morais Barros", mas o prédio da cadeia não foi 
aprovado. 

13 DE MARÇO - Informava a "Gazeta de Piracicaba'', "de boa 
fonte, que a câmara n1unícipal iria oferecer ao govêrno do Estado a 
importância de rs. 200:000$000, a fim de ser estabelecida na cidade 
uma rêde de esgoto, melhoramento êsse que Piracicaba há muito recla­
tnava. 

- "Sabemos que o Governo do Estado aceitou a offerta feita pela 
nossa Camara do edifício do Colégio da Propagadora da Instrução, para 
nelle instalar uma escola complementar. O edifício da Cadeia velha vai 
ser completamente adaptado para alli funcionar mais um grupo escolar, 
alem do da rua do Comercio". (Notícia da "Gazeta de Piracicaba"). 

15 DE MARÇO - Noticiava essa mesma fôlha que a intendência 
municipal, a título de experiência, começou a extinguir as sarjetas trans­
versais, substituindo-as por "bôca de lobo", con1 esgôto subterrâneo. 
Assim as ruas locais, se viram livres das sarjetas que cortavam as ruas, 
de quarteirão em quarteirão, dificultando o trânsito. 

17 DE MARÇO - Uma notícia do "O Estado de São Paulo": 
"A Superintendência de Obras Públicas vai .mandar examinar o prédio 
próprio do Estado, que serve de cadeia na cidade de Piracicaba, a fim de 
serem orçadas as depezas de adaptação ao mes1no, para nele funcionar 
um segundo grupo escolar". Foi a semente do Grupo Escolar "Morais 
Barros". 

24 DE MARÇO - Sessão da Câmara Municipal, na qual foi lido 
um ofício da Secretaria dos Negócios do Interior, informando a edi­
lidade não ser possível, por falta de verba, a instalação de um ginásio 
nesta cidade, conforme proposta daquela corporação, só sendo possível 
a instalação de uma Escola Complementar. A câmara citadina resolveu 
aceitar então a proposta. 

- Outro ofício da mesma procedência, de que ton1ou ciência a 
edilidade conterrânea, atendendo à representação dos can1aristas locais, 
no sentido de ser examinado o prédio próprio do Estado, onde estava a 
cadeia, (Praça Tibiriçá), para a adaptação do mesmo ao funcionamento 
do segundo grupo escolar da cidade. 
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27 DE MARÇO - Inseria a "Gazeta de Piracicaba" a bem fun­
damentada exposição com que a câmara 111unicipal representou ao go­
vêrno do Estado, pedindo fôsse instalada em nossa cidade uma rêde de 
esgôto, oferecendo, para isso, a contribuição de 200:000$000. 

29 DE MARÇO - Uma comissão composta dos vereadores 
Joaquim André de Sampaio, António Morato de Carvalho e José Go-
111es Marques, pela "Gazeta de Piracicaba", convidava o povo para re­
cepcionar o dr. Bernardino de Campos, presidente do Estado, o qual 
viria a Piracicaba, a fim de presidir ao lançamento da pedra fundamen­
tal da Escola Agrícola. 

31 DE MARÇO - Carta do dr. Cesário Mota Júnior ao dr. Mo­
rais Barr<?S, felicitando Piracicaba pelo lançamento da primeira pedra 
da Escola Prática de Agricultura, lembrando o projeto que, em 1878, 
apresentara à Assembléia Provincial, para a criação de um estabeleci­
mento idêntico, projeto êsse que não passou da 2.a discussão. 

- Chega à cidade o dr. Bernardino de Campos, presidente do 
Estado, que vem presidir ao lançamento da primeira pedra do edifício 
destinado à escola agronômica de São João da Montanha, hoje Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 

1.0 DE ABRIL - Lançamento da pedra fundamental do prédio 
principal da Escola Agrícola, sete anos após as construções municipais, 
realizadas por Luiz de Queiroz. O ato teve expressão n1a.rcante, contan­
do com a presença do elemento oficial. 

6 DE ABRIL - Lei decretada pela câmara municipal, obrigando 
a todos os condutores de veículos de aluguel da cidade a apresentarem 
seus títulos de habilitação, com exceção dos condutores de carroças e 
veículos se1n boléia. Os que não tivessem a respectiva "carta" seria1n 
obrigados a prestar exa1ne, caso queira1n continuar co1n a profissã<;>. 

- Foi apresentado aos ca1naristas reunidos, pelo vereador coro­
nel Sampaio um projeto de lei, cujo primeiro artigo assín1 dizia: "Cons­
truir-se-á na extremidade da rua 13 de Maio, sôbre o rio Piracicaba, um 
trecho de cais, entrando pelo rio até o ponto em que existe profundi­
dade e correnteza bastante para consumir todo o lixo da cidade que aí 
será lançado". 

A câmara 1nunicipal decretou uma lei, segundo a qual ficou 
criado o imposto ders. 50$000 anuais para todos os qne profissional­
mente retirasse1n areia do rio Piracicaba, con1 o fim do co1nércio. 

14 DE ABRIL -A Secretaria d'Estado dos Negócios do Interior 
pedia informações à câmara citadina acêrca do requerimento de João 
Pedro de Morais, enviado à Assembléia Legislativa, o qual solicitava 
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que sua fazenda, localizada no município de Capivar.i, passasse para o 
município de Piracicaba. 

24 DE ABRIL -A informação da edilidade citadina sôbre apre­
tensão de João Pedro de Morais foi a seguinte: "Não confinando a fa­
zenda e1n questão com o município de Piracicaba, não pode ser tornado 
em consideração o presente ofício". 

26 DE ABRIL - A "Gazeta de Piracicaba" elogiava o novo sis­
tema das "redes" para a caça dos cães vadios, que peran1bulavam pela 
cidade, substituindo o velho processo de matá-los nas vias públicas. Bra­
dava, todavia, contra o meio de eliminar os pobres vira-latas, no curral 
do Conselho - a bordoadas, que tinham algo de dantesco. 

3 DE MAIO - O professor Augusto Cesar de Arruda Castanho, 
então residindo em Piracicaba, foi nomeado membro do Conselho Su­
perior da Instrução Pública do Estado. 

4 DE MAIO - O vereador Joaquim André Sampaio apresentou 
à câmara uma indicação, no sentido de que a edilidade representasse 
novamente ao govêrno do Estado, sôbre a questão das divisas da vila 
de São Pedro com o município de Piracicaba, pedindo a vinda de um 
engenheiro para examinar ditas divisas e traçá-las definitivamente. 

7 DE MAIO - À sessão da câmara municipal, compareceu o 
presidente da edilidade de São Pedro, o qual pediu fôsse nomeada uma 
comissão para verificação das divisas daquela com o município de Pira­
cicaba. Tal comissão ficou composta. dos vereadores Joaquim André de 
Sampaio e Antonio Morato de Carvalho. 

9 DE MAIO - Falece nesta cidade António de Barros Ferraz, 
barão do Piracican1irim. 

20 DE MAIO - Com viva alegria, a "Gazeta de Piracicaba" no­
ticiava que, por informações dignas de crédito, o govêrno do Estado 
estava resolvido a aceitar a oferta ders. 200:000$000, feita pela câmara 
municipal, a fim de instalar em nossa cidade uma rêde de esgôto. 

27 DE MAIO - O professor Augusto Castanho, por motivo de 
ter sido nomeado para membro do Conselho Superior da Instrução Pú­
blica, em São Paulo, e ter deixado o cargo de inspector escolar dêste 
distrito, foi alvo de significativa manifestação de aprêço por parte dos 
seus colegas e amigos locais. 

28 DE JUNHO - Abaixo-assinado do sr. José Teixeira da Silva, 
declarando-se achar-se encarregado de angariar assinaturas para o livro 
de versos "Lampejos", do professor Pedro de Melo, que acabara de 
deixar o prelo. 
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- Achava-se na cidade, onde pretendia dar um concerto de fo­
nógrafo "com busina acústica", o professor Leunep, que tambén1 tocava 
cítara. 

31 DE JUNHO - Edital da intendência municipal, proibindo os 
enterros con1 caixão aberto e acompanhado de músíca. Estavam tam­
bém proibidas as "redes", ou outro 1neio se1nelhante para enterramen­
tos. Multa de rs. 10$000 para os contraventores. Entre os mais velhos 
da cidade, não encontramos ainda uma única pessoa que nos desse notí­
cia exata dos ''enterros com caixão aberto e acompanhados de n1úsica". 
As "redes" ou ''bangue" eram comuns, ainda no con1êço dêste século. 

6 DE JULHO - O vereador dr. Paulo de Morais apresentou à 
câmara uma indicação, mandando requisitar do govêrno do Estado 5 00 
inudas de eucalipto para seren1 plantadas co1n n1eio de saneamento. 

8 DE JULHO - Carta histórica do padre Francisco Galvão Paes 
de Barros, autorizando u1na comissão de senhoras a angariar donativos 
pela cidade, a fim de conseguirem-se fundos para a fundação de uma 
instituição para crianças pobres, atualmente Lar Escola "Coração de 
Maria, Nossa Mãe". 

9 DE JULHO A Loja Maçônica "Piracicaba" inaugurou em 
sua sede, com un1a sessão solene, u1n curso noturno de prin1eiras letras, 
a cargo do professor Raggio Zimbres. Pronunciou no ato substancioso 
discurso o dr. António de Morais Barros, orador da sociedade. 

2 DE AGÔSTO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que uma 
comissão de senhoras da melhor sociedade andava angariando donati­
vos, com o fito de fundarem na cidade um asilo de órfãs. Os trabalhos 
iam bem adiantados. · 

3 DE AGÔSTO - "Entrou em discussão o parecer da Comissão 
de Polícia e Higiene sobre o projeto de lei apresentado pelo vereador, 
cel. Sampaio, relativamente à construção de um trecho de cais pelo rio 
Piracicaba para aí ser lançado todo o lixo da cidade, foi aprovado con­
tra o voto do Sr. Cel. Sampaio, autor do projeto". (Atas) 

7 DE AGÔSTO - Foi entregue à Irmandade da Santa Casa lo­
cal, um prédio à nexo, que se erguia na hoje rua José Pinto de Almeida, 
(antiga sede do núcleo), o necrotério, construido à sua custa pelo major 
António Barbosa Ferraz Júnior, que mereceu o diploma de Irmão Bene­
mérito. O necrotério importou em rs. 6:000$000. 

11 DE AGÔSTO - Faleceu nesta cidade o comendador Miguel 
António Gonçalves de Arruda. Desempenhou em nossa terra vários car­
gos de relêvo, tais co1no os de vereador, juiz de paz, juiz municipal, 
suplente de delegado de polícia. Foi provedor, durante muitos anos, 
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da Santa Casa de Misericórdia. Também nascera nesta cidade a 12 de 
novembro de 1837. 

16 DE AGÔSTO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" existir 
em Piracicaba uma fábrica de louça, de propriedade do sr. Francisco Ri­
becco, na qual existiam canos para água, urnas para jardim, vasos para 
flôres, bilhas, ânforas, moringas, copos etc. 

27 DE AGÔSTO - O dr. António Morais Barros, deputado ao 
Congresso do Estado, endereçou à "Gazeta de Piracicaba" o seguinte 
telegrama: "hoje Congresso votou criação escola agronômica São João 
da Montanha". 

1.0 DE SETEMBRO - Estava na cidade o ilnstre conterrâneo, dr. 
Alvaro de Carvalho, secretário da Agricultura no Estado de São Paulo, 
o qual viera a Piracicaba a fim de observar o. andamento das obras da 
Escola Prática da Agricultura, que se erguia na Fazenda São João da 
Montanha. 

8 DE SETEMBRO - Lei municipal, determinando que só seria 
permitida a venda de carne verde nos açougues. Multa de rs. 10$000 
aos infratores e o açougue deveria ter certas condições higiênicas para 
poder funcionar. 

- Em prüneira discussão, a câmara rnunicipal aprovou um pto~ 
jeto de lei do vereador coronel Sampaio, relativamente à construção de 
um novo cemitério, opinando para que fôsse non1eada un1a comissão de 
profissionais para a escolha de um terreno apropriado para tal fim. 

20 DE SETEMBRO - Foi inaugurado, no repuxo do jardim que 
havia na hoje praça José Bonifácio, um bonito foco elétrico de côres, 
manda.do ali colocar pela Emprêsa de Luz Elétrica. Como se vê, já tive­
mos uma tentativa de fonte luminosa etn nossa terra ... 

28 DE SETEMBRO - A câmara municipal de Campinas convi­
dava oficialmente a nossa municipalidade para participar das solenes 
exéquias, que seriam levadas a efeito, por ocasião da chegada àquela 
cidade dos despojos do maestro António Carlos Gomes, falecido no 
Pará. 

1. 0 DE OUTUBRO - Faleceu uesta cidade o general Joaquim 
Ribeiro da Silva Peixoto, ativo participante da Guerra do Paraguai. O 
cadáver ostentava no peito as medalhas seguintes: cavalheiro da Ordem 
de Cristo, cavalheiro da Ordem da Rosa, medalha geral da campanha 
do Paraguai, idem do Cêrco de Uruguaiana, idem comemorativa do 
Paraguai, idem come1norativa da Argentina. 

8 DE OUTUBRO A intendência municipal de Campinas ofi­
ciou à câ1nara tnunicipal conterrânea, propondo estudos para retífi-
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cação das divisas existentes entre aquêle município e o de Piracicaba, 
divisas estas estabelecidas em 1833 e, segundo afirmava a intendência 
acin1a, ofereciam muitas dúvidas. 

10 DE OUTUBRO - Carta do cidadão Octaviano Pinto Cesar 
à "Gazeta de Piracicaba", lembrando, em vista do calor intenso que 
reinava na cidade, e enquanto não viesse a prometida rêde de esgôto, à 
câmara municipal a solução da questão das águas servidas, que percor­
riam pelas sarjetas, problema que era cruciante para a população local. 

15 DE OUTUBRO - Nasce em Cabreúva o professor Erothides 
de Campos, notável compositor de músicas populares e flautista exí­
mio. Artista, no mais puro sentido da palavra, inteira1nente votado à 
música, lecionava química na Escola Normal local. Suas composições 
percorreran1 o Brasil todo e o estrangeiro tambén1. Morreu pobre, nesta 
cidade, em 1945, embora escrevesse cêrca de 200 composições impres­
sas, além de outras inúmeras, não Ílnpressas. 

16 DE OUTUBRO - Primeira notícia sôbre cinema que en­
contramos nos anais locais. Estava na cidade, segundo a "Gazeta de 
Piracicaba'', o cidadão H. Mewe, proprietário de um cinematógrafo, 
instrumento elétrico que fotograficamente reproduz os movimentos. E' 
por isso também chamado - fotografia animada. Aquêle cavalheiro pre­
tendia fazer exibições do seu aparelho em nossa terra. 

18 DE OUTUBRO - Primeiro anúncio de cinema, publicado em 
Piracicaba, pela "Gazeta": "Ultima palavra da sciência! A inaior n1a­
ravilha do seculo! O cinematografo ou a Fotographia animada! Vistas 
naturaes anin1adas, da terra, do mar, do trem e dos navios! Quem não 
for cego deveria ver! Cenas e panoran1as .o que ha de rii.aís interessante! 
Entrada, 1$000. Cinco sessões, às 7, 7 1/2, 8, 8 1/2 e 9 horas". 

19 DE OUTUBRO - Sessão da câmara municipal, na qual o 
vereador, coronel Joaquin1 Fernandes de Morais Sa1npaio, apresentou 
dois projetos de lei: 1.0 

- proibindo os dobres de sinos por qualquer 
motivo, em qualquer igreja; 2. 0 

- autorizando o Intendente Municipal 
a comprar 4 carroças apropriadas para a remoção de águas servidas das 
casas residenciais, enquanto se esperava pela rêde de esgôto. 

- A câmara municipal de Campinas convidara a edilidade local 
para se fazer representar nas homenagens fúnebres a sere111 prestadas 
ao maestro António Carlos Gomes, falecido no Pará. Para êsse fim, foi 
designado o dr. Francisco Saturnino Rodrigues de Brito. 

19 DE OUTUBRO - Segundo ofício da edilidade de Campinas, 
convidando a câmara local para resolverem em definitivo a questão de 
divisas municipais .. A corporação n1unicipa1 de nossa terra se desinte-
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ressou do caso, visto entre os municípios Campinas e Piracicaba estar o 
município de Santa Bárbara. 

23 DE OUTUBRO -A "Gazeta de Piracicaba" noticiava: "Cine­
matografo. Tem sido muito freqüentada a exposição dêste instrumento 
fotográfico no salão contíguo ao Chops. No primeiro dia, houve um 
aperto de todos os diabos para conseguir entrada no salão e parece que 
tem continuado a mesma frequência". N'aquele ten1po não havia ainda 
as filas e o cinema nascia feito ... 

28 DE OUTUBRO - Anotava ainda o mesmo jornal: "As redes 
- Apesar da lei prohibindo a passagem de cadaveres em redes pelas ruas 
centrais da cidade, ainda no domingo passou nma destas redes pela rua 
do Comercio, (Governador Pedro de Toledo), desta cidade. Chamamos 
a atenção do sr. fiscal do sul". 

3 DE NOVEMBRO - À câmara municipal, José Jordão pediu, 
a título de aforamento, u.m terreno situado à rua Direita, Bairro Alto, 
onde fôra antigamente a estação da Companhia ltuana e onde hoje se 
situa o Grupo Escolar "Alfredo Cardoso". Indeferido. "Não pode ser 
tomado em consideração o pedido de aforamento de largos e praças, 
considerados logradouros públicos". 

- Ofício da nossa edilidade à intendência municipal de Cam­
pinas, esclarecendo que, "não podendo levar a Câtnara Municipal sua 
interferência em questões de divisas que não affectass_em directamente 
seu município", se desinteressava da solicitação daquela intendência, 
que propusera a retificação das divisas entre os dois municípios, levadas 
a efeito em 1833. 

- Para efeito da cobrança de impostos, a edilidade considerou 
limites da cidade as seguintes referências: ponte sôbre o ribeirão do 
Enxofre, na rua do Pôrto; portão da rua da Boa Morte, extremo da 
rua do Comércio, no caminho do Encosto; alto do espigão do Bairro 
Alto; Cemitério dos Protestantes; Caixa d' Agua; rua de Santa Cruz, no 
portão do Hospital do Isolamento e ponte sôbre o Itapeva, no caminho 
da Escola Agrícola. 

- Co1no se sabe, os protestantes haviam conseguido uma faixa 
de terreno, no cemitério local, em sua parte alta, para os seus sepulta­
mentos. Havia, então, a parte dos católicos e a parte dos acatólicos. Que 
irisão! Até hoje, notam-se, à direita de quem entra pelo portão central, 
velhas sepulturas, cotn inscrições ein alemão ou en1 inglês, testemunhas 
dêsse tempo. 

6 DE NOVEMBRO - A "Gazeta de Piracicaba" dava notícia de 
haver o cidadão António Rodrigues de Barros, aqui residente, obtido 
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patente de um interessante invento: uma máquina auto1nática de fazer 
café, na qual havia a combinação de um relógio, urna alavanca, uma 
vela, não sei que mais, e o café ficava pronto em 15 minutos e a vela 
ainda ilu111inava o aposento ... 

27 DE NOVEMBRO-Nasce nesta cidade o professor José Pou­
sa de Toledo. Pedagogo e publicista, com excelentes trabalhos sôbre o 
ensino publicado nos jornais da terra. Exímio musicista (autor de mui­
tas músicas de cunho popular, notavelmente valsas serenatas e cantos 
orfeônicos. Profundo conhecedor da teoria musical. 

29 DE NOVEMBRO - Houve tremenda discussão pública entre 
o dr. joão Frick, concessionário do serviço de água, e o dr. Tito Ribeiro, 
que o sucedeu na Ernprêsa Hidráulica, a respeito da situação financeira 
da Emprêsa. O caso teve desfecho em Lisboa e Londres, para onde Ri­
beiro foi a procura de Frick, mas não o encontrou. Aquêle engenheiro 
se escondera em alguma parte da capital britânica, segundo carta que 
Tito Ribeiro, com data supra, endereçou de Londres à "Gazeta de Pi­
racicaba". 

3 DE DEZEMBRO - Projeto de lei do vereador coronel Sam­
paio, apresentado à edilidade, autorizando o procurador da câmara a 
colocar em um dos bancos da cidade, em conta corrente, os fundos que 
a municipalidade t'ivesse em caixa. E' a prirlleira notfcia que, a respeito 
do assunto, se encontra nas páginas da· história local. 

7 DE DEZEMBRO - Lei decretada pela edilidade conterrânea e 
promulgada pela intendência municipal, proibindo os toques prolonga­
dos de sinos, nas igrejas da cidade. Havia limites e horas para os toques, 
e multa ders. 20$000 aos infratores. 

- "Indico que fique a Intendencía Municipal autorizada a com­
prar ou desapropriar o terreno de cinco braças de frente por quinze de 
fundo, anexo ao Grupo Escolar d' esta cidade, ("Barão do Rio Branco"), 
e de propriedade do cidadão António Teixeira Mendes. a) - Paulo de 
Morais". Foi aprovada ao preço ders. 4:500$000. 

12 DE DEZEMBRO - Em carta à edilidade, o dr. Fraucisco Sa­
turnino Rodrigues de Brito participava haver representado a cã1nara 
municipal de Piracicaba nos funerais do maestro António Carlos Go­
mes, realizados em Can1pinas, de conformidade com a incumbêncía que 
recebera. 

15 DE DEZEMBRO - Em sessão da edilidade, o vereador 
Joaquim Fernandes de Morais Sampaio apresentou uma indicação, su­
jeitando ao imposto de 20$000 anuais os vaqueiros que transitassem 
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com vacas pelas ruas da cidade, com o fim de vender leite, havendo 
acréscimo de 10$000 quando fôsse mais de uma vaca. 

-1897-
4 DE JANEIRO - Francisco Fernandes da Costa Guimarães re­

queria à câmara fôsse construido no Mercado Municipal um quarto 
apropriado para a venda de carne de porco, visto, sendo um dos mais 
antigos marchantes da cidade, estava quase impossibilitado de exercer 
sua profissão por lhe faltar, naquele próprio municipal, um cômodo 
conveniente. 

- Lei municipal, transmitindo ao govêrno do Estado o domínio 
e posse do prédio outrora pertencente à extinta Sociedade Propagadora 
da Instrução, à rua do Rosário, para nele ser instalada um".l escola com­
plementar, o que realmente se deu, alguns anos 111ais tarde. 

9 DE JANEIRO - Relatório do inspetor escolar dêste distrito, 
professor Benedito Cândido Côrte Brilho, apresentado ao Secretário 
de Estado dos Negócios do Interior, pelo qual se sabe que o ensino em 
Piracicaba, no ano de 1896, estava distribuído por 29 escolas, sendo 13 
preliminares, 1 O intermediárias e 6 provisórias. 

- Ofício da câmara municipal ao govêrno do Estado, acompa­
nhado da cópia da lei respectiva, doando ao Estado o prédio da antiga 
Sociedade Propagadora da Instrução, para nele ser criada uma escola 
complementar. 

1.0 DE FEVEREIRO - Por proposta do vereador Francisco Fer­
nandes da Costa Guimarães, a câmara municipal aprovou .a indicação 
de se mandar construir, no n1ercado municipal, mais dois quartos, os 
quais serviriam de açougue, o que lá não havia. 

3 DE FEVEREIRO - Demarcação oficial do perímetro urbano: 
ponte sôbre o rio Piracicaba, no Salto, margem esquerda; ponte sôbre 
o ribeirão do Enxôfre, na rua do Pôrto; portão da rua Boa Morte; ex­
tremo da rua do Comércio até a última casa existente do lado de cin1a; 
alto do espigão do Bairro Alto, até a casa de Zeferino Bacchi; caixa de 
água da Emprêsa Hidráulica, até o portão do isolamento e ponte sôbre 
o riacho que vem da chácara do Bibiano da Costa Silveira, no caminho 
que vai à fazenda de São João da Montanha. 

4 DE FEVEREIRO - Ofício do govêrno do Estado à câmara 
municipal, agradecendo a doação do prédio da antiga Sociedade Pro­
pagadora da Instrução, para nêle ser criado un1a escola con1plementar. 
E' o mesmo prédio, onde, depois de radicais e profundas reformas está 
hoje instalada a Escola Industrial. 



282 História de Piracicaba em Quadrinhos 

- A Sociedade Propagadora da Instrução fôra fundada em nossa 
cidade com o objetivo de facilitar a instalação de um internato, do­
tado de tôdas as comodidas para um núcleo educacioual do gênero. 
Realn1ente, chegou a construir o prédio, 111agnífico para a época, n1as 
a tentativa não deu os resultados desejados, o que permitiu a compra 
do imóvel por parte da câmara n1unicipal, que ali intentava criar u1n 
ginásio. 

5 DE FEVEREIRO - A "Cidade de Campinas", da localidade 
que lhe dava nome, etn correspondência enviada de Piracicaba, critica­
va a localização do primeiro grupo escolar local, (hoje "Barão do Rio 
Branco"), achando-a muito retirada do centro da cidade, "'privando às 
crianças dar mais vivacidade às ruas centrais". 

11 DE FEVEREIRO - A "Gazeta de Piracicaba" trazia a infor­
mação de que foram nomeados para dirigir ambas as secções da Escola 
Complementar, desta cidade, (os rapazes eram separados das moças), os 
professôres António Alves Aranha e sua espôsa, d. Escolástica do Couto 
Aranha. 

15 DE FEVEREIRO - Chegou a Piracicaba, a fim de organizar e 
instalar a Escola Complementar, o professor António Alves Aranha. 

18 DE FEVEREIRO - Edital dos fiscais Francisco dos Santos 
Rosa, (Sul), e Marcolino Augusto da Silva, (Norte), tornando público 
que o artigo 2.0 dos aditamentos do Código de Posturas assim rezava: 
"O toque de recolher será às 9 horas desde 1 de Março até fim de Agos­
to, e às 1 O horas desde 1 de Setembro até fim de Fevereiro". 

- O toque de silêncio era coisa séria. O toque de corneta partia 
da cadeia e muitas vêzes era reforçado pelo bimbalhar de sinos. Fecha­
vam-se o comércio, fechavan1-se as casas particulares, populares se re­
colhiam às suas residenciais, raro era o transeunte pelas ruas. E a polícia 
era vigilante. Esta prática entrou pelo século XX e a dentro. 

18 DE FEVEREIRO - Assinado pelo padre Francisco Galvão 
Paes de Barros, João Morato de Carvalho e Casimiro Guimarães, a "Ga­
zeta" publicava un1a ''Moção" ao povo de Piracicaba contra un1 bárbaro 
assassinato havido em Araraquara e abria subscrição pública para ampa­
rar as famílias dos assassinados, cujos matadores foram linchados pelo 
povo. 

21 DE FEVEREIRO - Deu-se bênção e assentamento da pri­
meira pedra do edifício destinado ao asilo de órfãos. A parte religiosa 
esteve a cargo do vigário Galvão e frei Bernardino. Falaram no ato, 
abrilhantado por duas bandas de música, os dourores Rafael Marques 
Cantinho, Reginaldo Alvim e Francisco Morato e o professor António 
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de Melo Cotrim. Na urna, foram lançados um número de "O Comér­
cio" e outro da "Gazeta de Piracicaba" e diversas moedas. 

22 DE FEVEREIRO - Nesta cidade de Piracicaba, nasce Paulo 
Pinto Cesar, cirurgião dentista e soldado constitucionalista. Durante a 
revolução de 1932, prestou serviço ao Primeiro Corpo de Saúde da 
Capital. Transferiu-se para o batalhão "Princesa Isabel", na qualidade 
de prin1eiro tenente. 

1.0 DE MARÇO - O vereador Joaquim Fernandes de Morais 
Sampaio apresentou à edilidade um projeto de lei, "inhibindo os cama­
ristas de serem eleitos para o cargo de intendente municipal, devendo 
recair a eleição em pessoa estranha à corporação e com a denominação 
de Agente Executivo". Tal proposta foi à Comissão de Polícia e Higie­
ne. 

7 DE MARÇO Na residência do cidadão Manuel Pereira 
Granja, à rua Morais Barros, antiga rua Direita, reuniram-se alguns por­
tuguêses residentes na cidade, a fim de tratarem da fundação de uma 
sociedade, que representasse a colônia portuguêsa. Ficou encarregado 
Augusto Cesar Salgado para redigir os estatutos do núcleo que se cha­
mou "Sociedade Portuguêsa de Beneficência de Piracicaba". 

10 DE MARÇO - Nasce em Pôrto Ferreira o professor Manuel 
Bergstrom Lourenço Filho, nome de relevante projeção no cenário edu­
cacional das Américas. Foi lente da Escola Normal desta cidade por 
vários anos e colaborou assiduamente no "Jornal de Piracicaba". Com 
Sud Mennucci e Tales de Andrade, formou celebrizado trio de educa­
dores e publicistas. 

11 DE MARÇO - Noticiava a "Gazeta de 'Piracicaba" que já se 
achavam matriculados para mais de 30 alunos na Escola Complemen­
tar, cujo diretor, professor António Alves Aranha, esperava tal nú1nero 
atingisse a casa dos 40 alunos. Informava mais que começava a chegar o 
mobiliário para êsse núcleo educacional. 

14 DE MARÇO- Um editorial da "Gazeta de Piracicaba": "Já se 
acham matriculados na Escola Complementar, (hoje Instituto de Edu­
cação "Snd Mennucci"), mais de 30 alunos, esperando o seu digno di­
retor, o sr. António Alves Aranha, que logo exceda de 40 o número de 
matriculados. O sr. Aranha está providenciando para isso e recebendo 
do govêrno as mobílias e trastes necessários". 

18 DE MARÇO-Segundo se noticiava, estava assim constituído 
o corpo docente do primeiro grupo escolar da cidade, (hoje "Barão do 
Rio Branco"): diretor -António de Melo Cotrim; professôres - Eduar­
do Raggio Zimbres, Inocêncio A. S. Maia, Adelina de Almeida Ferreira 
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da Silva, Maria Meira da Rocha, Carlota de Pádua Ferreira e Felisbina 
Narcisa Coelho. 

20 DE MARÇO -Segunda reunião realizada na residência do ci­
dadão Manuel Pereira Granja, com o fim de ser consolidada a fundação 
Sociedade Portuguêsa de Beneficência de Piracicaba. Foram aprovados 
os estatutos, elaborados por Augusto Cesar Salgado e eleita sua primeira 
diretoria, cabendo àquele cavalheiro a presidência. 

25 DE MARÇO - O dr. António Pinto de Alemida Ferraz, pela 
"Gazeta de Piracicaba", achava que o prédio 1nais bonito da cidade era 
o prédio do primeiro grupo escolar de Piracicaba, (hoje "Barão do Rio 
Branco"). Mais bonito que o Mercado Municipal, que a Cadeia Nova, 
que o Matadouro Municipal, que a Escola Complementar, que a Igreja 
Matriz, que a Igreja de São Benedito etc. 

28 DE MARÇO - Sessão extraordinária da Mesa Administrativa 
da Santa Casa de Misericórdia, que adjudicou os primeiros títulos de 
Irmãos Beneméritos a 23 cavalheiros, que fizeram jús à distinção, pelas 
suas valiosas contribuições, sendo que os diplo1nas representavam u1na 
doação do irmão Manuel Pereira Granja. 

3 DE ABRIL- Edital assinado pelo professor António Alves Ara­
nha, diretor da Escola Complementar, com referência ao encerra1nento 
da n1atrícula do estabelecin1ento, cujo início de aulas estava inarcado 
para o dia 10 do mês presente. 

4 DE ABRIL - Com festas, discnrsos, flores, cerveja e banda 
de música, ao sabor da época, instalou-se a Sociedade Portuguêsa de 
Beneficência, cnja sede se localizava no antigo Largo do Teatro Santo 
EStêvão, mais ou menos onde seria o prédio da Con1urba. 

7 DE ABRIL - Sessão da câmara municipal, na qual foram no­
meadas duas comissões: u1na, para angariar subscritc;res às apólices mu­
nicipais, com que se conseguisse fuµdos para a projetada rêde de esgo­
tos; outra, para estudar o contrato com a Emprêsa Elétrica e .propor as 
reformas que julgar necessárias. 

8 DE ABRIL - Dizia a "Gazeta de Piracicaba" que o dr. Uchoa 
Cavalcanti, então diretor da Escola Agrícola, não aceitara a sua nornea~ 
ção para a diretoria da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, preferindo 
permanecer em Piracicaba. Terminava assin1 o velho órgão sua forn1a­
ção: "E' preciso ter muita vocação para antepor a 111onotonia de nossa 
vida catnpestre aos encantos da rua do Ouvidor". 

11 DE ABRIL - Visitara Piracicaba, em companhia de luzida 
comitiva o dr. Carlos Sales, presideute do Estado. A "Gazeta de Piraci­
caba" punha nessa visita tôda a sua esperança, no sentido de que Píraci-
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caba pudesse lograr a tão almejada rêde de esgôto, baseada nas próprias 
palavras presidenciais. 

13 DE ABRIL - Finou-se em São Paulo o engenheiro inglês Ar­
thur Drysden Sterry, que Luiz Vicente de Souza Queiroz trouxera da 
Inglaterra especialmente para dirigir como técnico a sua fábrica de te­
cidos. Foi casado com uma senhora paulista, d. Ambrosina Bernardes 
Sterry. Tinha 45 anos de idade ao falecer. Deixou uma filha piracicaba­
na, Elvira Sterry Boyes, casada com Herbert Sigleton Boyes. 

21 DE ABRlL - Instalação solene e festiva da Escola Comple­
mentar, sediada no prédio onde hoje funciona a Escola Industrial, à 
rua do Rosário, sob a direção do professor António Alves Aranha. O 
decreto que criou dita escola data de março ou abril de 1896, e foi um 
dos últimos assinados pelo dr. Bernardino de Campos, então presidente 
do Estado, o qual consagrou também a verba de sessenta contos para a 
instalação. 

22 DE ABRIL - Começa a funcionar a Escola Complementar. 
30 DE ABRIL - Noticiava o "Correio Paulistano" que o Secre­

tário da Agricultura mandara sustar, até segunda ordem> a concorrência 
para as obras da Escola Prática de Agricultura, em Piracicaba. A notícia, 
como era natural, causou desagradável impressão en1 nossa cidade. 

2 DE MAIO - A Sociedade Portuguêsa de Beneficência, em ofí­
cio, pedia à câmara n1unicipal o terreno denominado "Encosto" para 
ali edificar um hospital. Indeferido. A edilidade precisava do terreno 
para depósito de lixo ... E como depósito de lixo ficon por muito tempo 
ainda ... 

4 DE MAIO - Patrian João & Cia. requereram à câmara muni­
cipal consentimento para estabelecerem no Rio Piracicaba pilões para 
o fabrico de farinha. "Apresente planta ou desenho dos projetados pi­
lões". 

10 DE MAlO - Começou a funcionar em fase preparatória, o 
Grupo Escolar de Piracicaba, "Barão do Rio Branco" de hoje. Foi o pri­
meiro grupo escolar instalado na cidade e, também, un1 dos primeiros 
do interior do Estado. Era conhecido, mas tarde, por "grupo velho", 
em contraposição ao apelido de "grupo novo" adjudicado pelo povo ao 
Grupo Escolar 'ºMorais Barros". 

13 DE MAIO - Instalação oficial do Grupo Escolar de Piracica­
ba. O prédio, ainda o atual, (que já passou por diversas reformas), foi 
construido de 1895 a 1897. A 13 de maio de 1907, passou-se a chamar 
Grupo Escolar "Barão do Rio Branco". 
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31 DE MAIO - Abaixo-assinado os moradores do Bairro dos 
Alemães, (Schmidt, Vollet, Fischer, Freidenberg, Kroll, Callau, Walder 
etc.), dirigido à câmara municipal, pedindo "fossem sargeteadas as ruas 
daquelle Bairro", visto que, "se veem na 1naior difficuldade para virem 
á cidade e voltarem a suas casas por causa da grande quantidade de lama 
que teem de atravessar todas as vezes que chove". 

2 DE JULHO - Um telegrama: "Sciente vosso telegrama peço 
transmitais a essa Camara meus agradecimentos pelas Saudações que 
me dirigis motivo providencias tomadas pelo governo para manter pres­
tigio autoridade. Sauda-vos. a) - Prudente de Moraes. Presidente da 
República". Ao que parece, trata-se da rebelião de "Canudos". 

5 DE JULHO - O vereador José Ferraz de Camargo, em sessão, 
indicou à câmara municipal a desapropriação da Ilha dos Amores, por 
conveniência pública, para que pudesse continuar a ser logradouro pú­
blico. Tal ilha pertencia a João Frick, concessionário do abastecimento 
de água à população. 

9 DE JULHO - Faleceu nesta cidade a veneranda senhora Ana 
Joaquina de Aguiar, com a idade de 91 anos. Foi professôra particular 
por muitíssimos anos, sendo, na época, elevado o nú111ero de pessoas a 
quem ensinara a ler. Era vulgarmente conhecida por "Nhaninha Mes­
tra", ex-vi da profissão que exercia e era um dos troncos da estimada 
família Mendes desta cidade. Segundo a "Gazeta de Piracicaba", "quase 
todas as mães de família piracicabana foram suas discípulas, algumas 
das quais já contam con1 60 anos". 

18 DE JULHO - Estampava a "Gazeta de Piracicaba" que o con­
sagrado maestro e con1posítor ittiano, Tristão Mariano, passara a residir 
em Piracicaba. 

2 DE AGÔSTO Sessão da câmara municipal, na qual foi lido 
um ofício da Companhia Niágara Paulista, proprietária do Engenho 
Central, desta cidade, pedindo consentimento para fazer .um .cais de 
pedras, com 330 metros de extensão, s6bre uma altura média de 4 me­
tros, à 1narge111 direita do rio, o qual cais, começando 5 O 1netros acima 
do escritório da Companhia, iria terminar em um velho paredão que 
existia abaixo da Balança do dito engenho. 

- A Sociedade Portuguêsa de Beneficência, pelo seu presiden­
te, Manuel Pereira Granja, pediu à câ111ara 1nunicipal, por aforamento 
perpétuo, um quarteirão na rua do Comércio, próximo do lugar deno­
minado "Encosto", para ali construir un1 hospital e suas dependências, 
sujeitando-se a quebra do compromisso se dentro ele dois anos não des­
se in.ícío às obras. 



Leandro Gnerrini 287 

21 DE AGÔSTO-Fundação da Associação Operárias Leigas do 
Bem, ordem maçônica feminina, talvez a única em tôda a América do 
Sul, instalada sob os auspícios da Loja Maçônica de Piracicaba. 

4 DE OUTUBRO -A câmara municipal aprovou uma indicação 
do vereador Joaquim André de Sampaio, para que se oficiasse ao dr. 
Prudente de Morais, então presidente da República, felicitando-o pelo 
seu aniversário natalício e fazendo-o ciente de que seu retrato foi colo­
cado na sala das sessões. O vereador, dr. Torquato Leitão foi encarrega­
do de telegrafar, ao invés de oficiar ao homenageado. 

7 DE OUTUBRO - O cidadão Artur Lobenwein, dono da Fo­
tografia Viena, presenteou à "Gazeta de Piracicaba" co1n um belo tra­
balho fotográfico do Salto, contendo 1,20 metros de comprimento por 
0,30 de largo. Hoje são raríssimas as cópias dêsse interessante trabalho, 
realmente artístico, que representava uma belíssima combinação foto­
gráfica, apanhando panora1nica1nente tôda a cascata. 

- Não surtindo efeito a incorporação da Fábrica de Tecidos 
Santa Francisca à Companhia de Cultura de Tecidos de Algodão S. A., 
com sede no Rio de Janeiro, o estabelecimento passou às mãos do dr. 
Manuel António Buarque de Macedo que, depois de algum tempo, por 
dificuldade financeira, o passou ao Banco da República do Brasil, num 
montante de rs. 1.142:000$000. 

14 DE OUTUBRO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" haver 
o cidadão Manuel Pinto Girão doado à Sociedade Portuguêsa de Bene­
ficiência u1n quarteirão de terra de sua propriedade, sito à rua XV de 
Novembro, para nêle aquela agremiação construir o projetado hospital 
- sonho ardente da colónia portuguêsa aqui radicada. 

14 DE OUTUBRO -A Secretaria da Agricultura, atendendo ao 
que solicitou a cân1ara 1nunicipal desta cidade, recornendou à Comissão 
de Saneamento do Estado fôsse designado um engenheiro para proce­
der aos estudos necessários e organização de projeto e orçamento para 
o serviço de esgôto local, tendo em vista os estudos já realizados por 
conta da referida municipalidade. 

24 DE OUTUBRO - Dizia a "Gazeta de Piracicaba" que con­
tinuavam os trabalhos municipais do aterro do Largo da Estação, (da 
Sorocabana). O paredão de pedras, destinado a sustentar a barranca do 
Itapeva, in1pedindo as chuvas transportassem a terra, já estava pronto. 
~'E' um ünportante melhoramento local que vem contribuir para o em­
belezamento daquela praça e para mais comodidade dos cocheiros". 
Já pensaram no Largo da Sorocabana com o ltapeva à mostra e suas 
barrancas na forma que a natureza as criou? 
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27 DE OUTUBRO - Os moradores da rua do Pôrto reclamavam 
à câmara municipal contra o projetado cano de esgôto que partindo do 
Colégio Assunção, iria com seus despejos àquela via pública, "fazendo 
con1 que a água do rio tornasse, naquelas imediações absolutan1ente 
imprestáveis e nocivas à saúde pública". Indeferido. 

28 DE OUTUBRO - Um conflito havido em Rio das Pedras, no 
qual uns italianos embriagados deram "vivas" à Itália e "111orrras" ao 
Brasil, quase terminou em duelo de fato entre os redatores do "Fan­
fulla" e da "Gazeta de Piracicaba". Felizmente o dr. Paulo de Morais, 
co1n palavras incisivas, soube por têr1no ao desagradável incidente. 

3 DE NOVEMRBO - Em vereança, o edil José Ferraz de Ca­
margo Júnior indicava para que o matadouro da cidade fôsse mudado 
para lugar mais conveniente. Tal 111atadouro se localizava no início da 
rua do Rosário e só quase quinze anos depois é que foi transferido para 
sua sede atual. 

- ''A Comissão de Finanças e Obras Públicas é de parecer que 
a Camara negue a concessão do terreno à 1narge1n do rio, pedido por 
Patrian João & Cia., para instalar pilões para o fabrico de farinha, visto 
quererem o terreno para um estabelecin1ento de pequena in1portância 
pública, ao passo que o lugar pedido se presta a um estabelecimento 
industrial de maior vantagem e benefício ao município". (Atas) 

- Trecho curioso da ata dos trabalhos da câmara municipal: "Fi­
cou resolvido que seja assentado no ponto conveniente da rua do Pôrto 
um chafariz de água potável". 

- A corporação municipal, na presente sessão, aprovou um re­
querimento dos moradores do bairro de Charqueada, pedindo a cons­
trução de um cemitério no local. A Edilidade aprovou a solicitação, 
ficando tôdas as despesas decorrentes do ato por conta dos peticioná­
rios. 

5 DE NOVEMRBO - No Rio de Janeiro, foi vítima de atenta­
do de morte o dr. Prudente de Morais, então Presidente da República, 
por parte do aspeçada Marcelino Bispo. Entretanto, o golpe vitimou o 
bravo marechal Machado Bittencourt, na tentativa de salvar o chefe da 
nação. O fato produziu grande sensação en1 nossa terra. 

12 DE NOVEMRBO - Realizaram-se na igreja Matriz de Santo 
António solenes exéquias por alma do marechal Carlos Machado Bit­
tencourt, que, no Rio de Janeiro, pagou com a vida a dedicação votada 
ao dr. Prudente de Morais, então presidente da República, contra os 
golpes assassinos do soldado Marcelino Bispo ele Melo. 
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- Flagrante da época - Publicava o "Jornal do Povo": "Relaxa­
mento - As pessoas que tiram agua do chafariz do largo, atraz da Igreja 
Matriz, todas as vezes que abrem as torneiras, deixa1n por longo tempo 
correr a agua no chão, fazendo em seguida a lavagem das vasilhas, potes 
ou barris, deixando no Jogar um lamaçal que muito depõe contra o zelo 
que devem ter os srs. fiscaes a bem da limpeza publica". 

13 DE NOVEMRBO - Lei estadual n. 16, organizando os mu­
nicípios do Estado e dando plenos poderes às câmaras municipais para 
legislarem sôbre assunto de benefício das coletividades que represen­
tassem. 

15 DE NOVEMRBO Foram inaugurados, no Jardim Públi­
co, que houve na hoje praça José Bonifácio, quatro elegantes postes de 
iluminação, com quatro lân1padas, os quais foram colocados em redor 
do tanque ali existente. No ato, tocou a Banda Musical "Azarias de 
Melo". 

22 DE NOVEMRBO - Em Faxina, faleceu o padre João José 
Lopes Rodrigues, piracicabano dos n1ais distintos. Em nossa terra, exer­
ceu o magistério, deixando, na época, grande nún1ero de ex-alunos. 
Foram invulgares suas qualidades de mestre-escola, ilustradas por uma 
bondade sem limites. 

- Atendendo aos reclamos do povo, a câmara municipal ende­
reçou à vice-presidência do Estado enérgica representação contra os 
demandas da Companhia Sorocabana-ltuana, pedindo providências. 

6 DE DEZEMBRO - Entrou em vereança um requerimento de 
Manuel Pereira Granja, pedindo por aforamento perpétuo o terreno 
em que, no cemitério municipal, se acha sepultado o corpo do gene­
ral Joaquim Ribeiro da Silva Peixoto. "Requeira ao cidadão Intendente 
Municipal". 

- A câmara municipal, por proposta do vereador, dr. Paulo de 
Morais Barros, resolveu ir, incorporada, agradecer ao Barão da Serra 
Negra "o relevante serviço prestado ao 1nunicípio, co1n a construção à 
sua custa de um edifício destinado ao hospital de alienados, nesta cida­
de, junto à Santa Casa de Misericórdia, o qual seria inaugurado no dia 
30 do mês presente. 

11 DE DEZEMBRO - Fundação da Sociedade Italiana de Mu­
tuo Soccorso, hoje Instituto Cultural !talo-Brasileiro. 

18 DE DEZEMBRO - Primeiro anúncio da emprêsa funerária 
que se encontra nos jornais da terra. Montou-a o cidadão João Zara, 
depois de obter cousentimento da câmara municipal. 



290 História de Piracicaba em Quadriuhos 

- Corre o priineiro trem da So.rocabana-Jtuana, na secção itua­
na, depois de alargamento de sua bitola. 

19 DE DEZEMBRO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" haver 
chegado a Piracicaba "o serviço de alargamento da bitola da Ituana, 
para uniformizá-la com a Sorocabana". O velho órgão local rejubilava­
se com o fato. 

30 DE DEZEMBRO - Inauguração do Hospício de Alienados, 
anexo à Santa Casa de Misericórdia, construido às expensas do Barão 
de Serra Negra, no canto da rua da Quitanda, (XV de Novembro), com 
a rua Misericórdia, Uosé Pinto de Almeida). Por êsse motivo o Barão de 
Serra Negra mereceu o diploma de Irmão Benemérito da Santa Casa. 

-1898 -
O titulado Barão de Serra Negra doou à Santa Casa de Miseri­

córdia um prédio, que ficava à boje rua José Pinto de Almeida, canto da 
atual XV de Novembro, com o qual gastara cêrca de rs. 60:000$000, 
para o internamento de infelizes alienados. Êsse estabelecimento se de­
nominou "Hospício Barão de Serra Negra" e desapareceu quando da 
mudança da Santa Casa de Misericórdia para a sede de nossos dias. 

2 DE JANEIRO - Homenagem da Câmara Municipal ao ve­
reador, dr. Torquato da Silva Leitão e ao intendente Joaquim André 
Sampaio, colocando o retrato de ambos na sala das sessões da munici­
palidade. 

9 DE JANEIRO - Nasce nesta cidade Fernão Silveira de Barros, 
soldado constitucionalista. Pertenceu ao Primeiro Batalhão de Voluntá­
rios de Piracicaba. 

14 DE JANEIRO - Em ofício, a câmara municipal comunicava 
ao govêrno estadual a oferta feita pelo Barão de Serra Negra de um edi­
fício para servir de Hospital de Alienados, o qual fôra entregue à Santa 
Casa de Misericórdia que o administrava como dependência sua. 

18 DE JANEIRO - Reconstituição da Societá Italiana de Mutuo 
Soccorso. 

24 DE JANEIRO - Sessão da câmara municipal, na qual se de­
liberou a construção de uma en1prêsa, no Itapeva, acitna do velho n1a­
tadouro 1nunicipal, que se localizava no começo da rua do Rosário, 
com o objetivo de grandes descargas que arrastariam até o Piracicaba os 
detritos do aludido matadouro. 

27 DE JANEIRO -Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" qne o go­
vêrno do Estado enviara à câ1nara municipal o novo projeto de esgôto e 
respectivo orçamento. O custo da obra estava estimado em 590 contos 
e o trabalho poderia ser feito por secções. A edilidade pretendia iniciar 
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a obra quanto antes, para o que dispunha em cofre de 100 contos de 
réis. 

2 DE FEVEREIRO - Fundação do Asilo de Órfãs "Coração de 
Maria", hoje Lar Escola "Coração de Maria, Nossa Mãe". Foi sua fun­
dadora D. Antónia Martins de Macedo. 

27 DE FEVEREIRO - Fundação do Círculo Meridional XX de 
Setembro, congregando elementos da colónia italiana, ou dissidentes do 
outro núcleo já existente na cidade. 

7 DE MARÇO - Em sessão, a câmara municipal, por proposta 
dos vereadores, António Morato de Carvalho e dr. Torquato da Silva 
Leitão, resolveu, dispensando os pareceres de praxe, por ser n1atéria 
muito estudada, dar início aos trabalhos da rêde de esgotos, urna vez 
que tal iniciativa já contava com a aprovação do govêrno estadual. 

- "Indicação. Fica a Intendência Municipal autorizada a iniciar 
a construção da rede de exgottos, a começar com o colletor geral, de 
accordo com as plantas e orçamentos organizados pela Companhia de 
Saneamento do Estado, fazendo o serviço por administração dirigida 
por profficional habilitado, correndo as depesas por conta da verba e 
auxílio à rede de exgotto - devendo o presidente da Carnara empenhar 
todo o esforço para obter do Governo do Estado todo o material de 
importação gratuitamente. aa) - Antonio Morato de Carvalho e dr. Tor­
quato da Silva Leitão". 

- "Posto em discussão, e dispensando o parecer das Comissões, 
a requerimento dos signatarios da indicação, por ser a matéria já 1nuito 
estudada, foi approvada. a) - Dr. Paulo de Moraes". 

- "Fica o Intendente Municipal autorizado a mandar abrir um 
trecho de rua, e1n continuação da rua do Pôrto, entre as ruas Prudente 
de Morais e 13 de Maio, rnargeando o rio, com a largura que julgar 
conveniente, mas que não poderá ser menos de. 80 palmos. a) -António 
Morato de Carvalho e José Gabriel Bueno de Mattos". 

10 DE MARÇO - Uma das primeiras escolas rurais de que se 
te1n notícia em Piracicaba funcionava, de dia e à noite, na Fazenda Pau 
d'Alho, regida pelo professor António de Oliveira. A "Gazeta de Pira­
cicaba" perguntava a respeito: "Não pegará a moda? Pois é bem digna 
de imitação". 

13 DE MARÇO - Êsse mesmo jornal estampava o seguinte tó­
pico: "Phonographo - Tem sido muito visitado o phonografo exhibido 
na Confeitaria da Porta Larga pelo professor Kij. O aparelho é dos mais 
aperfeiçoados e contem um vasto repertorio, onde se destaca o notável 
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discurso de José do Patrocínio, na recepção feita á esquadra chilena, e 
u1na caçada, em que o Zezé Pizza imita os caipiras". 

22 DE MARÇO - José Carmelo de Almeida, Francisco de Cam­
pos Negreiros e Benedito Alfredo Correia conseguiram penetrar na 
Igreja de São Benedito e, alí, com os santos, alfaias e utensílios de culto, 
promoveram um verdadeiro "show". A polícia, zelando pelos bons cos­
tumes, não quis saber da brincadeira e o dr. Rafael Marques Cantinho 
deitou processo sôbre eles. 

4 DE ABRIL - Lei decretada pela edilidade e promulgada pela 
intendência municipal, escolhendo o Largo do Gavião, onde hoje está 
a cadeia pública, para a construção de um depósito público e curral do 
Conselho. 

25 DE ABRIL - Celebrou a Escola Normal uma sessão fúnebre 
em memória do dr. Cesário Mota Júnior, o reformador da instrução 
pública em São Paulo. A sessão foi presidida pelo professor António 
Alves Aranha, diretor do estabelecimento e foi orador da noite o dr. 
António Pinto. 

- Eram freqüentes, então, as sessões dessa natureza, nas agre­
miações da terra, as quais trazian1 en1 si muitas das características das 
práticas 1naçônicas dessa natureza. Às vêzes, armavam-se eças e o am­
biente era tarjado de luto. O principal da reunião era o necrológio fú­
nebre, feito por orador de capacidade. À memória de Luiz de Queiroz, 
foi realizada no Teatro Santo Estêvão uma sessão fúnebre com toda 
pompa. 

1.0 DE MAIO - Assentamento da primeira pedra da Igreja da 
Boa Morte, atual, no n1esmo lugar onde existiu a prín1itiva, então de­
molida por ameaçar ruínas. 

2 DE MAIO - O vereador dr. Paulo de Morais Barros apresen­
tou à câmara municipal um projeto de lei, segundo o qual nenhuma 
construção ou reconstrução seria permitida sem prévia aprovação da 
respectiva planta pelo intendente municipal. 

l3 DE MAIO - Inaugura-se a Escola Igualitária, mantida pela 
Sociedade Igualitária Instrutiva, que representava a feliz iniciativa de 
um grupo de hon1ens de cor, entre os quais se contavam José Francisco 
Lazaro, Hennogenes de Conceição, Franklin Cesar, Horacio de Carva­
lho Filho e João Cotrim. 

17 DE MAIO - Portaria do então vigário capitular, monsenhor 
Ezequiel Galvão da Fontoura, criando a paróquia de Rio das Pedras, 
cuja origem se deu na antiga Capela dedicada ao Senhor Bom Jesus, a 
qual foi desmembrada da paróquia de Santo António de Piracicaba. 
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23 DE MAIO-Nasce em Piracicaba o pintor Eugênio Loss, con­
siderado um dos veros artistas conterrâneos. Corso brilhante na Itália e 
muitos trabalhos esparsos. Infelizmente, o comércio absorveu o pintor e 
a gerência do ''Jornal de Piracicaba" fêz o artista abandonar os pincéis. 

6 DE JUNHO- O vereador Teodolindo de Arruda Mendes pro­
pôs à câmara municipal fôsse a Companhia ltuana-Sorocabana obrigada 
a colocar porteiras e vigias nas ruas da cidade, atravessadas pela linha 
férrea dessa estrada. 

11 DE JUNHO - Faleceu em São Paulo Luiz Vicente de Souza 
Queiroz, grande vulto brasileiro, a quem Piracicaba muito deve. Entre 
as suas múltiplas iniciativas, conta-se a fundação da Escola Superior de 
Agricultura local, que traz o nome de seu idealizador, bem como a in­
trodução da eletricidade pública em nossa terra, ao lado de outras tam­
bém importantes. Contrariando a regra da época, Luiz Queiroz pouco 
se dedicou à política. 

- Sessão extraordinária da câmara n1unicipal, que tratou exclu­
sivamente das hoinenagens fúnebres a seren1 prestadas à me.rnória de 
Luiz de Queiroz, lançando na ata dos trabalhos um voto de profundo 
pesar pelo ocorrido e apresentando à viúva, por ofício, as condolências 
da municipalidade. A seguir, foi levantada a sessão. 

16 DE JUNHO - Ofício de sentidos pezames da câmara munici­
pal de Piracicaba endereçado a d. Ermelinda Ottoni de Souza Queiroz, 
pelo falecimento do seu espôso, Luiz Vicente de Souza Queiroz. Assi­
nan1 êsse documento os vereadores dr. Paulo de Morais Barros, Antonio 
Correia Pacheco, dr. Torquato da Silva Leitão, Teodolindo de Arruda 
Mendes, José Gabriel Bueno de Matos e Joaquim André de Sampaio. 

23 DE JUNHO -A senhora d. Ermelinda Ottoni de Souza Quei­
roz, em ofício dirigido à câmara municipal, agradece o ofício de pêza­
mes que recebeu da edilidade local, pelo falecimento de seu espôso, o 
grande Luiz Vicente de Souza Queiroz. 

26 DE JUNHO - Funda-se nesta cidade a Sociedade Beneficente 
Grêmio Espanhol, que congregaria os elementos da colónia espanhola. 
Chegou a possuir uma bela sede própria, na rua Prudente de Morais e, 
não obstante ser útil e necessária, já quase não existe. 

30 DE JUNHO - A "Gazeta de Piracicaba" intentava a realiza­
ção de uma sessão fúnebre em memória de Luiz de Queiroz, no trigé­
simo dia de seu falecimento. Para tratar dessa solenidade, convidava as 
pessoas gradas da terra para uma reunião, a qual se realizaria no Clnbe 
Piracicabano. 
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3 DE JULHO - A "Gazeta de Piracicaba" noticiava que, à sua 
iniciativa, ia se realizar, no Teatro Santo Estêvão, uma sessão fúnebre, 
à memória de Luiz de Queiroz, no trigésimo dia do seu falecimento, 
estando incumbidos das preliminares dessa solenidade os cidadãos João 
Morato de Carvalho, Joaquim de Almeida Rocha, capitão Joaquim Mo­
reira Machado de Oliveira, José Gomes Marques, dr. Joaquim Silveira 
Melo e dr. João Sampaio. 

10 DE JULHO -Assembléia geral da irmandade da Santa Casa, 
na qual foi eleito provedor o Barão de Rezende, lido o relatório do 
provedor Antonio Teixeira Mendes e elevada para rs. 12$000 a contri­
buição anual dos Irmãos e a rs. 200$000 as remissões. 

11 DE JULHO - Realizou-se no Teatro Santo Estêvão, por ini­
ciativa da "Gazeta de Piracicaba", a sessão fúnebre en1 co1nemoração 
ao trigésimo dia do passamento de Luiz Vicente de Souza Queiroz. No 
palco, via-se erigido um rico catafalco e foi orador oficial da noite o 
dr. João Sampaio, tendo usado da palavra outras pessoas. O teatro se 
achava totalmente tomado e tocou no ato a filarmônica do 2. 0 Batalhão 
da Polícia de São Paulo. 

18 DE JULHO - Requerimento n. 5, apresentado ao Congresso 
do Estado pelo dr. António de Morais Barros, solicitando informações 
sôbre a Companhia União Sorocabana e Ituana. Encetava, assün, o par­
lamentar conterrâneo u111a can1panha contra a celebrizada Estrada de 
Ferro, que infelicitava Piracicaba, no dizer dos jornais da época. 

24 DE JULHO Pelo "Jornal do Comércio", do Rio de Janei­
ro, o dr. Moreira Pinto descrevia "Uma viagem pela Ituana", contendo 
longa descrição de Piracicaba. Falou da topografia, das escolas, da im­
prensa, aspecto das ruas, dos hotéis etc. Disse que, na época, Piracicaba 
possuia 2.252 prédios e mais de 14.000 habitantes. 

4 DE AGÔSTO - Circular da Secretaria do Estado dos Negócios 
do Interior, recó1i1endando a Lei Provincial n. 63, de 28 de maio de 
1881, que visava proteger a fauna dos rios, estabelecendo principal­
mente a multa de u1n conto de réis aos que pescassem com o emprêgo 
de dinamite, timbó, ou outra ·qualquer substância venenosa. Na época, 
ainda não se conhecia o famigerado restilo ... 

- A "(;azeta de Piracicaba" em editorial, le1nbrava aos ca1naris­
tas a idéia de se irrigarem as ruas centrais da cidade, a fim de evitar o 
terrível pó, que tudo invadia. E' a primeira notícia que encontramos a 
respeito, nos anais de Piracicaba. 

11 DE AGÔSTO - Essa mesma fôlha, com alarde, noticiava que 
a safra do Engenho Central, no ano de 1889, seria calculada em 40 mil 
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sacas de açúcar, ou 1.60 mil arrobas. Nos anos anteriores a safra tinha 
orçado por 25, 28 e 30 mil sacas, sendo que em 1897 fôra 33.000 sa­
cas. 

5 DE SETEMBRO - Sessão da câmara municipal, na qual houve 
uma proposta do cidadão Euclides de Campos Penteado para a constru­
ção de um matadouro público. A proposta foi endereçada à Comissão 
de Polícia e Higiene. 

19 DE SETEMBRO - Ofício da câmara municipal ao govêrno 
estadual, pedindo providências imediatas no sentido de serem despa­
chados para Piracicaba os materiais necessários à rêde de esgôto, que 
estava sendo instalada na cidade. 

20 DE SETEMBRO - Grandes festas na cidade, promovidas 
pela colónia italiana local, pela passagem da data da queda de Roma e 
do poder temporal. 

24 DE SETEMBRO - A Secretaria da Agricultura comunicava 
em ofício ao govêrno municipal que estavam sendo despachados pela 
Estrada de Ferro União Sorocabana~Ituana os materiais necessários à 
rêde de esgôto que se ia instalar na terra. 

25 DE SETEMBRO - A Companhia de Operetas "Ferreira da 
Silva" encenou a revista de costumes locais "O Manduca", de autoria 
do jornalista conterrâneo Joaquim Luiz, redator do ''Jornal do Povo", 
no Teatro Santo Estêvão. Foi um sucesso. 

29 DE SETEMBRO- Informava a "Gazeta de Piracicaba" terem 
sido iniciados os trabalhos de assentamento da rêde de esgôto local, sob 
a orientação profissional do engenheiro dr. Bernardino Queiroga. 

- Ainda dizia êsse 1nesn10 periódico que a câmara municipal 
mandara franquear ao público o trecho compreendido entre as ruas 13 
de Maio e Prudente de Morais, à margem do rio Piracicaba, atrás do 
palacete que pertenceu a Luiz de Queiroz. O local, por muito tempo, se 
chamou Bosque do Miranda, pois o palacete em aprêço logo passou a 
pertencer ao dr. Rodolfo Miranda. Também o Bosque foi para as calen­
das, pois hoje ali passa a elegante avenida que acompanha o rio. 

4 DE OUTUBRO - Data de aniversário de Prudente de Mo­
rais, presidente da República. A "Gazeta de Piracicaba" se apresentou 
em edição 111elhorada, com o clichê do notável paulista - coisa rara 
naqueles tempos. E' um retrato a bico de pena, infelizmente de autor 
ig110rado, mas fiel. 

- Festiva inauguração dos serviços de construção da rêde de es­
gôto local, que começou na rua do Pôrto, subindo a rua Direita, (Mo­
rais Barros). Os trabalhos estavam sendo executados sob a direção do 
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dr. Bernardino Queiroga e ao ato compareceram muitas pessoas gradas 
e uma banda de música. 

5 DE OUTUBRO - A Secretaria da Agricultura e da Fazenda, 
agradecendo a comunicação a respeito que lhes fôra dirigida, felicita­
vam a câmara municipal, em telegramas, "por mais esse grande me­
lhoramento", qual seja a rêde de esgôto, cuja construção já tinha sido 
iniciada. 

1 O DE OUTUBRO - No Senado Federal, o senador Morais Bar­
ros se batia ardorosamente pela regulamentação da locação de serviço 
entre colonos e fazendeiros, sabendo-se que a lavoura se debatia na crise 
da falta de braços. Um projeto nesse sentido caiu em terceira discussão, 
obedecendo a certa política de Manuel Vitorino, então vice-presidente 
da República, com exercício na presidência, devido à moléstia do dr. 
Prudente de Morais. 

12 DE OUTUBRO - Depois de estar fechada quase dois anos, 
reabriu-se a Fábrica de Tecidos, que fôra vendida pelo Banco da Repú­
blica a um sindicato, do qual fazia parte o engenheiro Manuel Buarque 
de Macedo, que passou a residir em Piracicaba. 

18 DE OUTUBRO - Os lavradores locais, já que o govêrno não 
procurava debelar a crise da falta de braços, (um projeto nesse sentido 
do senador Morais Barros caira no Senado Federal), resolveram reu­
niren1-se e1n assembléia para estudar o assunto. A respeito a imprensa 
citadina publicava o co1npetente convite. 

25 DE OUTUBRO - Fêz sua estréia no Teatro Santo Estêvão a 
Companhia de Fantoches Mexicanos, dirigida por Jeronimo Miramon­
tes. Grande êxito no mundo da petizada. 

27 DE OUTUBRO - Falece nesta cidade, tendo nascido em !tu 
em 18 de janeiro de 1837, o padre Francisco Galvão Pais de Barros, que 
foi por longo tempo vigário local. Liberal, bondoso e cristão viveu cer­
cado de estima, de respeito e veneração. No ce1nitério da cidade, a sua 
sepultura foi a única respeitada, na reforma ali havida, muito embora o 
arruamento a houvesse condenado. E' que a necrópole citadina, até o 
começo do século XX, não tinha arruan1ento regular. 

7 DE NOVEMBRO - Foi aprovada pela edilidade uma indi­
cação do vereador José Gabriel Bueno de Matos, no sentido de que a 
câmara municipal solicitasse do govêrno estadual fôsse dado o nome de 
"Morais Barros" ao primeiro grupo escolar da cidade, e1n vista dos re­
levantes serviços prestados a Piracicaba pelo dr. Manuel de Morais Bar­
ros. O grupo em aprêço tem hoje o nome de "Barão do Rio Negro". 
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- Os camarístas e1n pêso resolveran1 aderir, ta1nbém monetaria­
meute, às homenagens que Piracicaba iria prestar ao dr. Prudente de 
Morais, pela sua chegada à cidade, depois de deixar o supremo pôsto 
da Nação. Iriam recebê-lo em São Paulo os vereadores, drs. Torquato da 
Silva Leitão e Paulo de Morais, em nome da câmara municipal. 

- O govêrno 1nunicipal, nessa mesma sessão, resolveu indeferir 
um requerimento de d. Ermelinda Ottoni de Souza Queiroz, pedin­
do relevação das multas aplicadas à Emprêsa Elétrica por desserviços 
prestados à população, embora con1 constantes promessas de sanar as 
faltas. D. Ermelinda, depois da morte de Luiz de Queiroz, ficou à testa 
da emprêsa. 

18 DE NOVEMBRO - Boletim da comissão encarregada dos 
festejos de recepção ao dr. Prudente de Morais, que deveria chegar a 
Piracicaba no dia 29, depois de quatro anos nos quais esteve à testa dos 
destinos da Pátria, na qualidade de Presidente da República, convidan­
do o povo e111 geral para a recepção e "para embandeirar e iluminar a 
fachada de suas casas, para maior brilhantismo das festas". 

23 DE NOVEMBRO - Chega à cidade depois de presidir à Re­
pública o dr. Prudente de Morais. Diversos cavalheiros o acompanharam 
até Piracicaba, inclusive José do Patrocínio, cuja eloquência arrebatou 
os piracicabanos que o ouviram, nas grandes festas populares realizadas 
na ocasião, as quais duraran1 três dias e três noites. 

24 DE NOVEMBRO - O "Jornal do Comércio", do Rio, aborda 
a crise em que se debatia a lavoura paulista, com a falta de braços, em 
virtude do que prometia perder-se uma das maiores colheitas da época, 
lamentando não houvesse o Congresso Federal aprovado a lei referente 
à "Locação de serviços", de autoria do senador Morais Barros. 

l.0 DE DEZEMBRO -A "Gazeta de Piracicaba" trazia a seguin­
te notícia: "De todos os pontos da República, desde o extremo norte até 
o extremo sul, o dr. Prudente de Morais tem recebido um sem numero 
de cartas, cumprimentando-o e felicitando-o pelo modo patriótico, sá­
bio e justo com que se desempenhou no árduo mandato de Chefe da 
Nação". 

5 DE DEZEMBRO - Circular da Secretaria de Estado dos Ne­
gócios do Interior, recoinendando à câmara 1nunicipal providências no 
sentido de regularizar-se o serviço de registro de animais estrangeiros e 
nacionais de raça cavalar ... Não entendi muito bem ... 

14 DE DEZEMBRO - Na sala de aulas da Escola "Igualitária 
Instrutiva", realizou-se uma sessão fúnebre em homenagem à men1ória 
do abolicionista António Bento. Na sala em aprêço foi armado um gran-
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de catafalco, tendo ao centro o retrato do homenageado. Grande assis­
tencia, sendo orador da noite dr. António Pinto de Almeida Ferraz. 

15 DE DEZEMBRO - O engenheiro Manuel Buarque de Ma­
cedo se propunha novamente à câmara municipal para a construção 
de uma estrada de ferro, à eletricidade, ligando Piracicaba a Limeira, e 
pedindo igualmente prerrogativas referentes à sua iniciativa. 

25 DE DEZEMBRO Festivamente, foi instalada, no antigo 
Largo do Teatro, hoje Praça José Bonifácio, o Grêmio Beneficente Es­
panhol, composto de elementos da colonia espanhola da cidade. 

28 DE DEZEMBRO - Nasce em Capivari o dr. Salvador de To­
ledo Piza Júnior, há muito radicado em Piracicaba. Diplomado pelas 
Escolas Normal e Agrícola é hoje um nome internacional, gennino lu­
n1inar da "Luiz de Queiroz". Viagens e prên1ios. Títulos e distinções. 
Conferencista e professor emérito, tem inúmeros trabalhos publicados 
no país e no exterior. Modestíssin10. 

31 DE DEZEMBRO - Chegou a Piracicaba, sendo festivamente 
recebido, o grande pintor patrício Almeida Júnior, que se hospedou na 
residência do sr. João Bueno de Matos. 

-1899-
1.º DE JANEIRO Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" que 

Joaquin1 de Matos, "un1 n1enino já feito artista e artista dedicado", 
discípulo de Almeida Júnior, expunha diversos quadros de sua autoria 
no Salão Morgado, local. 

-Pelo que se deduz de um anúncio publicado por êsse mesmo 
jornal, havía na cidade seis fábricas de cerveja; cujos proprietários, des­
ta data em diante, passariam a vender seus produtos por rs. 3$500 à 
dúzia. 

2 DE JANEIRO - Lei municipal, proibindo a pesca uo rio Pira­
cicaba, de qualquer forma, no trecho compreendido entre a rua Morais 
Barros e a Ponte Nova, de 15 de outubro a 31 de janeiro. 

- Uma segunda lei municipal estabelecia a multa ders. 20$000 a 
que1n destruir ou danificar qualquer árvore existente em terreno públí­
co ou plantada pela câ1nara n1unicipal, 1nesmo em terreno particu"lar. 

- Foi à Comissão de Obras Públicas e Finanças um requerimento 
do dr. Manuel Buarque de Macedo, pedindo concessão para construir, 
por si ou por emprêsa que organizasse, un1a estrada de ferro à tração 
elétrica, que, partindo desta cidade, na margem direita do rio, fôsse até 
Lüneira. 

5 DE JANEIRO - Joaquim Miguel Outra participava a seus ami­
gos e fregueses que se incumbia de todo e qualquer serviço de pintura 
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de casas etc., (a óleo, cal e aquerela), com decorações simples ou luxuo­
sas; forração a papel, assentamento de vidros ou caixilhos e quadros, 
tudo por preço muito razoável. Rua Direita, 214. (De uma anúncio 
da "Gazeta de Piracicaba") 

7 DE JANEIRO - Deixou o cargo de intendente municipal o 
cidadão Joaquim André de Sampaio, piracicabano dos mais queridos 
do seu te1npo, seja como político, seja como hon1em de iniciativas, seja 
como amante de sua terra natal. Piracicaba muito lhe deve. 

8 DE JANEIRO - Grande manifestação de aprêço prestada a 
Joaquim André Sampaio, ao deixar o cargo de intendente municipal, 
pelos funcionários municipais, os quais, sendo o ato abrilhantado por 
uma banda de música, lhe entregaram um ofício, com a assinatura de 
todos os servidores locais. 

15 DE JANEIRO - Faleceu nesta cidade António Correia Pa­
checo, tronco de distinta família local. Era ituano e se transferira para 
Piracicaba, onde, por mais de uma vez, quer de non1eação, quer de elei­
ção, ocupou cargos públicos de relêvo. Nesta qualidade, foi vereador, 
destacando-se pelo seu espírito de iniciativa. 

18 DE JANEIRO - Parecer da Comissão de Obras Públicas e 
Finanças, da câmara n1unícipal, favorável, com restrições, ao reque­
rimento do dr. Manuel Buarque de Macedo, pedindo concessão para 
construir, por si ou emprêsa que se formasse, un1a estrada de ferro que, 
partindo de Piracicaba, fôsse até os limites do município de Limeira. 
Tal Con1issão era mais de parecer que dita estrada fôsse até Ainericana, 
para encontrar-se com a Paulista. 

() interessante dêsse parecer é a referência feita ao péssimo 
serviço da Companhia União Sorocabana-ltuana. A reclamação era ge­
ral, seja à socapa, seja pela imprensa. O projeto em aprêço era nma es­
perança de que a cidade ficasse livre da "malfadada con1panhia", como 
afir1nava a ''Gazeta de Piracicaba". 

5 DE FEVEREIRO - Nasce na cidade de São Paulo Dom Ernes­
to de Paula, primeiro bispo da Diocese de Piracicaba e uma das figuras 
de maior destaque de clero paulista, seja pelos seus primorosos dotes de 
coração, seja pela devoção à carreira que abraçou, seja pelo seu notável 
espírito de iniciativa. A êle se deve a construção da catedral de Santo 
António, em nossa terra. 

6 DE FEVEREIRO - Em vereança, foi lido um ofício do bacha­
rel Estêvão Leão Bourronl, oferecendo à câmara municipal o Livro do 
Tombo Municipal. 
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- José Watzel, e1n requeri1nen.to à câ1nara n1unicipal, se propu­
nha, mediante a concessão de um privilégio por 30 anos, à construção 
e usofruto de um matadouro público, nesta cidade. 

8 DE FEVEREIRO - Carta do coronel Joaquim Fernandes de 
Morais Sampaio à redação da "Gazeta de Piracícaba", informando que 
o antigo Hospital do Isolamento foi iniciado por uma subscrição popu­
lar e uma contribuição governamental, ficando o prédio por 16 contos 
de réis. A subscrição em aprêço foi iniciativa do próprio informante. 

13 DE FEVEREIRO - Ata da assembléia geral constitutiva da 
Societé Annonyme de la Sucrerie de Vila Raffard, realizada em Paris, 
Boulevard Poissonniere, 25. Mais tarde esta sociedade adquiriu o Enge­
nho Central local, estendendo suas atividades em Piracicaba. 

25 DE FEVEREIRO - Novo parecer da Comissão de Obras Pú­
blicas e Finanças, relativo ao requerimento do dr. Manuel Buarque de 
Macedo, para a edificação de uma estrada de ferro que chegue até os 
limites do município de Limeira ou Santa Bárbara. O parecer foi apro­
vado pela edilidade local. 

- Projeto de lei, de autoria dos vereadores Francisco Morato, 
Pedro Alexandrino de Almeida e Aquilino José Pacheco, concedendo 
ao dr. Manuel Buarque de Macedo concessão para a construção de uma 
estrada de ferro, à tração elétrica, que, partindo de Piracicaba, fôsse a 
Limeira ou Santa Bárbara. 

6 DE MARÇO - Segundo requerimento do dr. Manuel Buarque 
de Macedo, pedindo à edilidade concessão para a construção de uma 
estrada de ferro, à tração elétrica, qu~ partindo de Piracicaba, fôsse a 
Limeira ou Santa Bárbara. E' que a câmara n1unicipal pedira ao reque­
rente a documentação de rigor. 

19 DE MARÇO Aprovado, subiu à promulgação nm projeto 
de lei, de autoria de Francisco A. Almeida Morato, Pedro Alexandrino 
de Almeida e Aquilino José Pacheco, concedendo ao dr. Manuel Buar­
que de Macedo a concessão para uma estrada de ferro, de que se falou 
nos quadrinhos anteriores. 

23 DE MARÇO A "Gazeta de Piracicaba" dava o boato de 
"que foi oferecido ao cidadão Cícero Bastos, por um sindicato francês, 
o Engenho Central pela quantia de dois mil e quinhentos contos. 

27 DE MARÇO - Nasce neste município o professor Joaquim 
do Marco, elemento de destaque no magistério local. Chegou a ser De­
legado Regional do Ensino. Distingue-se muito na imprensa, assinando 
frequentemente assuntos do interêsse imediato à nossa terra. Pode-se 
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dizer que é um dos mais fecundos articulistas da atualidade, (1963). 
Fundador da revista "Mirante". 

31 DE MARÇO - Escritura depositada em cartório, em Paris, 
contendo os estatutos da Societé de la Sucrerie de Piracicaba, de que 
Fernand Doré foi fundador, organizada à base de 2.200.000 francos e 
dividido tal capital em 22.000 ações de cem francos cada. 

2 DE ABRIL - Parecer da Comissão de Obras Públicas e Fi­
nanças, contrária ao requerimento de José Watzel para construir, à sua 
custa, um novo matadouro, orçado em rs. 60:000$000. A câmara só 
poderia conceder privilégios para grandes obras e tal quantia demons­
trava que a obra em aprêço era comum para a época, não merecendo 
privilégio. 

- Nún1ero do jornal "Les Affiches Parísiennes", de Paris, que 
traz a convocação de assembléia geral para os acionistas da "Societé de 
la Sucrerie de Piracicaba", a fim de se reuniren1, a 5 do 1nes1no mês, no 
Boulevard Poissonniere, às 2 horas da tarde, com o objetivo da organi­
zação definitiva da mencionada sociedade, que foi fundada por Fernand 
Doré. 

3 DE ABRIL - De acôrdo com o parecer da comissão compe­
tente, foi contrária a câmara 1nunicipal a uma proposta de José Watzel, 
que se propunha a construir na cidade um matadouro público, a suas 
expensas. 

- Lei municipal, autorizando a intendência n1unicipal a cons­
truir u1na ponte de arco, de alvenaria de tijolos, na rua Piracicaba, (hoje 
"Voluntários de Píracicaba"L sôbre o córreg.o Itapeva. 

5 DE ABRIL - Ata da assembléia geral constitutiva da Societé 
de la Sucrerie de Piracicaba, realizada em Paris, pelos acionistas, no 
Boulevard Poissonniere, 25, às 2 horas da tarde, sendo Fernand Doré 
fundador da companhia. 

17 DE ABRIL - "A Camara não dispõe de verba para subven­
cionar a publicação" foi o despacho dado pela edilidade a um reque­
rimento do dr. Frederico Maurício Draenert, pedindo auxílio para a 
publicação de um opúsculo sôbre o algodão. 

- Em assembléia geral, os acionistas da Companhia Niágara Pau­
lista, (Engenho Central), resolveram a dissolução da companhia, sendo 
non1eados liquidante, com todos.os poderes, o acionista Cícero Bastos. 

25 DE ABRIL - Funda-se nesta cidade o Banco da Indústria e 
Comércio de Piracicaba, por iniciativa dos drs. Paulo Pinto de Almeida 
e Francisco António de Almeida Morato. 
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29 DE ABRIL - A Societé de la Sucrerie de Piracicaba, fundada 
em Paris a 2 do mês e ano presentes, adquiriu a Sociedade "Niágara 
Paulista", desta cidade, então dirigida pelo dr. Cícero Bastos e Barão 
de Rezende. O capital da organização, hoje conhecida corno Engenho 
Central, era de 2.200.000 francos. 

30 DE ABRIL - No Teatro Santo Estêvão, exibiam-se o presti­
digitador Moya e rnadarne Moya, esta em kaleidoscopio gigante, à luz 
elétrica, executando "imensidade de quadros dissolventes, nítidos, fixos 
e que não ofenderão a vista dos espectadores, enfim, pelos movin1entos 
e perfeição desse grandioso aparelho, será un1 sen1i-cinematographo". 

1.0 DE MAIO A Sociedade Italiana de Mutuo Soccorso abriu 
· uma escola elementar, destinada a filhos dos sócios e a quem a procu­

rasse, confiando sua direção a Aldo Padovani, professor laureado pelo 
Ministério da Instrução Pública da Itália. 

4 DE MAIO Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" que o Enge­
nho Central fôra vendido pela Companhia Niágara Paulista para a ern­
prêsa Sucrerie de Piracicaba, co1n sede em Paris, que também adquirira 
igual engenho de Vila Rafard. 

5 DE MAIO - Faleceu nesta cidade o cidadão Leonídio Augusto 
de Souza Pôrto, natural de Sergipe e que aqui se dedicara ao magistério. 
Redatoriava a 'iGazeta de Pii:-acicaba", a qual, então, passou a ser dirigi­
da pelo dr. João Sampaio. 

6 DE MAIO -. Deu o seu último número o "Jornal do Povo'', 
redatoriado por Joaquim Luiz, após alguns anos de existência sempre 
interro1npida. Infelizmente, não conseguin1os descobrir ainda um só 
número dêsse órgão. . 

11 DE MAIO - Segundo comunicação endereçada à "Gazeta de 
Piracicaba", assumiu a gerência do Engenho Central, desta cidade, o dr. 
Holgen Gensen Kok, figura que, com o transcorrer do tempo, se tornou 
muito benquista em Piracicaba, tendo até pertencido à política local. 

12 DE MAIO - Carta-patente n. 1800, do govêrno federal, pas­
sada a João José da Silva, pela invenção de um novo processo de sabão, 
denominado "sabão da terra'). Até hoje, muitas donas de casa lembram 
da excelência dêsse produto, desaparecido do mercado. 

14 DE MAIO - Informava a "Gazeta de Piracicaba" que "o cida­
dão Pedro de Melo, professor do Grupo Escolar desta cidade, acaba de 
tirar privilégio para um aparelho de sua invenção, ao qual denominou 
anemodínan10, que é destinado a utilizar a fôrça do vento, especialn1en­
te para transforn1á-la em eletricidade". 
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- ~'Havendo-se concluido o cano-mestre, com tôda a sua ex­
tensão, já se deu começo à canalização das ruas, no serviço da rede de 
esgotos desta cidade. Os trabalhos da represa, nas cabeceiras do Itapeva, 
para lavagem dos encana1nentos, tambén1 já estão bastante adiantados". 
(Gazeta de Piracicaba). 

20 DE MAIO - Sessão da câmara municipal, que, para efeito 
de próximas eleições, dividiu o território municipal em três secções, as 
quais funcionariam duas no edifício da edilidade e uma no Clube Repu­
blicano. Nessa época Piracicaba contava com 678 eleitores. 

25 DE MAIO - Ofício do govêrno municipal à Secretaria da 
Agricultura, pedindo providências contra a Companhia União Soroca­
bana-Ituana, que, alegando prejuizos, e1nbaraçav.a a intendência muni­
cipal nos trabalhos de abertura da rua Santa Cruz. 

27 DE MAIO - Inaugurou-se festivamente a Escola "Luiz de 
Queiroz", iniciativa da Fábrica de Tecidos, a qual, com cursos diurno e 
noturno, se destinava a filhos de seus operários e pessoas interessadas. 

1.0 DE JUNHO - Em carta, entregue pessoalmente, a câmara 
municipal de Limeira propunha à edilidade local serem iniciados os es­
tudos competentes para a projetada estrada de ferro, que ligasse os dois 
municípios. A nossa municipalidade delegou poderes a seu presidente 
dr. Paulo de Morais, para estudar o assunto. 

3 DE JUNHO O Barão de Rezende, então vereador à câmara 
municipal, propôs à edilidade a colocação de "semaphores" na ponte 
sôbre o rio Piracicaba, a fim de evitar desastres e facilitar o trânsito. E a 
gente pensa que sinais semafóricos são coisa nova ... 

5 DE JUNHO - Urna das primeiras leis municipais, estabelecen­
do princípios e normas para construções na cidade, bem como 1nulta 
aos infratores. 

- Depois de interessantes ''considerandos", o vereador dr. Fran­
cisco A. de Almeida Morato propunha à.câmara fôsse o cano dos esgo­
tos urna vez inaugurado, prolongando até as cachoeiras do Enxofre, em 
vista dos inconvenientes que proporcionaria aos moradores da rua do 
Pôrto. E, de fato, o fan1igerado ''Vesúvio", na rua ribeirinha, deu muito 
pano para mangas ... 

8 DE JUNHO - Subsídio para a história do cinema em Pira­
cicaba: trabalhava no Teatro Santo Estêvão uma companhia francesa 
de variedades, dirigida pelo ilusionista Faure Nicolay, cujas "novidades 
são deslumbrantes, salientando-se uma diaphanorama, que muito ul­
trapassa ao que temos visto com o non1e cynematographo". (Gazeta de 
Piracicaba). 
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- També1n palpitava o venerando órgão: "Conta-nos, co1n visos 
de verdade, que o ilustrado professor Antonio Alves Aranha, distinto 
diretor da nossa Escola Complementar, por motivos de ordem interna 
daquele estabelecimento de instrução, solicitou do govêrno a sua exo­
neração do cargo que dignamente ocupa". 

26 DE JUNHO- Inaugnrou-se a loja "Ao rei dos barateiros", de 
António Gaspar de Freitas. Há uns bons cinquenta anos, era a loja pre­
ferida pela elite piracicabana, sendo uma das maiores da cidade. Fun­
cionava num velho casarão, localizado onde hoje se encontra a agência 
local do Banco do Brasil. 

30 DE JUNHO - Relatório do provedor da Santa Casa, Barão 
de Rezende, pelo qual se sabe que, em 1870, "resolvendo-se construir 
um pequeno teatro, nesta cidade, abriu-se uma subscrição que recolheu 
70 assinaturas, na importância de rs. 8:232$600". Nasceu, assin1, o 
Teatro de Santo Estêvão, que, passando por diversas refor1nas, resistiu 
até 1954, quando foi demolido. Localizava-se na praça José Bonifácio. 

- A Comissão de Polícia e Higiene, com o dr. Paulo de Morais 
Barros à frente, foi contrária, em parecer, à indicação do vereador, dr. 
Francisco Morato, no sentido de ser levado até as cachoeiras do Enxo­
fre o cano coletor dos esgotos, depois alcunhado de "Vesúvio". A rêde 
de esgôto da cidade estava com sua inauguração para breve. 

- Mais tarde é que a proposta do dr. Francisco Morato pareceu 
justa e oportuna. O famigerado "Vesúvio" deu muito o que falar e gas­
tou muito pano para as inangas, com graves queixas do pessoal ribeiri­
nho. Mas o dr. Morato era contrário à política dos Morais Barros ... 

3 DE JULHO - O vereador dr. Paulo de Morais apresentou à 
câmara municipal a seguinte proposição: "Indico que seja proibido o 
transito de madeira bruta em carros, carroças ou carretões de duas ro­
das, para impedir o estrago produzido por êsses veículos nas ruas da 
cidade". 

- Outra: "Indico que seja nomeada utna cornissão para elaborar 
o regulamento do exgottos (?), a qual será composta dos vereadores 
Barão de Rezende, Aquilino Pacheco e dr. Francisco Morato. a) - Paulo 
de Moraes". Aprovada. 

- Parecer o vereador Barão de Rezende favorável à indicação 
do vereador, dr. Francisco A. de Almeida Morato, no sentido de que 
o coletor-mestre da rêde de esgôto fôsse levado até a cachoeira do En­
xofre. Tal indicação foi aprovado e essa disposição fôra consignada no 
contrato con1petente. 
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4 DE JULHO - Decreto federal n. 3.333, concedendo à Societé 
Annonyme de la Sucreire de Vila Raffard autorização para funcionar no 
território da República. Essa Companhia estendeu suas atividades em 
Piracicaba, adquirindo o Engenho Central e organizando a Companhia 
Sucrerie de Piracicaba. 

5 DE JULHO - Lei municipal, aprovando o regulamento de 
construções e reconstruções urbanas de prédios, cocheiras e estábulos, 
visando certa uniformidade nas edificações e princípios higiênicos. 

12 DE JULHO - Foram à praça os bens da Emprêsa Hidráulica 
de Piracicaba, de propriedade da firma Frick & Comp., por execução 
da sentença proferida pelo juiz de direito da comarca, dr. Rafael Mar­
ques Cantinho. Todavia, não foi encontrado arrematante e o leilão fi­
cou para o dia 31 de agôsto do ano presente. O valor total de execução 
era ders. 745:803$611. 

13 DE JULHO - Editorial-revide da "Gazeta de Piracicaba" 
contra o "Diário de Campinas". E' que Vila Americana queria pertencer 
a Campinas e não a Santa Bárbara e êste jornal dissera que "Piracicaba 
sempre fôra uma má n1adrasta para Vila Americana". A "Gazeta", pois, 
mostrava que, no caso, Piracicaba nada tinha que ver com a coisa, visto 
Santa Bárbara já ser município independente desde 1892. 

- Na Igreja Matriz de Santo António, a Sociedade Beneficente 
Grêmio Espanhol mandou rezar missa fúnebre, em memória do escritor 
Emílio Castellar, falecido na Espanha. 

22 DE JULHO -Segundo edital de praça da Emprêsa Hidráulica 
de Piracicaba, de propriedade de Frick & Cia., para liquidação da fir­
ma, por execução de sentença judicial. A importância total era agora de 
rs. 671 :223$250, já com desconto de 10%, visto não haver tido lances 
quando do primeiro leilão. 

23 DE JULHO - "Foi avaliada a Emprêsa Hidráulica para li­
quidação social da firma Frick & Comp., na importância de rs. 
745 :803$611. Foram avaliadores os distintos engenheiros drs. Manuel 
Buarque de Macedo, Joaquim da Silveira Mello e Bernardino Salomé 
Queiroga". (Gazeta de Piracicaba). 

25 DE JULHO - Deu-se a inauguração da chaminé do Engenho 
Central de 41 metros de altura, trabalho muito elogiado do hábil em­
preiteiro de obras, José Vicente Martinez, espanhol, mas residente em 
Piracicaba há muitos anos. 

30 DE JULHO - A câmara municipal, por efeito de parecer do 
dr. Paulo de Morais Barros, foi contrário à indicação do dr. Francisco 
António de Almeida Morato, propondo que o cano de despejos da rêde 
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de esgôto fosse levado até a Cachoeira do Enxofre, ao em vez da rua do 
Pôrto. E o "vesúvio" ficou. 

7 DE AGÔSTO - O govêrno municipal aprovou a indicação do 
Barão de Rezende, no sentido de que fossem colocados sinais semafóri­
cos na ponte sôbre o rio Piracicaba, "devendo os trens da Sorocabana­
ltuana e Sucrerie annuncíar a sua passagem pela ponte co1n cinco minu­
tos de antecedência". 

- Convertida em lei uma indicação do vereador, dr. Paulo de 
Morais Barros, proibindo o transporte de lenba bruta em carros, carro­
ças ou carretão de duas rodas, pelas ruas da cidade, a fim de impedir o 
estrago produzido por êsses veículos por onde passavam. 

10 DE AGÔSTO -Apareceu o primeiro número do jornal local 
"O Popular", sob·a direção de José G. Xavier de Assis. "O Popular" per­
tencia a u1na en1prêsa, que comprou a oficina tipográfica remanescente 
de "O J ornai do Povo". 

14 DE AGÔSTO - Visitou Piracicaba o conselheiro dr. Luiz Via­
na, governador do Estado da Bahia. 

19 DE AGÔSTO - Carta particular do senador Morais Barros 
ao dr. Paulo de Morais, seu filho e presidente da câmara municipal, in­
cluindo um cheque de dez contos para a criação de um segundo grupo 
escolar em Piracicaba. Sugeria o aproveitamento do prédio da cadeia 
velha. Assin1 nasceu o Grupo Escolar ~'Morais Barros", no mesn10 local 
onde existiu a chamada cadeia velha. 

20 DE AGÔSTO Noticiava-se na cidade que o vigário, pa­
dre Alarico Zacarias já dera início aos reparos que se processarian1 na 
matriz de Santo António, estando encarregado da pintura o artista Joa­
quim Miguel Outra. 

24 DE AGÔSTO - "Passou a pertencer à Companhia Sucrerie 
de Piracicaba a importante propriedade agrícola situada neste municí­
pio - Fazenda Santa Rosa". (Gazeta de Piracicaba). 

- Essa 1nesma fôlha dava o "consta)' de que o senador Morais 
Barros iria contribuir con1 a quantia de dez contos para que o govêrno 
estadual instalasse nesta cidade o segundo grupo escolar. O velho órgão 
ainda não sabia com segurança da carta do senador. 

27 DE AGÔSTO - Noticiava-se na cidade que os engenheiros, 
drs. Francisco Feio e Hermilo Alves, a convite do dr. Buarque de Ma­
cedo, deram início aos trabalhos de exploração para a construção da 
estrada de ferro, ligando Piracicaba a Limeira, estando presente a êsses 
trabalhos o dr. Paulo de Morais, presidente da câmara municipal. 
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28 DE AGÔSTO - Nova viagem dos engenheiros, drs. Francisco 
Feio e Hermilo Alves, a fim de explorar o terreno para a construção da 
estrada de ferro de que se falou no quadrinho acima. Infelizmente, tal 
estrada morreu ao nascedouro. 

- Sessão da câmara municipal, na qual seu presidente, dr. Paulo 
de Morais, fala a seus pares da necessidade que havia de que a edilidade 
procurasse adquirir a Emprêsa Hidráulica, evitando mesmo não se rea­
lizasse o leilão judicial que estava sendo anunciado. Todavia, o leilão foi 
realizado e, cêrca de cinquenta anos mais tarde, o govêrno municipal 
ficou com o serviço de água. 

30 DE AGÔSTO - Em leilão judicial, foi arrematada a Emprêsa 
Hidráulica, desta cidade, pela quantia de rs. 700:000$000, pelos cida­
dãos Carlos Zanotta e Tito Ribeiro. A câmara municipal concorreu até 
a soma ders. 699:500$000, só desistindo diante do lance daqueles se­
nhores, que já eram proprietários de duas terças partes da companhia. 

31 DE AGÔSTO - Nos jornais locais já se viam anúncios do 
''.Almanaque de Piracicaba para 1900", de iniciativa de Manuel de Ca­
margo, ao preço de rs. 4$000 ao exemplar. Hoje, um exemplar dêsse 
almanaque é uma verdadeira raridade. 

- Proposta do engenheiro, dr. Bernardino Queiroga, e aceita 
pela câmara municipal, para o serviço domiciliar de instalação de rêde 
de esgôto. 

1.0 DE SETEMBRO - "Indicamos que a Câmara mande colo­
car um mictório no largo que fica atraz da Igreja Matriz. aa) Pedro 
Alexandrino de Almeida, Amador Pacheco". No mesmo local, houve, 
em tempos passados, uma infecta privada e, hoje, ali temos o chamado 
abrigo de ônibus. 

4 DE SETEMBRO -Aprovada, em caráter de urgência, dispen­
sando-se os trân1ites legais, a proposta apresentada à câmara 1nunicipal 
pelo engenheiro Bernardino Queiroga para a execução dos trabalhos de 
instalação de esgotos domiciliares na cidade. 

- Lei municipal, entregando a administração do Hospital de São 
Lázaro, que estava afeta à câmara municipal, à Santa Casa de Miseri­
córdia. 

10 DE SETEMBRO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" que 
passara a pertencer ao dr. Manuel Buarque de Macedo, pela quantia 
de rs. 500:000$000, a importante propriedade agrícola denominada 
"Monte Alegre". 

13 DE SETEMBRO - Pavoroso incêndio reduz a cinzas a serra­
ria e depósito de madeiras da firma Mendes & Filho, situada em frente 
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da estação da Estrada de Ferro Sorocabana-ltuana. Os prejuízos foram 
calculados em rs. 50:000$000, elevados para a época. 

- Lei n. 678, promulgada no govêrno do coronel Fernando Pres­
tes de Albuquerque, sendo secretário da Agricultura Alfredo Guedes, 
organizando o ensino agronômico no Estado e concedendo a verba de 
50 contos para a continuação das obras da Escola Agrícola local, para­
lisadas há tempos. 

27 DE SETEMBRO-Segundo um comunicado da Secretaria da 
Câmara Municipal, ia ser iniciada a instalação domiciliária de aparelhos 
e encanamentos de esgôto, a começar pela rua do Comércio, entre as 
ruas Piracicaba e Municipal. Ter1ninava o comunicado: "E' indispensá­
vel que seja franqueada a entrada das casas ao engenheiro incumbido 
do serviço, afim de serem examinadas as condições inais convenientes 
às instalações". 

1." DE OUTUBRO - Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" que 
fugira do jardim público um dos cisnes pretos, doados à edilidade por 
Júlio Conceição. A câmara municipal prometia gratificação a quem o 
encontrasse, o 1nes1no prometendo o cidadão Fírn1ino Dias de Almei­
da. 

2 DE OUTUBRO - "Indico que a Intendência Municipal fique 
autorizada a den1arcar a rua ou avenida co111 18 metros de largura, 
acompanhando o córrego ltapeva, da represa da rua Riachuelo até o 
rio Piracicaba. a) - Dr. Paulo de Morais Barros". "À Comissão de Obras 
Públicas e Finanças". 

4 DE OUTUBRO - O Engenho Central, de propriedade da Su­
crerie de Piracicaba, inaugurou uma 111oenda, de pressão e repressão e 
duas caldeiras multi tubulares, alimentadas pelo bagaço da cana, estando 
assim, capacitado para produzir, na safra entrante, duas 1nil arrobas de 
açúcar por dia. 

- "Está se adiantando o serviço da rede de esgoto de Piracicaba. 
Dentro de alguns dias já teremos algumas casas servidas por êsse ingente 
melhoramento. E' escusado dizer que devemos isto aos dedicados esfor­
ços da Camara Municipal". (Gazeta de Piracicaba). 

- Sessão da Câmara dos Deputados, de São Paulo, na qual o dr. 
António de Morais Barros, por ocasião de oferecer à apreciação de seus 
pares documentos valiosos para provar o direito incontestável que as­
sistia ao município de Santa Bárbara sôbre o distrito de Vila Americana, 
que queria pertencer a Ca1npinas, proferiu substancioso discurso. 

5 DE OUTUBRO - Iniciaram-se os trabalhos para assentamento 
de mais uma turbina Hercules, de 300 cavalos de fôrça, e uma bomba 
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hidráulica, destinadas a aumentar a capacidade para o abastecimento de 
água. Com êsse melhoramento, a Emprêsa Hidráulica poderia fornecer 
mais de 6 milhões de litros de água por dia. 

- Um projeto de lei transitando pela câmara municipal: "As 
Companhias União Sorocabana-Jtuana e Sucrerie de Piracicaba não po­
derão fazer passar seus trens pela ponte sôbre o rio Piracicaba, sem 
que a passage.m seja anunciada co1n antecedencia de cinco minutos, por 
meio de signais semaphoricos, dados de ponto conveniente". 

- Na época, não havia a ponte adicionada da via-férrea, por 
onde transitavam os trens da Sorocabana. As linhas dos comboios esta­
vam colocadas no meio da ponte. Imagine-se, pois, o trânsito de veícu­
los, pedestres e trens na ponte daqueles tempos, antes do alargamento 
que se nota até hoje. 

14 DE OUTUBRO - A Irmandade da Santa Casa de Misericór­
dia local, a pedido da câmara municipal da cidade, aceitou o encargo 
de administrar o Asilo de São Lázaro, mandando em seguida proceder 
à limpeza geral do edifício e ao saneamento dos terrenos anexos. Êsse 
Asilo foi arrazado em 1937, quando os leprosos do município foram 
endereçados para Pirapitinguí. 

- Noticiava "O Popular" que prosseguiram com tôda a regulari­
dade os trabalhos de instalação da rêde de esgôto nas casas particulares, 
tendo os serviços começado na extremidade nordeste da rua do Comér­
cio, (Governador Pedro de Toledo), até o fim dessa rua. O custo da ins­
talação domiciliar ficava, segundo os cálculos feitos, em rs. 120$000. 

18 DE OUTUBRO - Parecer favorável da Comissão de Obras 
Públicas e Finanças à indicação do vereador, dr. Paulo de Morais Bar­
ros, que propunha fôsse a intendência autorizada a abrir un1a rua ou 
avenida de 18 metros de largura, acompanhando o ltapeva, da rua Ria­
chuelo até o Piracicaba. 

19 DE OUTUBRO - A "Gazeta de Piracicaba" dava notícia de 
um artístico trabalho em mármore, de autoria do hábil marmorista, 
Amadeu Mennucci, feito para o túmulo de uma filha do major Pedro 
Ferraz de Arruda Campos. 

21 DE OUTUBRO - No Teatro Santo Estêvão, um grupo de 
a1nadores locais representou "História de un1a camélia)), drama em dois 
atos, de autoria do jornalista conterrâneo J o natas Matos, com cenários 
de Victor Walker e orquestra regida pelo maestro Tristão Mariano. O 
espetáculo foi em benefício da Santa Casa. 

22 DE OUTUBRO - Segundo as notícias da imprensa de São 
Paulo, grassava en1 Santos a peste bubônica. Medidas preventivas foram 
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tomadas em Piracicaba, por iniciativa do dr. Paulo de Morais Barros, 
médico e presidente da cân1ara municipal. 

2 DE NOVEMBRO - "Boletim", do dr. Paulo de Morais Barros, 
presidente da câ1nara 1nunicipal e inspetor sanitário em comissão, pu­
blicado pela imprensa e distribuído pelas ruas, alertando o povo contra 
a peste bubônica, que grassava em Santos e São Paulo, prescrevendo 
medidas preventivas. 

4 DE NOVEMBRO - Por lei, a Municipalidade aceitou a pro­
posta do engenheiro Bernardino Salomé de Queiroga para o serviço de 
instalações domiciliares da rêde de esgôto. Como se sabe, foi êsse pro­
fissional quem deu início aos trabalhos da rêde de esgôto, terminada, 
porém, pelo engenheiro dr. Francisco Feo. 

6 DE NOVEMBRO - A câmara municipal aprovou a indicação 
dos vereadores Pedro Alexandrino de Almeida e Amador de Campos 
Pacheco, com parecer favorável do vereador dr. Francisco Morato, no 
sentido de ser colocado um mictório atrás da igreja matriz de Santo 
António. 

- Começou seu giro pela corporação legislativa um projeto de 
lei do vereador Barão de Rezende, proibindo os donos de vendas ou 
qualquer outro comerciante, terem qualquer espécie de negócio com 
morféticos. Pesadas multas aos infratores. 

6 DE NOVEMBRO - Regulamento (?) do serviço de esgotos de 
Piracicaba, apresentado à câmara municipal pelo vereador dr. Paulo de 
Morais Barros. Tal regulamento, com algumas modificações foi aprova­
do na reunião da edilidade de 4 de dezembro do mesmo ano. 

9 DE NOVEMBRO - Entre as medias preventivas tomadas pela 
câ1nara n1unicipal contra a peste bubônica, que grassava em Santos, 
constava rigorosa limpeza nos quintais. Uma turma de 20 carroças, tra­
balhando o dia todo, não vencia o transporte de lixo acumulado diante 
das portas de casas residenciais. 

12 DE NOVEMBRO - Da "Gazeta de Piracicaba": "A Câmara 
Municipal já deve ter prontos os n1apas para o recenseamento da nossa 
população, para entregá-los às comissões distritais que, fazendo o ser­
viço sanitário, poderão aproveitar a oportunidade para to1nar as notas 
sôbre a população. Muitas comissões estão com a melhor boa vontade 
de levar a efeito êsse trabalho estatístico". 

13 DE NOVEMBRO - E' assassinado em Piracicaba, na fren­
te do Hotel Central, o pintor José Ferraz de Almeida Júnior, legítimo 
nome nacioual, nascido em !tu a 8 de maio de 1850. José de Almeida 
Sampaio foi o criminoso. 
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20 DE NOVEMBRO - "Indico que no projecto do orçamento 
da receita seja incluida a renda provavel do material e mão de obra pro­
venientes dos serviços de instalação domiciliar do exgoto e que tem de 
ser pagos pelos particulares. a) - Dr. Paulo de Moraes". 

20 DE NOVEMBRO - Solene missa de 7. 0 dia rezada na matriz 
de Santo António pela alma do pintor Almeida Júnior, assassinado à 
frente do Hotel Central. Concorrência seletíssima e avultada. Depois do 
ofício fúnebre, grande préstito se dirigiu ao cemitério municipal onde, 
ao lado da sepultura do grande morto, falaram diversos oradores. 

- Convertida em lei uma indicação do dr. Paulo de Morais Bar­
ros, autorizando a intendência n1unicipal a demarcar un1a rua ou ave­
nida com 18 metros de largura, acompanhando o córrego ltapeva, da 
represa da rua Riachuelo até o rio Piracicaba. 

- No registro da vereança, o presidente declarou ter sido feitos 
às expensas dos cofres municipais o entêrro do pintor Almeida Júnior, 
assassinado diante do Hotel Central por José de Almeida Sampaio. A 
corporação em pêso aprovou o ato do seu presidente. 

22 DE NOVEMBRO - Assinado pelo intendente municipal, 
Aquilino José Pacheco, publicava-se na imprensa da cidade um Extrato 
do Regulamento do serviço de esgóto de Piracicaba, o qual estava em 
vias de ser inaugurado. 

- Lei decretada pela câmara municipal e promulgada pela in­
tendência municipal, autorizando a demarcar o alinhamento de utna 
rua ou avenida com l 8 metros de largura, acompanhando o córrego 
ltapeva, da reprêsa da rua Riachuelo até o rio Piracicaba. 

- Resolução n. 25 da câmara municipal, determinando que os 
alinhan1entos requeridos para cercas, 1nuros etc., ao longo do ltapeva 
deveriam ser elevados de modo que ficasse ·uma faixa de 18 metros ao 
longo do córrego. Para isso seria necessário ton1ar os centros dos arcos 
de duas pontes consecutivas e medir os outros de cada la.do. A linha que 
unisse essas pontes daria o alinhamento. 

26 DE NOVEMBRO - A Corporação Musical ''Azarias de 
Melo", na transladação da imagem de Nossa Senhora da Igreja Matriz 
de Santo António para o Asilo de Órfãs, tocou a marcha ''As órfans de 
Piracicaba", de autoria de Henrique Righi, aqui residente. 

30 DE NOVEMBRO - Informava-se na cidade que o engenhei­
ro dr. Samuel Augusto das Neves, encarregado das reformas da ponte 
s6bre o rio Piracicaba, pedira ao secretário da Agricultura relevação do 
prazo para a entrega definitiva das obras n1encíonadas. 
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1.0 DE DEZEMBRO - A Comissão de Obras Públicas e Finan­
ças, da Câmara Municipal, deu parecer favorável ao projeto de lei do 
vereador Barão de Rezende, proibindo o con1ércio co1n os enfern1os 
recolhidos no Hospital de São Lázaro, reconhecendo o caráter conta­
gioso da morféia. 

3 DE DEZEMBRO - Na vitrine da loja Granja & Cia., à rua Di­
reita, (Morais Barros, onde está hoje o "Jornal de Piracicaba"), achava­
se exposto o artístico estandarte da Sociedade Beneficência Portuguêsa, 
trabalho excepcional de d. Francisca Teixeira de Andrade, de Pindamo­
nhangaba, e oferecido áquela agremiação. 

4 DE DEZEMBRO - "Indico que fique o Intendente autorizado 
a mandar abrir e entregar ao uso publico o quarteirão foreiro, situado 
no largo do Cemiterio, desapropriando as benfeitorias que nelle existe. 
a) - Francisco A. de Almeida Morato". Trata-se do terreno onde hoje se 
erguem as obras do Estádio Municipal, pois a entrada do cemitério era, 
então, pela atual Avenida Independência. 

- Em segunda discussão, a câ1nara inunicipal aprovou un1a in­
dicação do vereador, dr. Paulo de Morais Barros, no sentido de ser 
incluído no orçamento da despesa a verba e rs. 20:000$000, destinada 
à criação de um novo grupo escolar ou escola modêlo. Era o Grupo 
Escolar "Morais Barros" que vinha vindo ... 

7 DE DEZEMBRO - Contava a "Gazeta de Piracicaba" que o 
dr. Hermilo Alves, um dos engenheiros incumbidos dos estudos para a 
construção de uma estrada de ferro que deveria ligar Piracicaba à Com­
panhia Paulista, já terminara os trabalhos de campo, tendo procedido 
aos tnisteres definitivos para a loCalizaÇão da linha, que iria ter un1a 
estação à distância de 500 metros do largo da matriz na vila de Santa 
Bárbara. 

7 DE DEZEMBRO - Com o fim de visitar a Fazenda de São 
João da Montanha e, consequentemente, as obras da Escola Agr.ícola, 
estiveram na cidade os drs. Alfredo Guedes, então secretário da Agri­
cultura, Uchoa Cavalcante, lente da Escola Politécnica e Luiz Pereira 
Barreto, já de nome consolidado. 

13 DE DEZEMBRO - Grandes homenagens prestadas à memó­
ria de Almeida Júnior, à passagem do 30.0 dia de seu passamento. Ilus­
tres personagens, vindas de São Paulo e cidades vizinhas, participaram 
dos atos. No cemitério local, falaram muitos oradores. À noite, houve 
sessão fúnebre no Teatro Santo Estêvão, tomado de grande assistência. 
Fora, tocava a Banda da Fôrça Pública, da capital. O fino oficleidista 
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Joaquim Dutra, compôs para a sessão uma marcha fúnebre intitulada 
"Saudade de Almeida Júnior", que não chegou a ser executada. 

15 DE DEZEMBRO - Carta do professor Augusto Salgado à 
redação da "Gazeta de Piracicaba", participando, com pezar, que o Co~ 
légio lpiranga, sob sua direção, depois de cinco anos de vida laboriosa, 
iria fechar suas portas. 

19 DE DEZEMBRO - Circular da Secretaria d'Estado dos Ne­
gócios do Interior, participando à câmara municipal haver o govêrno 
suspenso o pagamento aos professôres interinos das escolas provisó­
rias, o que passaria a ser feito pelas municipalidades. Escolas provisó­
rias eran1 aquelas n1ais ou menos de emergência, ainda não dentro do 
provimento oficial. 

21 DE DEZEMBRO - Lei decretada pelo govêrno municipal, 
autorizando a intendência municipal a promover, a1nigável ou judicial­
mente, a divisão e demarcação do terreno que a cân1ara possuia en1 
comun1 com Frederico Schmidt e outros, na vertente do Piracicamírim, 
junto aos limites do perímetro urbano. 

25 DE DEZEMBRO - Por indicação do vereador, dr. Paulo de 
Morais Barros, a feitura e conservação das estradas do município, na 
sua maioria, seriam feitas por conta da n1unícipalidade, a partir do ano 
de 1900, cobrando-se de sitiantes e fazendeiros um imp6sto relativo. 
Até a esta data, tal serviço estava a cargo dêstes últimos. 

30 DE DEZEMBRO - Interessante arrolamento dos bens pagos 
pela câmara para a desapropriação do terreno fronteiro ao cemitério 
municipal. Na época, a entrada do cemitério se fazia pela atual Avenida 
Independência, (portão velho), e o terreno em aprêço é aquêle em que 
se localiza hoje o estádio municipal. 

- Foi lavrada a escritura pública de compra e veuda da fazenda 
Santa Rosa, pelo preço de rs. 400:000$000. Os vendedores foram os 
drs. Paulo de Morais Barros e José Gabriel Bueno de Matos e compra­
dora, a Companhia Sucrerie de Piracicaba, representada pelo dr. Henri 
Durocher. 

31 DE DEZEMBRO - Dados do recenseamento realizado nesta 
data em Piracicaba: número de casas, 2.092; de habitantes, 11.060; 
brasileiros, 8.054; estrangeiros, 3.006; masculinos, 5.207 e femininos, 
5.853; sabiam ler, 5.555 e analfabetos, 5.505. 

-1900-
2 DE JANEIRO - Foi inaugurado, na sala de reuniões da câma­

ra n1u1ücipal, o retrato do ex-intendente n1unicipal, Joaquitn André de 
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Sampaio. Ao ato, estava a presente a família do homenageado e falou o 
presidente da edilidade, dr. Paulo de Morais Barros. 

- Acalorada sessão da câmara municipal, na qual se estudava 
a localização da estação da projetada Estrada de Ferro Piracicabana, 
que, partindo desta cidade, iria atingir a Paulista em Vila Americana. 
Tomaram parte saliente nos debates os vereadores, drs. Paulo. de Morais 
Barros, Francisco Morato e o Barão de Rezende, sendo o assunto, por 
fim, adiado para outra sessão. 

13 DE JANEIRO - Nasce na cidade de Tietê o dr. Luiz Gonza­
ga de Campos Toledo. Diplomou-se pela nossa Escola Normal e pela 
Faculdade de Medicina de São Paulo. Residiu quase tôda sua existência 
em Piracicaba, grangeando largo círculo de estíma, mercê dos seus ex­
celentes dotes de coração. Foi um dos mais destacados componentes 
do Primeiro Batalhão Piracicabano, na revolução de 1932 e vereador à 
nossa câmara 1nunicipal. 

14 DE JANEIRO - O govêrno do Estado autorizou a intendên­
cia municipal a fazer os serviços e obras de adaptação dos diversos edi­
fícios da Fazenda São João da Montanha, para a mais breve instalação 
da Escola Agrícola de Piracicaba, sendo que tais obras foram orçadas 
em rs. 26:000$00. 

- Contava a "Gazeta de Piracicaba" que já estava funcionan­
.do perfeitamente bem uma caixa de.descarga automática para esgôto, 
assentada na rua Direita, (Morais Barros), em frente do Clube Piraci­
cabano, (arranha-céu Brasil), invenção prática e barata do engenheiro 
Saturnino de Brito. Informava também que já atingia o número de 140 
casas da cidade servidas de esgôto. 

17 DE JANEIRO - Carta do dr. Paulo de Morais Barros, presi­
dente da câmara 1nunicipal, à ''Gazeta de Piracicaba", expondo parti­
cularidades sôbre o serviço de esgôto, cujos trabalhos de instalação não 
estavam sendo bem recebidas pelo povo, isso devido a certos editoriais 
pessímistas de "O Popular". 

21 DE JANEIRO - Sabia-se na cidade, através da "Gazeta de 
Piracicaba", que, na sua defesa de tese, na Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro, o nosso conterrâneo Nicolau de Morais Barros, obtivera distin­
ção, completando, assün, o nún1ero de treze distinções, alcançadas em 
todo o curso de medicina. 

23 DE JANEIRO - Foi exposto no salão do Clube Republica­
no um busto de Almeida Júnior, trabalho artístico do escultor Andréia 
Marchese, aqui residente, o qual fôra quem tirara a máscara no notável 



Leandro Guerrini 315 

pintor, pouco depois do seu passan1ento, por assassínio, em frente do 
Hotel Central. 

24 DE JANEIRO - Pelas colunas de "O Popular", o Barão de 
Rezende estudava a localização da estação da projetada Estrada de Fer­
ro Piracicabana, (a qual iria até a Vila Americana, a fim de atingir a Pau­
lista), preferindo-a em Vila Rezende e não nas proximidades da Fábrica 
de Tecidos "Santa Francisca'', para que não parecesse favoritismo ao dr. 
Manuel Buarque de Macedo, proprietário daquele estabelecimento e 
idealizador da estrada. 

26 DE JANEIRO - Noticiava "O Popular" que o delegado de 
polícia da cidade iria mandar construir, na cadeia pública, un1 banheiro, 
destinado aos presos ali recolhidos, correndo o serviço por conta da 
verba que cabia àquela repartição. 

31 DE JANEIRO - Edital da intendência municipal, informando 
a população da cidade que as instalações domiciliares da rêde de esgôto 
podiam ser feitas por particulares, contanto que fosse empregado mate­
rial padrão, adotado pela gerência técnica da mesma intendência. 

3 DE FEVEREIRO - Pelas colunas da "Gazeta de Piracicaba", 
o dr. Manuel Buarque de Macedo, idealizador da Estrada de Ferro Pi­
racicabana, contestava os a1tigos do Barão de Rezende, publicados em 
"O Popular", demonstrando a conveniência de a estação projetada ser 
construida na parte baixa da cidade, isto é, nas proximidades da Fábrica 
de 1"'ecidos "Santa Francisca", da qual era proprietário. 

5 DE FEVEREIRO - Sessão da câmara municipal, na qual foi 
discutido o parecer da comissão encarregada de estudar qual o local 
tnais conveniente para a construção da estação da projetada Estrada 
de Ferro Piracicabana. O local escolhido foi o Largo Luiz de Queiroz, 
terreno fronteiro à Fábrica de Tecidos '~Santa Francisca". 

Proposta feita aos seus pares pelo vereador Barão de Rezende, 
para que a edilidade convidasse a câmara municipal de Santa Bárbara 
para u1na reunião, em que se estudasse a melhor for1na de se resolver a 
questão suscitada com a localização da estação da sonhada Estrada de 
Ferro Piracicabana, em vista da controvérsia que o proble1na levantara. 

- Lei municipal, declarando de utilidade publica para fins de 
desapropriação, o quarteirão foreiro situado entre o Largo do Cemi­
tério, rua Direita, rua de São José e uma outra rua sem denon1inação, 
devendo a despesa de desapropriação não ultrapassar a soma de rs. 
4:100$000. Trata-se, como se vê, do terreno onde se ergue hoje o Es­
tádio Municipal. 
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- Indicação do vereador, dr. Paulo de Morais Barros, no sentido 
de que a câmara municipal representasse ao govêrno do Estado, pedin­
do a criação de um novo grupo escolar nesta cidade, oferecendo-lhe a 
quantia de rs. 20:000$000, votada no orçamento para êsse fim. Vinha 
vindo o Grupo Escolar "Morais Barros". 

11 DE FEVEREIRO - Deixou de circular, depois de alguns me­
ses de vida, "O Popular", órgão dirigido por Xavier de Assis. A "Gazeta 
de Piracicaba", noticiando o desaparecimento do colega, dizia ao final: 
"Cada órgão de imprensa que morre é um foco de luz que se apaga". 

15 DE FEVEREIRO - Os comerciantes locais, Pedro de Camar­
go, Domingos A. de Carvalho, Manuel Gonçalves de Lima, Pinto & Al­
meida, João Batista de Camargo e João de Brito & Filhos, organizaram 
entre si uma espécie de "guarda-noturna", a fim de auxiliar a polícia 
contra a malta de gatunos que infestava a cidade. Interessante é notar 
que os "guardas-noturnos" eram os próprios negociantes, com função 
de meia-noite ao clarear do dia. 

20 DE FEVEREIRO Edital da intendência municipal relativo 
à cobrança do itnpôsto de capital. Por êsse edital, vê-se que, na época, 
o maior capitalista de Piracicaba era o major Pedro Ferraz de Arruda 
Campos, cujo capital atingia a cifra ders. 200:000$000. 

22 DE FEVEREIRO - Segundo a "Gazeta de Piracicaba" sabia­
se que, por efeito do recenseamento procedido por iniciativa da edili­
dade, a população urbana de Piracicaba contava com 2.106 crianças em 
idade escolar, sendo 1.004 meninos e 1.102 meninas. Matriculados em 
escolas diversas, contavam-se 1.381, sendo, portanto, de 725 os petizes 
que, naquela época, não freqüentavam escolas. 

23 DE FEVEREIRO - Lei municipal, declarando de utilidade 
pública o quarteirão foreiro, "situado entre o Largo do Cemiterio", rua 
Direita, rua São José e uma outra se1n denon1inação,), para o que o in­
tendente poderia dispender até a quantia de 4:100$000. Nesse terreno 
hoje se localiza o Estádio Municipal. 

- A câmara municipal representou ao presidente do Estado sô­
bre a urgente necessidade da criação de mais um grupo escolar na cida­
de. Seria o segundo, pois já havia o "Piracícaba", hoje, ''Barão do Rio 
Branco". 

28 DE FEVEREIRO - Efetuou-se a mudança do paço da câmara 
municipal da antiga cadeia pública, que se localizava na hoje Praça Ti­
biriçá, para a casa então número 19 da rua l3 de Maio, esquina da rua 
Santo António, passando a funcionar aí tôdas as repartições municipais, 



Leandro Guerrini 317 

bem como a Coletoria Federal. A mudança foi determinada pelo mau 
estado do prédio, que oferecia perigo. 

5 DE MARÇO - À edilidade, o intendente municipal comuni­
cou que, em vista do estado ruinoso em que se achava o edifício da 
cadeia velha, onde se localizavam a câ1nara e a intendência municipal, 
haver transferido êsses departamentos para o prédio n. 19 da rua 13 de 
Maio, canto da rua Santo António, pedindo autorização para contratar 
o aluguel do dito prédio por rs. 200$000 mensais. 

- Decreto estadual, criando o segundo Grupo Escolar de Piraci­
caba, hoje Grupo Escolar "Morais Barros'~. 

6 DE MARÇO - "O Estado de São Paulo" dava notícia da cria­
ção de um grupo escolar em nossa terra. Naqueles bons tempos, êsse 
jornal tinha cunho semi-oficioso. 

8 DE MARÇO - Segundo a "Gazeta de Piracicaba", existia na 
rua Alferes José Caetano, 3, residência do cidadão suíço, Estêvão Blu­
mer, um poço abandonado que servia de ... dormitório às andorinhas. À 
tarde, milhares dessas avesitas procuravatn abrigo noturno nesse poço 
abandonado. 

11 DE MARÇO - Percorreram as ruas da cidade diversos ban­
dos precatórios, organizados pela Sociedade Italiana de Mutuo Socor­
ro, a fim de angariar donativos para os pobres de Sorocaba, vítimas da 
febre bubônica que grassava naquela cidade. 

15 DE MARÇO -A Companhia União Sorocabana e Ituana co-
1neçou a fornecer un1 tren1 especial à cân1ara municipal, para conduzir 
pedregulho, destinado às ruas da cidade, que se achavam num verdadei­
ro lamaçal, devido aos serviços de esgôto e às constantes chuvas. 

18 DE MARÇO - A "Gazeta de Piracicaba" dá notícia do tes­
tamento do comendador Joaquim Sllveira Mello, no qual se viam os 
seguintes legados: um conto de réis a cada u.ma das igrejas Matriz) São 
Benedito e Sagrado Coração; igual quantia aos pobres; dois contos de 
réis à Santa Casa e ao Hospital dos Lázaros. 

24 DE MARÇO - Na matriz de Santo António, foi celebrada 
missa por alma do velho músico Roque do Prado, mandada rezar pelos 
seus colegas e amigos. No ato, sob a regência do maestro Lázaro Lo­
zano, à grande orquestra, foi executada a tnarcha-fúnebre "Saudade de 
Almeida Júnior", de Joaquim Miguel Dutra. 

2 DE ABRIL - Sessão da câmara municipal, que aprovou uma 
indicação do vereador, dr. Paulo de Morais Barros, no sentido de que a 
rêde de esgôto fôsse inaugurada ainda em abril, ficando a intendência 
n1unicipal autorizada a gastar até a quantia de três contos de réis com 
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as festas inaugurais, às quais deveria ser convidado o secretário da Agri­
cultura. 

- Por proposta do vereador, major Amador de Campos Pacheco, 
a edilidade aprovou, por unaniinidade, se oficiasse ao govêrno estadual, 
pedindo fôsse dado o no1ne "Morais Barros" ao novo grupo escolar 
criado em Piracicaba. E foi mesmo. 

- Nessa mes1na reunião, o can1arista Pedro Alexandrino de AJ­
meida propôs fossem drenadas as ruas Rangel Pestana e Santa Cruz, no 
cruzamento de ambas, a fim de melhorar a salubridade do lugar, onde 
existiam grandes charcos. A quase totalidade de drenagem foi feita pe­
los irmãos Teixeira Mendes. 

5 DE ABRIL - Subsídio para a história do cinema em Piracica­
ba: achava-se trabalhando no Teatro Santo Estêvão uma companhia de 
variedades, dirigida por Magno de Cumea, que apresentava um apare­
lho "silphorama" - talvez u1n tanto de lanterna mágica e u1n tanto de 
cinematógrafo. 

21 DE ABRIL - Por proposta do vereador, dr. Paulo de Morais 
Barros, a câmara municipal aprovou fôsse o retrato do dr. Alfredo Gue­
des, então secretário da Agricultura, colocado na sala das sessões. 

27 DE ABRIL - Em ofício, o governo municipal participava ao 
dr. Alfredo Guedes haver deliberado inaugurar seu retrato na sala das 
sessões da municipalidade, em virtude dos seus bons serviços prestados 
a Píracicaba, entre os quais se sobressaia111 o fornecimento de grande 
quantidade de material para a rêde de esgôto e a criação definitiva da 
Escola Prática de Agricultura. 

4 DE MAIO - Ofício do dr. Alfredo Guedes, então secretário da 
Agricultura, à câmara municipal conterrânea, agradecendo o fato de ter 
sido inaugurado seu retrato, na sala das sessões da edilidade. 

12 DE MAIO - Renovação do contrato, lavrado entre a câmara 
municipal e a Emprêsa de Melhoramentos Urbanos, para o fornecimen­
to de água encanada à população. 

l3 DE MAIO - Registrava a "Gazeta de Piracicaba": "Notando 
a grande falta de farinha, na praça, o sr. João Francisco de Toledo, 
administrador do Mercado, de acôrdo com o Intendente Municipal, 
arre1natou a pequena partida que encontrou no Mercado e a mandou 
distribuir, em pequenas porções, pelo custo. Boa medida!". 

16 DE MAIO - O professor Miguel Carneiro Júnior, diretor do 
Segundo Grupo Escolar de Piracicaba, depois "Morais Barros", publica­
va o primeiro edital de matrícula do estabelecimento. O núcleo escolar 
iria funcionar à rua Piracicaba, (Voluntários de Piracicaba), entre as ruas 
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Santo António e Comércio, (Governador Pedro de Toledo), num prédio 
que estava sendo convenientemente adatado. 

24 DE MAIO Estava sendo arborizado o largo da cadeia nova 
ou Largo do Gavião, hoje Praça Almeida Júnior, o qual também recebia 
arruamentos marginais. 

25 DE MAIO - Faleceu nesta cidade José Bicudo de Aguirra. 
O finado curava pela homeopatia e, por êste modo, prestou grandes 
serviços à pobreza da cidade. Modesto, caridoso, verdadeiro amigo dos 
pobres, teve morte muito lamentada. Foi um dos introdutores do espi­
ritismo em Piracicaba. 

26 DE MAIO - Edital do dr. Torquato da Silva Leitão, primeiro 
juiz de Paz, dividindo a cidade em quatro "quarteirões", para efeito de 
eleição e facilidade dos eleitores. · 

27 DE MAIO - Estava na cidade, segundo a "Gazeta de Pira­
cicaba", o dr. Oscar Kleinschmidt, engenheiro arquiteto, residente em 
São Paulo, o qual se achava encarregado da reforma do Teatro Santo 
Estêvão. 

15 DE JUNHO -Ato do govêrno do Estado, dando a denomina­
ção de ''Morais Barros" ao segundo grupo escolar de Piracicaba, criado 
a 5 de tnarço do ano antes mencionado. 

18 DE JUNHO A câmara municipal solicitara do Congresso 
Federal isenção de impostos para o material importado pela intendência 
e destinado ao serviço de água e esgôto. Não só foi negada a isenção, 
como sobrecarregado êsse material de onerosas classificações e multas, 
"isso porque os conferentes da Alfandega têm interêsse nas 111ultas, das 
quais metade lhes é destinada". Estas últimas palavras são da "Gazeta 
de Piracicaba". 

22 DE JUNHO - Lei municipal, legislando sôbre: "Tôdas as 
edificações deverão ter canalização embutida na parede, para condução 
das águas pluviais·dos telhados, diretamente para as sargetas das ruas, 
sendo proibido o escoamento delas pelos passeios". "Os prédios antigos 
deveriatn estar sugeitos à presente lei". 

24 DE JUNHO - Havia, no largo de São Benedito, canto supe­
rior, à esquerda de quem desce pela rua Prudente de Morais, onde hoje 
existe uni bar, "\11n suposto café-cantante", contra o funcionan1ento do 
qual recla1nava a "Gazeta de Piracicaba". "Café-cantante", espécie de 
cabaré de má fama. 

26 DE JUNHO - Participação pública da constituição da "Com­
panhia Brasil", incorporando a Fábrica de Tecidos Piracicabana e o En­
genho Central de Monte Alegre, da qual seria gerente o dr. Manuel 
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Buarque de Macedo, vice-gerente o dr. Francisco Feo e presidente o sr. 
A. Alves Carvalho. 

8 DE JULHO - Relatório do provedor da Santa Casa de Miseri­
córdia, Barão de Rezende. Por êsse documento, sabe-se que a receita do 
estabelecimento, durante o ano compromissal, foi de rs. 30: 100$000 e 
o patrimônio da instituição ders. 46:189$438. 

12 DE JULHO - A "Gazeta de Piracicaba" dava a notícia do 
breve aparecimento do "Jornal de Piracicaba", sob a redação do dr. 
António Pinto e direção do dr. Arthur Horta. 

15 DE JULHO - Atendendo aos relevantes serviços prestados 
à instrução pública pelo senador Morais Barros, o govêrno do Estado, 
por decreto, resolveu dar a denominação de "Morais Barros" ao Segun­
do Grupo Escolar de Piracicaba, criado em março dêste mesmo ano. 

2 DE AGÔSTO - "O Instituto Histórico e Geográfico" - dizia a 
"Gazeta de Piracicaba" - enviou ao dr. Prudente de Morais, seu presi­
dente honorário, um exemplar da medalha do livro com que comemo­
rou o quarto centenário do descobrimento do Brasil. O livro continha a 
história dêsse descobrimento, escrita pelo dr. Zeferino Cândido. 

4 DE AGÔSTO - Instalação do Grupo Escolar "Morais Barros, 
sob a direção do professor Miguel Carneiro Júnior, em prédio adatado, 
sito à rua Piracicaba, hoje Voluntários de Piracicaba, entre as ruas Santo 
António e Comércio, hoje Governador Pedro de Toledo. 

- Sob a responsabilidade de Buarque de Macedo e a direção A. 
Cunha Horta, co1neçou a circular o "Jornal de Piracicaba", hoje o mais 
velho dos órgãos da imprensa local. 

20 DE AGÔSTO - De Pelotas, onde se encontrava o ex-inten­
dente municipal, Joaquim André Sainpaio, oficiava à nossa cân1ara mu­
nicipal, agradecendo o fato de ter sido inaugurado seu retrato, na sala 
das sessões da Municipalidade. 

23 DE AGÔSTO - Convite à Câmara Municipal do Comitato 
Italiano per le onorenze funebri dei Ré Umberto 1, para assistir às sole­
nidades relígiosas que faria realizar en1 men1ória daquele monarca, na 
igreja matriz, no dia 29 do mês presente. 

29 DE AGÔSTO - José António de Faria requereu licença à câ­
mara municipal para edificar no largo do Bom Jesus uma capela "com 
denominação do mes1no Santo", provando, co1n documentos, que tal 
largo fôra doado por João António de Siqueira para tal fim. 

- Grandes e imponentes homenagens fúnebres prestadas pela 
Sociedade Italiana, à memória do rei Humberto 1, da Itália, assassinado 
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em Roma. Tal foi o vulto das homenagens que até parecia coisa nacio­
nal. 

1.0 DE SETEMBRO -Edital da câmara municipal, abrindo con­
corrência para a demolição da cadeia velha, que se localizava no largo 
onde hoje está o Grupo Escolar "Morais Barros". 

3 DE SETEMBRO - Indicação do vereador Pedro Alexandri­
no de Almeida, no sentido de que a municipalidade desapropriasse um 
terreno pertencente a António Teixeira Mendes, situado na frente do 
armazém de cargas da Companhia Ituana, necessário para ser ampliado 
o local, no seu movin1ento de carroças. 

- Indeferido pela câmara municipal um requerimento do pro­
fessor Benedito Cândido Côrte Brilho, que pedia licença para colocar 
venezianas pelo lado de fora nas janelas de sua casa, "por ferir a lei 
111unicipal sobre edificações". 

- "Indico que a Cârnara autorize a Intendência Municipal acha­
mar concorrentes para a construção de um matadouro municipal, no 
terreno que for escolhido para esse fim. a) - Paulo de Morais Barros''. 
O matadouro saiu, entretanto, utn decênio mais tarde. 

Foi pela câmara endereçado à comissão de Obras Públicas um 
requerimento do cidadão José António de Faria, pedindo autorização 
para construir uma capela no largo denominado "Senhor Bom Jesus". 

9 DE SETEMBRO - Nasce nesta cidade a escritora Maria Ima­
culada Xavier da Silveira, formada pela Academia de Direito. Fala e 
escreve diversas línguas. Reside em São Paulo. Conferencista. Publicou 
"Padre Mário". 

20 DE SETEMBRO Noticiava o "Jornal de Piracicaba" que a 
classe de Cosmografia da Escola Complementar, sob a direção de seus 
professores, iria fazer a determinação da latitude de Piracicaba. 

- Memorial justificativo do pedido de concessão, que fêz o en­
genheiro, dr. Manuel Buarque de Macedo, para uma ferrovia, à tração 
elétrica, ligando Piracicaba a Vila Americana, ao Congresso do Esta­
do, com estudos preliminares feitos pelos engenheiros Hermilo Alves 
e Francisco Feo. 

- Note-se a expressão "à tração elétrica" numa época em que a 
eletricidade não tinha alcançado quase nada do prestígio de que hoje 
goza. Sonhadores ou homens de vistas largas? 

22 DE SETEMBRO - Foi franqueado ao público o mictório lo­
calizado atrás da igreja matriz de Santo António, no local onde hoje se 
encontra o abrigo de ônibus. 
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2 DE OUTUBRO - Data do falecimento de Francisco José da 
Conceição, barão da Serra Negra. Nasceu em Piracicaba. Contava 78 
anos de idade e o título lhe foi adjudicado pelo govêruo imperial, em 
virtude dos serviços que prestou na guerra do Paraguai. Um dos benfei­
tores da cidade. Entre os benefícios que prestou à Piracicaba, destacava­
se o Hospício dos Alienados, anexo à antiga Santa Casa, o qual ficava na 
esquina das ruas XV de Novembro e José Pinto de Almeida. Nesse pré­
dio, gastou para mais de 50 contos, soma avultadíssima para a época. 
Foi também um dos fundadores da instituição, à qual por muito tempo 
emprestou seu concurso. Foi sepultado, por sua vontade, na Fazenda 
Bom Jardim, município de Rio das Pedras, da qual era proprietário. 

30 DE OUTUBRO-O deputado, dr. António de Morais Barros, 
apresentou ao Congresso do Estado um requerimento do dr. Manuel 
Buarque de Macedo, acompanhado de bem fundamentada exposição, 
pedindo a aprovação de uma estrada de ferro, à tração elétrica, que, li­
gando Piracicaba a Vila Americana, a fim de atingir a Paulista, pretendia 
construir. 

1.0 DE NOVEMBRO - O "Correio Paulistano" comentava fa­
voravelmente o pedido de concessão feito ao Congresso do Estado, por 
intermédio do deputado, dr. António de Morais Barros, pelo dr. Ma­
nuel Buarque de Macedo, que pretendia construir uma estrada de ferro 
à tração elétrica, de Piracicaba a Vila Americana, objetivando atingir a 
Paulista. 

5 DE NOVEMBRO - Sessão da câmara municipal, que aprovou 
um pedido de José António Faria, requerendo autorização para cons­
truir uma capela no largo Bom Jesus, visto que tal largo fôra doado por 
João António da Siqueira para êsse mesmo fim. 

- Lançado em ata dos trabalhos da câmara municipal, por pro­
posta do vereador dr. Paulo de Morais Barros, um voto de profundo 
pezar pelo falecimento do Barão de Serra Negra, "pelos inolvidáveis 
serviços prestados ao município" pelo .extinto. 

- Lei municipal, desapropriando um terreno situado diante do 
armazém de cargas da Companhia ltuana, (Sorocabana), a fim de facili­
tar o movünento de veículos para transportes. 

1 l DE NOVEMBRO- Noticiava a "Gazeta de Piracicaba" haver 
o cidadão Joaquim Miguel Outra tomado o trabalho de construção pro­
visória do túmulo de Almeida Júnior, no cemitério municipal. Sôbre a 
pedra mármore haveria apenas esta inscrição: ~:Ahneida Júnior, 1899". 

15 DE NOVEMBRO - Informava o "Jornal de Piracicaba" que 
a senhorita Joaquina Coelho, aluna da Escola Complementar, confec-
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cionara, sob orientação da professôra Isabel Xavier da Silveira, rico e 
artístico estandarte daquele estabelecimento de ensino, o qual iria ser 
inaugurado por ocasião da formatura da primeira turma de professores 
piracicabanos. 

29 DE NOVEMBRO -A Secretaria do Interior declarou à Esco­
la Complementar, em respeito a um ofício, no qual o estabelecimento 
local consultava se podia expedir diplomas de habilitação de profes­
sôres preliminares aos alunos que completassem o curso dessa escola, 
que os diplomas deviam ser conferidos, desde que os quartanistas apre­
sentassem atestado de prática. 

- Bênção do estandarte da Escola Complementar, conduzido 
profissionalmente à igreja matriz. Foi oficiante o padre Alarico Zacarias 
e padrinho o professor Antonio Alves Aranha. Houve vários discursos e 
uma banda de música. Depois do prestígio percorreu as ruas da cidade, 
tendo saudado as autoridades e a imprensa. 

30 DE NOVEMBRO - Formatura da primeira turma de profes­
sôres locais, diplomados pela Escola Complementar. Magníficas festas, 
solenizando o ato, foram realizadas na escola. Foi paraninfo aos for­
mandos o professor João Lourenço Rodrigues. Para o ato, o maestro 
Lázaro Lozano compôs o hino da escola, com letras de J. Lourenço. 
Presidiram aos trabalhos o professor António Alves Aranha, diretor do 
estabelecimento, e dr. Rafael Marques Cantinho, juiz de direito da co­
marca. 

- Foram os seguintes diplomados: Olívia Bianco, Carolina de 
Souza Costa, Anna Joaquina Bueno, Antónia de Azevedo, Eugênia da 
Silva, Ana Cândida Couto, Domitilla de Menezes, Avelina Ferreira da 
Cunha, Cândida Borges da Cunha, Maria Isabel da Silva, Joaquim da 
Silva Nunes, Joaquim Diniz, José Henrique de Menezes, José Martins 
de Toledo e Querubim Sampaio. 

- Alén1 desses formandos, cursaram a escola até o último ano e 
foram diplomar-se em São Paulo os seguintes: Filinto de Brito, Dario 
Brasil, Dario Castanho, Adolfo Carvalho e Sebastião Fischer. 

1.0 DE DEZEMBRO - De Berna, onde se encontrava depois do 
feliz resultado da arbitragem do Amapá, o Barão do Rio Branco endere­
çou o seguinte telegrama ao dr. Prudente de Morais, que se achava em 
Piracicaba: "O resultado de hoje é devido em grande parte a V. Excia. 
Permita-1ne que o abrace con1 vivo afeto e reconhecünento". 

3 DE DEZEMBRO - Por indicação do seu presidente, dr. Paulo 
de Morais Barros, a câmara n1unícipal resolveu oficiar ao Barão do Rio 
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Branco, felicitando-o pelo brilhante êxito obtido na questão do Ama­
pá. 

10 DE DEZEMBRO -A corporação municipal se dirige ao Ba­
rão do Rio Branco, congratulando-se efusivamente pela feliz conclusão 
do litígio do contestado franco-brasileiro. 

- Nasce nesta cidade João da Cunha Caldeira Filho. Dedicou-se 
ao piano. Concertista e professor de canto orfeônico. Crítico musical de 
"O Estado de São Paulo" e autor do bom número de obras sôbre técnica 
musical. Nome feito nos círculos artísticos_ do país. 

15 DE DEZEMBRO - "O presidente da Camara levou ao co­
nhecimento da mesn1a de haverem se manifestado três casos de varíola, 
em colonos da fazenda do cidadão, dr. Morais Barros, e que das três 
pessoas atacadas do mal, faleceu uma, tendo sido sepultada na mesma 
fazenda como medida preventiva contra o contágio da moléstia que 
podia se dar com o transporte do cadáver para o Cemitério, providen­
ciando sobre o respectivo registro de óbitos". (Atas) 

José Maria Fernandes, na sua Confeitaria e Restaurante ''Porta 
Larga'', dava "concertos líricos", (ao que parece de gramofone), co­
brando $5 00 por pessoa. Requereu à edilidade isenção de imposto para 
êsses concertos, considerando a parte artística dos mes1nos. 

29 DE DEZEMBRO - Decreto estadual n. 685, aprovando o 
primeiro regulamento da Escola Agrícola Prática de Piracicaba, assinado . 
pelo dr. António Candido Rodrigues, então secretário da Agricultura. 



(continuação) 

Não posso deixar de mencionar 
os "Documentos Interessantes" , pu­
blicação do Estado - um repositório 
monumental de documentos vene­
randos, de fácil manuseio e pesquisa 
à mão. Os primeiros escritos de Má­
rio Neme, de função histórica, sairam 
no "Documentário - 1936", João 
Mendes da Fonseca foi editor. Am­
pliados, refundidos, esquematizados, 
êsses trabalhos deram em resultado 
a edição da "História da Fundação de 
Piracicaba", indubitàvelmente a me­
lhor contribuição que nossas estantes 
guardam no gênero. Tive a ventura de 
ler os capítulos iniciais de uma "His­
tória de Piracicaba", de Nelson Cam­
ponês do Brasil . Infelizmente êsse 
solerte pesquisador conterrâneo, o 
maior do nosso quadro, faleceu sem 
contemplar sua obra. O prof. Guilher­
me Vitti , entre outras iniciativas de 
contornos históricos, publicou "Ma­
nual de História Piracicabana", "His­
tória Colorida de Piracicaba", "Atas 
da Câmara Municipal " e "Correspon­
dência", tôdas de apreciável mérito. 
Ponho em destaque, aqui, artigos 
avulsos, estampados pela imprensa, 
assinados por Jair Toledo Veiga, Narly 
Germano Perecen, Newton Costa, Nair 
Barbosa, Hélio Morato Krahenbühl , 
Maria Celestina Teixeira Mendes Tôr­
res, Acary de Oliveira Mendes, Edmar 
José Kihel , António Moraes Sampaio, 
António Messias Galdi , Frederico Al­
berto Blaauw, João Chiarini e outros. 
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